
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A í o L X X — H ú m 95 ^ B a r c s l o i u - Vlarnas. 22 ds a & r i l da 1927 • l o c d x x t i t r L o a 
ledícción, Administraciún t Talleres ESCUDILLERS BUNCHS. 3 bu Teléf a-630. • Aouncíos j Suscripciones PLAZA REaL, 1 

lOJaffCIÓi ííreílCBt. ptii. S OM-faíri, ptu. tSO iMs-Pdrtagu, iméno f flllpteas, otts. tria. PiIsm OtíOí Poítal, ptu i l tflB.-DíBái pttiu, i l trío. 

G R A M O F O N O S 
Ls ¡sejer dil ¡soaae. M U m m a 108 pejglaj na 6 piezas iiieraai a eieslf j 280 

D O D I S C O 

L I Q U I D A M O S 

6 . 0 0 0 A 

R E P A R A C I O N E S 
E C O N O n i C A S 

P T A S . G R A M O F O N O S 

O L A S 

ü m t o m 413 í1b!ü 125 pautas ? rsialaias I piizas a a l sÉ 1289 aiijai 
• n x 1 1 % C " 8 T * A T V C S PAa*Bl)ARDÍS discos, los de 
M T X M A J E M V S X ^ J L j J E a O 75 pesetas los liodidahos a O H 

C A L L E T A L L E R S , 1 6 

5TA PECTORAL de! Dr. A N O R E U 

i——mmninm |— -t 

e s t a u r a n t d e l p a r q u e 

CUBIERTOS D E S D E 7 ' 5 0 P t s . l 

S A I X Q U E T E S» 
IIMUORABLES CONDICIONES DE PRECIOS 

L I I I 1 1 1 1 I | 1 t 1 1 I I 1 I • • t -»- • > 

D r . L U C E N A 
!>• 4o« Hoapilalos do Berilo. Par í» 
Métodos ios más perfeccionados 

•"AS URINARIAS. MATRIZ. 6AN<iR£ 
. IMPOTENCIA y PKRIUDAB 
*n<la Universidad. 14. pral., da 3 a f 

"•alta muy económica da 7 a 8 

b a e o n i D a ñ i a B a r c e l o n e s a d e E l e c t r i c i d a d 

1 H V 1 T H 

a sos a D o n a m a f i s i t a r s u 

S H b ñ D E D E M O S T R H C I O H E S 

ee rona , « í m e r o 1 ( e í q u i m RmiU * • t n p • * r , , ) 

A p l i c a c i o n e s d o m é s t i c a s d e l a E l e c t r i c i d a d 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
Sarvlolo diario. Salida 8 mañana Plaza Universidad. Ida. 8 ptaa. Ida y vuelta, 
13 ptaa. Pasajes en Rambla de Cataluña, 52, principal. Teléfono 2,200 A. 

UEuABLZt lesaparece con l a A o i m u u HillMn ta onuantoa 
Rambla Flore». M Pelayo 0. v farmacias. - 3*50 pesetas caja B O L O S 

8 n f l M i l i C f l ^«PM'allsta^B Secretas ATariosii, lAtirit, Piel. Peche. San PaMo, 29 
. y U m i n a U De IO a 2 y de 4 a 7 - Para obreros Especial económica de "» a t 

£ r . C A H X J L L A - t i & s orinarías 10. u m ó i u o 
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: P O M P A S : 

F U N E B R E S 

1 8 8 6 F i a n d a d a 

T e l é f o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A . 2 4 . p r a l . - T e l é f o n o 3 9 1 6 A j 

VIAS Ufí. HARIAS : : MATRIZ :: RAYOS X 
Cura radical Blenorragia crónica :: Descubrimiento científico 

Conde üoi A •jallo, 18 : : Uonsuila 10 a t y 3 a 0 noche 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías luiuana», Avam») iiupoicii-
cia Calle UNION, ntm 16. prlncl-
pal. de «« » ' » •> a ^ (econAniica). 

D R . M O R A 

TUS ÜSlMAfliAS. AVARIbSlS. HATBU. iMPuTbNüiA 
Cura ¡a-lu-ai le eiiteiuie<lade> secietas, cróalcaa de 
m a i ? v i * <\: ecaatt-aiM (e-a-1 Plza Un:v8r8idal1. 

E L ü K A N Ü L A R K O C f l X 3 3 c o r r i g e l a D E B I L I D A D S E X U A L 
Ói para couveucerse de sus efectos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado. * 

de Madrid - Venta en larmacias. Barcelona Segala, 

V í H 5 i í K l i l M í i l S - l ? I £ b - P K ü S T í T ü - I M P O i L N e i f l 
608 - 814 - ANALISIS DE SANGRE : - : Policlínica P a r r é PIJoán. Rambla 

da Canaletas. 11, 1. ' . 1.>. d e 1 1 « 1 » d a 4 a 8 

C L H i C A C O R O N A 
J * - C O f í Q E A S A L T O - « h 

V í a s U r i n a r i a s - í n i B o í a n c i a 
aplicaaOn ijeftec^a I ANALISIS 

^ A r X y económica PANGRE 
C o n s u l t a i / c u r a . U ' J » o t a . 

V I A S U R I N A R I A S 
Gura rápida Blenorragia por Inyeccio
nes abortivas. Trataraianto Avarlosls 
e Impotencia, Ag^Mals Sangre. CON-
SULTA: UNION, 18, pral., do 8 a 8 

L a s f i l m a s d e i m n m 
>S VENTA EN ESTA AOMINISTRACIOfl 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

é Q B A N T E A T R O D E L L I C E O t 
Temperada oDcial de l'rtmaTer*.—La cílebre eompaftfa de Bailes Ra 
•os de .Wgr UiaeiiUt-w. El tnmrso divo tenor'rito UCHIPA; Uae61e 
bre soprano Mananna UUIH'K;!!: el reoctado eouoaniara de plano 
Vsderleo IjOMOAá.—ivtaües por carteles jr procramaj, -yuoda all..r 
to el abono.—A lo» seboro abonailos a la rtltkna temuornda M Inrler-
•o se les reserraráo sus localidades baaui el día «la* I I da la noebe ^ 

Kafana. sábado, a las cuatro y media, segunda aaatlnéo * 

e n e l C < í > n a l C O | 
i » . t»» .n .»« . t . »»»»»»»»»» .n»»»»»»» im.4H»»»<H»»»»»^ . i 

g T B A T R Z C A T A L A | 

• I 
<• Moir aTlati PUPUT o El |oc da l'amor I l'tníorAs, del ce tro * 
2 JosapFcmal Faces, pmeat-hl i>art l'tBrto Borras. * 

I T E A T R O N O V E D A D E S | 

Hoy, urde y noahe T raofiana, tarde la célebre prlícnla de operarlo- 4> 
ms qulrdrfrcaa. Maftana. r.ocue a Las dles. — Snrata d'Onera de 
KMMA UKJMA 1ICA ooaancreacldb HRnDA (>ABLi.lí. Incalida-

dea o 5. S y I pesetas 
m * * * * w t * * t * * * * * * m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

************* ************ *£****<•******** 

r e o B a r c e l o n é s 1 
% Teléfono. 406 A. — Dirección artti 

compaftia dramática de 

noy, rlernee, noche, a las dles. 

E X I T O E J C T ^ A C R D I N A R J O 
da la henaosisima obra «a tres actos orígl sal de 

Joaquín DI con ta (hijo) 

G E N T E D E H O N O R 
;Con asistencia da su au(cr) 

Precios popnlarúlmca: Bniacaa s r y a IDO otas — Cirenlar a 1 pta. 
Oeneral. Ow pías. 

8e despacha sin aumento de onee a ana v tarde desde las cnatro 
Mariana, sAbsdo s iss cinco. Oanla da honor. - Kucho. Prr gr: ma 

moostrno: Juan Jos* y Loa malhuchoras del bien. 
i * * * * * * * * * * * * * * ^ * * ^ ^ * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * 
m * ^ * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Compañía SAKiVKÜB-BEUUBM. I'rüocr»* • i;? ASUNCI CASAU* 

v • 

• 
i 

I 

I 

• i 
m * 
m 
* 
• 

Hoy. JotiTM. tai de, a las clooosiA ««GOMA NiT UE KUVIC, - X 
Noche, s las dlcí. Eslío Inmenso de la croóles ea enatr» .t- • •" 7 + 
ocho espíralo i de la vid» y Bilaeros de los hnárfauos sin hoenr. ^ 

original de AMICHATI-T y FitANUISlX) OUTA. • 
E L S D E L . C A R R E A ; 
Ñafiar», sábado tarde, a las enatroy media EL PAtE POSTI» T j . 

HABrONSIES. — Noche: £l grandioso «xKo, 
ELS PILLE DEL CARREE J 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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t** ' * » 

T E A T R E C A T A L A R O M E A | 
Ttmporada de Prlni»T»r», luaupuraclón mañaua. «*b»do, IS ds «brlL 
a litóle* d» I» oocho ComMma de cañuela dlrttfda por el primer 

8ALVAIX>B VlDEQAIX 
L* La églot* del oiaejuci Vivea, en tíos actoa, 

M A M U X A 
yerai qolnteto Idel, Anionini v acaorca Estrada. OcaAa j Sacara. 

1* i ••- zanocla en un acto 
ÉL P U & A O O E rtOSAS 

Triunfa iM Drímer actor Salrattor Vldciraia. Precios pop .lares-
Botaea*. I ftaatu - (Jeueia!, ü">0. — Seilaapacba en Contaduría 

DomiDco, tapio y nocbe. aorpreud^ntes Drograrnaa. 

T I V O L I 
Hov rieroea. larde, a laa cuatro v media. 

Matine* populartsima del TlVOU. 
Todas <aa butaca», a DOS pesataa. 

Tres obras líricas de gran éxito 
LA CANCION DEL OLViOO 

LA OEM TE SERIA 
BOHEMOS 

•oche, a las diee. — El desimcbraiitt? asoecttcnlo 
E X - S O B - F t E í " V 3E5 J F t j D T a l 

(Qae no es rerde) 
•la Iatastao*a CABAI,<i.\TA DE LAS JOTAS, deatiiando por lap:atea de! 

UVULL Cooperan al matmo rspcctacnlo 
Ü A . J E t . H Y T 7 V I H , L S 

J L a Y I D I A . J O Ü I S T S O I ^ 
B U B B Y W . O U H ^ Y y M A G O T 

Con aaa uveros j geniales «Ski-elchs» y danzaz de ruldorisimo éxito. 
Uutacaa L" clase d i>eseta*. 

Malina. sáiiado.Uide- «-ooular. Hataca, 9 pts. — EL HU.SPEO DEL 
iGViUAMO y L-S MUJcM£u Ofe LACUcbTA. - Moche: EL kOBRS 

VEi<OE. con ei osirono de! cmluio-akaetch» de üaJry Wllla 
HABKt WICLS AU lAB-RIM 

Esplendí oo dealile de es tápenlos modelos parî Uos 
Dmusco, tarde: > A B JARANA v EL SOBRE VERDE. Noche: LAS MU" 
éíMSM üfi LACHES Ta y feL SOB.tE VtRDS. — Tardo * noche, enn al 
«almo akeetch» «HARRi WIL> » AU TABAK.N». De daxp.'chaeucontadotia. 

t*^-***» semana: DEBUT da LVA 8TACHISO. 

CompaSia «Jo comedia 7 
M E L I A - C I B R I A N 

del PEATIU» ESLAVA U£ MADRID X 

Hst. Ttemea.—Tarde, a ica cinco. POK PRIMERA VEZ eu fueclín X 
de tai de y a precios populares ;. 

E l n i « í o d e s c o n o c i d o 
Hatacas rSO pesetas. Noche a las diez y cuarto.-DEBU l del pri
mer actnr eómleo PEPi: CALICE con clESTKENO en Barcelona del 
Tindarlll en tres actos do Prarv, adaptado a la en cena española por 

don Jos» Jnan Cadenas y Emilio O. del Castillo 

D O 
frenada por esta coméala en el teatro Eslava da Madrid pnwaa-
¡•Miea mas de cien noches coasecutlras. Esta obra, para no qular:e 
•* erada picaresca qne contiene se representará exaetamenle lira»! 
V* ea Carla. Mañana. siDsdu. tardo, a las cinco. A petición de 1 oÚDileo 

L a d o m a s a l v a j e 
Noche, a las diez r cuarto.—El entremés de Antonio SuArea 

' KASUALIOAO ii 
el éxito da esta comoafiia 

— DOLLARS 

T E A T R O G O Y A l 
Componía de dramas y comedias de 

a . Ü*J- rternes. onceo a las din y coarto — Primera de aboco 
la 5̂ ™° 'wtrotww tSTKK.S'o de la comediaao tres actos, da lus aa 

i Jr™* *'»arei Qulntur.. Barro pecador Maftana, sanado tarde 
I t »akl''A 8 'booo s luevcs y sábados aristocráticos La pnnooaa 
I * - Noche: Barro pecador. 

EMPKOA AUBklCANA DK ESPEirrAt't'LOS 
COMPAS IA DE /.AKZOBuA CATALANA X CAhTELLANA 
Hoy. Tlernes. a U« cuatro y media, matlnóe popular — Butaca, a 1 pta. 
Ueneral, 10 cóntimon. I . " El Uivunlda sámete ea oa acto y tras 

cuairos, cou md l̂ca del maestro AtooK». 
MAMITA LA PcRCHELERA 

t 2.* Debut Uui tenor Sil.'HAGO MOKELL con la obra iLieaacdoa 
Í actos, d» los saíoros Csi dcrtla y Hora, música del maestro Kaif.t.or 

Valia uno dirigirá la orqnesta 
CANCO O*AMOR I DS BUCHRA 

• por las se&oras Biigatro. Valor, y señores Mnrolt Bordas. Hassanés, 
T Ccsín. Alerce. Casa?, rio. - Soche, a laa rtlea. — Rutacaa a J ptas. — 

Ueneral. K liéntimor. - 1 . * El entremés, 
EL MlllO Ot LA BOLA 

£.• NIIVENR reprosenUcUa da ZARZUELA CATALANA da mas 
«•tito qne un ha estrenado 

LA PUMTAiRE 
por las se ¡joras Bujatto Helias. Valoa, Bagues y so&ores Amó. 
lionlas, t'o^in. Masaiias. etc. Coto gmetal. 90 Pro'eaores da orunests 
Mañana íábadn, e>or la tarde. COLOSAL PKOGUAHA, y por la soche 

la ZARZUELA CATALANA 
LA RUNTAIRS 

el mayor osito de la temporada 

i Mañana, aáhado, a laa cuatro y media, aefnada matlnée 

L O B - ] V I E 
| e n e l O O m l c o 

$ T E A - T U O V I C T O 
Hoy. viernes, tarde POl'ULAR BUTACA nrlmera clase t ptaa.—Butacas ser;un la clase 2 ."iQ — A las u-uatro y media. - Primero: 
T L M A . 3 IxNS y j b c c i o j m e s s 
Segnudo: 

• e l , / w e r o a o o o ^ r i t z 
4 Tercero: EL ESPEJO DE LAS UONCELLAS 
V Noche, a la.s dfapa tuvuo- cuarta, primero: 

L A S I N Y ^ C C O N E S 
T .-vl lí;¡m. >: jfnuidî so ^xfto do la nnevn . evigt* 

| T O D O E L A Ñ O E S C A R N A V A L 
j . oraciones a Im eminentes bailarines 

J A C K B R O O H W a n d RIMA 
• magiiifi'» v (.stiipooda urercntaclon. Tercero: El exltazo do risa 

E L E S P E J O D t L A S ÜO ímCELLAS 
Creaclonas de los divos do la ras, UAUKI ALBA y DIAZ.-Sábado 
dos estrenos, dos, LA» MUERTES OE «.ORILLO y LOS •MILLONES 

DEL INSLE» 

I T E A T R O T A L I 

| ^ c o Z ^ T . o T ^ C A L V O • P O B R E S I 

Boy. viernes, tarde, a las cinco. - BUTACAS a I PESETA.—El vodevll ' 
en tres actos 1 

* £ T r ¿ J Z B u t a c a s a 2 p e s e t a s . c ^ ; z r S 
en tres actos de éxito verdad indiscntlbls v que picclaa verlo, 

L A R E C O N Q U I S T A D E L A M O R 
Próximo catreco del vodevll da los vodevllea 

¡OH EL C M A R L B S r O H I 
j Domingo, tarde, {nación monstruo, «els actos. - Detalles por carteles 

T PROXIMAMENTE» 
X Tournéc por Cataluña de la prandlosa revista 

J O Y - J O Y 
X Para contratos dirigir» al TEATBO COMICO. 
« « *- A. S. S. S. A A * • • • A A f «" 'w 'w "w ww T T T 'FV TI 
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T E A T R O P O L E O R A M A 
COMPAÍÍIA DE COHKDIAS I.DiKXAS 

Dlncsotí Emiiqw PorsdAno. Maestnia eoacmadora» K»p«k1»-Catm]A 

Ha?, a las dnco y eoatto: Ortn éxito de DORIJÍIDK DlSU y LOUTl 
ASH.I-JJiO, 

Alas diesy cnarto: 
S L , R i e R Í ^ O T N B O R O 
MaSana. libado, salecto. - Kl domloee. a laa dlea y cuarto. — Fncelúa 

en honor de DOS LVlá MXS.-0 í SIMO: 
P I E R O T N B O R O 
y Conelarto por los artistas da «ata Compañía. 

I 3 I . A . 

s c u e s t r s ; 
HOY, VIKBNE8, cocha, a Ua dlúa. 

P I S O O ^ A M A A C E H T A Í S I S I M O 
Kl'iS OLOÁ (notabio «onAmbola). 
TUM-TIU FAé'IuL.E (auiUiaUs. 
WILL «t I1AKD iptatotea eicéntrieos), 
TaOt'i-B BEU.N'AMUHI (acróbataa, üludores IcariOí), 
UtS MaS"m '«re (barristas ortgtnalaa). 
XiSQ KBKP («io<n trico jongleor). 
LOS OAUOHtM AtlEBIOAMuS (eoDio caballo salTaje) 
L0DI8K LEKHS («rlmoaam perfecta). 

i s r £ D o > 
,ei bombre avaatma) 

soma D!aíoa. copas, discos tío ^nuuótoao. bombillas eléctrica?, carbón 
dldo y íerrttL 

L O S H B R M A í ^ O B D I A Z 
(Carnosos clonw», parodistas) 

L A S P U E N T E : ^ L , U M i W O S A 9 
E l * A O L I A Q ü J B B A I L A 

VanUMlea atracción, premiada aa la Exposición de Arfes DeooraÜTaa <W 
Fam da líSi. segúu ios pianos del incanlero VEDuVELLL 

TBOUFR DB ADOUSTOS: AbeUrdiub BotUla. Q.iaton, Antonia y Mtka 
(noavos en Barcelona). 

I*r*cicsi Bataoas, a « y 3 pesetas. — Astectoa a VK pesetas. 
ENTRADA OSJUUIAL, 0*70 PKUTAS. 

Maflana. sAbatto, oochei USAKDIUBO PBOQBAUA 
Domingo, tarde, a las castro y media. — Moeha, a las dtaa 

O O i ¿ F U N C I O N E S C O i - O S A L E ® 
HOTAi Sea ••los todos los pases de taoMtondaa adter loras. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
| Caunnmíia Ca ooaa<!ta del teatro (ntasta toaM da Madrid 

Hoy, Tietaet-farda, a tas ataco y media. - HBPOtilClOX del aale-
hrade Jwaeta as tras satos da Pedro Moños Seca y 

Pedro Peres Ftrnándea 

L o s T i n a c o s 
Hocáx, a 1m H £ 'a rapraannfelún os ta sanadla an tres do
tes y aaeno X V r tos da CAKUte AlOncaBS 

i M E C ñ e ñ l S , Q U E G U A P O 5 0 ? ! 
U n o COMTUMQEtrTE DE RISA 

Haftana. sábado, tarde. LOS TRUCOS.-Jíocho 
¿ M e o a o l i i s , q u é g u a p o s o y ! 

BtTA NOCHE, A LAS DIEÍ. SK BEPUESEMTA EN EL 

O O U V E I C O 
hA OCTAVA EAPifE^ESTACION DEL WOEVO ESPECTACULO 

L O V E • 

Q U I E R E M E — E S T 1 M A M — A I M E - n O ! 
Prodocror. MANUEL bOSEANES 

U QRANDIOSOS CüADE'̂ a DS FASTUOSIDAD DESLüíIBRa 
DOAA. - SORPEETOBim» TECO<9 KeCKNOGHAFICOs. _ 

ÜEOOCIJAN1 8Kfc rCH». - TRIUNFO DE LA VEDETTE 

R O S I T A R O D R I G O y !s aati ella 
francesa F L O R E L L E 

» toda la comp»6i».-UÜ ARTISTAS ESPAÑOLAS S EXTliANJliKAS LCJOSO VESTUAR1I) DE 

m - ^ z s : T 7 y e j x _ . x > " s r 
Butacas a i pías. — Astéelos oomer» los. a 2 pta?. 

Mañana, cAbado. tarde y coche, al grandioso especticPlo 
H . O " V 353 - B ¿ E 3E3 

# 
I 
i 
• 
I 

Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O W O V B O A D E ^ | 
Tarda, a i as claco y noche, a las diea. — Mhado y doniinso. tarde, < * 

las cinco. - Exbibteion de la sensacional oelfcnla de partos 
y operaciones qolnlrplcas 

Doctoras CMdenal. Uocatente, Bascedas. <-'. Totrens y L. Torrents 
P R O H i B I D A L , A B N T & A D A 
A L O S fl&BMO^ed O S Í 3 0 A O 

LKilllaáa i U 2 p m t » . l u m m m l . $ M m s i 

.arde y i 
K á ^ a " ¿ ^ r U n a j i r a e n t r e f a m i l i a L e p ^ 

" ^ Z T Z Z : ^ " C h a r l o í e n l a c a i l e d e la 
P a z ^ N o t i c i a r l o F O X C o n i o las 
f í OVTG FHOG8AMA 

de la CASA VKRD 
íoÍNTy L a s t r a g e d i a s d e l f a ro 
DAGUEKy leteora jamada de la inteiesonte comedia 

1 . a d o m a m S s l e r l o s a 
Dominjro, sn la sesión de la noche, ESTRENO de la preciosa comedí.» JOIA 
í ? ™ k * A i £ 1 o r g u l l o d e i a e s t i r p e TüB""3^ 

L a es a m a 
nsda ot 

m i s t e r i o s o 

u ^ V J w S u M i t ó i S A B c ^ M a r e N o s í r u m S o ^ ^ í S 
el6n del m-an .-«itor esoaflni ANTONIO MORENO y la stopitloa 1LK1- ̂  
Ultf.—Tercera KH-asdv de laIn- f -» r t» r r>a m Í ^ t f - l * ' D S 3 ' 
cvmparaWc ae.le Gran Laxor. t -3 O a m a m i & I t r . U J ^ 
Eri'l KESU L a l e y d e l c o r a z ó n estnpendo *a«i» • rabote »eBi'm«íl"i¡¡. 
IJ* araclosacómica Agua radioactiva v la» popn̂ sras ActM_id*o€* _ , 
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SALONES lyUSTOORATIOOS 

K ü R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Le* oredlleotoe «So fentltae distinguidae 

Uoy. vienu*. — -ir.d» -electa — Co>o<uw pn.str»:iik 
! \ 'ntiriarin k-tvr CTOicmcn ." inlm if). - t.is.M eilio de U I a 
W I I K r l a l |i> ' V A ooroeOIs moderna drambt^ntr dp(>ortlTo U i 
j r a n s e n s a c i ó n . M ^ f . ' . í í S f í ' L o s I n v e n t o s 
de ^ l o n d w r . t í 1 B o t a d u r a d e l « A u g u s t o s » 
^SM^Hedi. T EXITO ttaiDONO da U iii»ttuOc» •mMriTO'laoclóo 

3 > t ü 
T ' t níC'íwic* -a* 'Tetifl i les coarauittaolan eocie tt* po-ma t'-v ertfles-
T I M armokuli. crcadún d« le bslltslm» estrBM^ n A«HW< UK..I.AMY. 
+ gor. 4* Mis a ocho, m dú^pacharia butacM ocmcradan paif la ea-ioa 
f y.picl»1 del domlceo. — Lnnw. «aireao d» la mspnit'c» <«1icni* da la 
| r S í l ^ , t a h i j a d e l c a p i t á n , « f & W r 

l 

P R I N C I P A L P A L A C E i 

E L i a A M T K C N C M * • 
• oaoa Iob diaa, tare* y no«na + 

lie pelimU <tol aúo qoa t«»-l Terá ooa agrado Taita* rao** 
M A . í F t E - I N T O ^ T i f t X J M 

AOONTSCfMlEMTU DB'"OKI tVO 

\ M A T C H D E B O X E O 
emocionaste data dal cocí bato 

U Z C U ü U M - H A N S E N 
sábado y dornteao. n < as r ESTA. 

PrasontseMa da la esQ«:alta oaasonaJIeta y bal arta* 

O N U J N E N T A b : : P A D k O 

^ f l b K y R l f l : : E X e E h S i O K 

Mor. VUf-'Jílm.—<.r»« «lu». —¡hilitL» U<» *UO.N I KCIMltOTUei 
La itr itrUairt obra aM'k>úraaaattaa OlrtdkU en <!oa JorD«<U« unloa T 
'lltltoa rennán ircalujent» antorlaarta i-ot «»• b«red«ro<i d»i Imcaonéi 

VIOTUB HfliO 

L O S M I ^ B A B L E S 
Prai aeMaawa la i>r> mt-i a 

SAbURA MHX'VAHurt v UABBIU. SABIOU PNNKMlMaai 
C O R A Z O N T R I U N F A N T E » " ' u - 0 ^ 

R U S T I C A C E N I C I E N T A 
KM>1K U'WB 

E» la ál^Ucnlua 
*t mac í r v r 

BL V M i 4>* CbLKariMO, rraa riM 
AcrUAUOABtS wmwcmAL. 

BOMÜíai Bocba. eeWreOK LOS HiSfcftASLSS, 
•Uüaa )on*<U da tnMaaa 

• M i 

: 
•» 

* » e e * * e * s s s » e » e e e « » » e » « e e e e e > e * e s 

X _ Or«»»tiiM UZCAtW • 

¿¿-'.''•«ya- — r—i La única malar craaa'úa ár h •rm» if-cM ig* 
^o>lodar«sa.p<>r(%rliiarOrUmii y Uo>>l Haeara. La haraa-
*n «tal batt*. c .mica y Naviata -«ath* «8, llegaba da S. al 
•ayoa Súbela a Ma.rtd. Ppisino laaaa aanucíoaal utrauo Vida 

*s«aparpredeujli»a üeiroOoldwyu, por I Jllaa Uiab 
y Jaba OOkatt 

I 
C A P I T O L C I N E M A 

fELSFONC A 38 

O R Q U E S T I N A S U ^ £ 

^ ^ ¡ a í t ó » í L a ú n i c a m u j e r £ £ £ 
tiod» Io« AKIUTA * AMHJAiXW.pür .a(uatiu«l<ua ^orma i alma las 
f W r t t i U r t n t» c a v a por l'a caiabrado* artttta^ O'RISNK 
% j r g u 9 i o c e r a z a uutí-yim » ulz-vo houokL " 
L a h e r e n c i a d e l b e b é í f * " R e v i s t a 
D ' l j f t A NI/tA- Ilov. se dau>sctiariii • J U U Í M nosteradaa para ik i 
t a m e Beatdufc-oeclaidal oomioirotanla. Ki prorlm» laa^. 1 
I^arprfadrat» aeriUvcimlanDo clnrmatoeruool Batmie da la bella 

oroflooclóo Motnv-tío'.nrra 
O H E ü / V I I A 

por los Idolo» da la pantalla LIM.IAJÍ " l - H r JOMN OILBKST 

C C 3 
Tslí.en* t a n ft. 

ORQUESTA COUaEUM. DIRIOID* POR BL MAABIHO »LAt . n 
Hor, Tiamaa tarde 7 nuche: Kavadada* UBl»*raal t a oludai 
q j * nunca dwu mo nlm ('ai natauut; per rieardu ('croa m O 
• a ta buena auarta blai Varaoioiinti por «iebard l>li Inlrnoad". 
de .!,¿3 B>>tfA.> t>r. KltíAKU» por la orouo'ta; La Ooya, la má 
««¿tal s lntail-«nt» eac-plla ár !a oaadite Ua&oca. .-Abaao. deba' 

d* la* UXKMASAM OUMbS. I 
te t >eee-.-r->-r*-- . . >*•*••>••*•!• . . 
i»»»sés< 

P A T H E P A L A C h • S a i ó n R e i n a V i c t o r i a 

(lev rtarura, rMrece La* ataaraMbadclaiara Junadal, ror 
. (UaBOdrnib. por Handra Ullowaaott Amor audac. par KUla* . 

* KaiDnipratela. — Sotanea da hatal, aOnlea ; El a ' é l l a bam- * 
ito. — Hoziiiio aooin(»i. naoba. Loa mlsarab)1 e («asan r 

>*SS»*< 

da 7 Qltlraa lomada). 

C í N E P R S N C E S ^ 
S C S - í ? ^ ! . ^ L o s l í n e t e s d e l c o r r e o , 
, 0 " c ^ £ S * ' ' t t l N o t i c i a r i o F o x n ú m . 13. - E s p o s a 
f r i v o l a . ' T r . ^ ^ u ^ T u p é b o b r a d o e n 
P a r í s , S í i S ^ A m o p f i l i a l , ^ « M E S 

Domine*, aoeba. graada* catreŝ *. 

S p l e o d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
. Oase-.o ce -irnu». 811. A. d*i 19»tro »» 

TZaCATO CAfllLLAJ 
e J ^ í í ^ a L o s j i n e t e s d e l c o r r e o r ^ f ^ J - t 
A t r a v é s d e l B ó s f o r o s . - i i o n d e v a m o s a p a r a r . 
Torcnato ib cocas cama. Actual idades £ £ ¿ £ S S ¿ Z 

baila «AUy bAKUí y ai oMebre saal&tMrlaM LAMUC 

S E L E G T C I N E M A 
S*Ira*rda. (TA. — Or̂ oaftiaa ütUsao. 

Hon Kaatata, iba da a jeieae. La *a 
Uard (Ku. / u}o.» Aaaar BUaf - PnüwacU. por K 

Oto. - OcnanL CIÉ. 

C I N E I R I S P A R K 
Hay. vtai no*. — B*l**i<> precr̂ ma. 

L a d a m a m i s t e r i o s a , J S X i 1 ^ ! " L a t r a g e d i a 
d e l f a r o , ^ ¿ S ^ ^ S l r f í i a r o e n s c c i e d a d , 
%SSS3l U n a ) i r a e n t r e f a m i l i a , « K N o t í . 
c i a r i o F o x . J ^ ^ f ^ í í S S L a d a m a m i s -
t e r i o s a ' t e T A i r * E l o r g u l l o d e l a e s ü r p a 

p*rle*ertteuaTbitaieTelSy E^eaaCSrtc 
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c i n e : B A e e B ^ c i M A 

trcgrtm» hiT»rti>1« toizm loadlaa—talte oontm-iv - Hnj. ?oa»r», Xstmofl 
M I S M ? I C O M S Í ^ 

V E N G A N Z A O F ¿ i " ~« 2 * A N 

^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ̂ ^̂ k̂ ^̂ ^̂ ^̂ fr̂ ^̂ '̂ fr̂ ^̂ K ̂ f̂r̂ w í̂* íí'fr'4M^̂ n*̂ í 

D l f i N H : K O P b : H R 6 E f í T ! H f l 

Hoy, ».V-i-o-.. buanerable y «ñapando nrnrtfauk. - KXITABO del 
•moeiuu&nte y xmtlmeui»! blnt 

L A S T R A G E D I A S D E L F A R O 
wdwtcra ersacUa de la bctU^sa aorta IXl^JEib C iííiti.Ml 

^ ^ n S o ^ e í l L a d a m a m i s t e r i o s a íT^de 
mANC'ü. -La coló- í rtr^r, | a c f i a r a s RlCliAUL Ll.X •al auperprodiirclfe WJJtliW | í ! » I I C I a s j j . ciuia cúmiea úe 
ü ^ " " U n a f l r a e n t r e f a m i l i a 
I>¿r O ' X * I C I ^ I O ^ * 0 3 E 

Doiiúof \ BOcne. asa laooMnuwia eaumoa. i« coba» raper 
JoyaJPnlreiaai al MiaaiW do la <ía<lroo. por VlRiJfJflA, Vai I -

M i y O'BMcM y la Jomada eu»i>» mlsir la novela La dama 

Lonea. páaiUoso aoonteclialento i l a—lmi i f l i n. — KVl'KhKO 
" • ' d ^ v t C o m b a t e H a n s e n - ü z c u d u n 

Cor.tít del A tallo, 16. — orqnctlMu iaxz-aALZau. 
Selecto programa i'anuBooab Qrandloao aa-.utitciailcaux Vt-a iaMd a 

R O D O L F O ¥ 4 U ? * T m O i 
en la ma. or de ana etrxUiai » 

¡ Ú Q H S I E Ü H B E A U C A I R E 
(tectoao fitan <ju» eomjnlitd al malonrado wnur n (raa renombra, 

HaMraeMti gracia, por el ñudoso 

Wataado el ftampc. 
blempre grandes aete Lloyd AnülMn. » Movadadaa Ualveraal. 

ea. — l.» me Dleh rarsWi. por Ton Mia. A 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 
O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 

Dcraa, dkaab ta, a toas «asna de dea dsl Tespre, 
SS.*" F E S T I V A L . t ^ ^ E r f i O V E N 

amb la eoopetasld de l'eniiaent violinista 
m T J G r l ü I X T E í 

VRiCTamsi hEOOSA SIMt'OKU: CuSCKKI" «a U par a vloU 1 orquestra 
C f N Q U E N A S I / W F O M I A 

IMreeeld PAU CASALS. 
¡s. I 1 

da ¡oosHiats a ITald Mastea Espany» 
Portal o« i'Aunl. 

B A I U E S 

C A B A R E T P R I N e i P f l l i P f l l i H e E 
CAMYISUOS LOCALES AEREO CLUB) 

Plaza dol Teatro. nOm. t . -Telefono 3125 A 
Grandioso e insaparabla 

S A L O N - D A N C I N G - R O T O N D A 
••mdssd 
&• OEM 

o por U oé-e:.r* oraaesu INTER JAZZ, la «lendte par -ja d» bal-
VKi.i'eF F.V PE'-'DOKOVA, el bailarín PonilNItB i bellas seflortts. 

laiernaeirBSiea 
S E R V I C I O E S C D E R f i D Í S I C D O 

N U E V O M U N D O 
taarquéa del OSaro, aOmaro so 

Oraiidne r Inddoa halle* eitraordlnarlne par» loe S noebe y M »« • tarde y ikMm * nm' » i aiísnirt,.. 

B A N D A C I R C U L O D E S A N S 
Maestro, don Laegotdo BursoA» a nf^krt 

S o r p r e s a - S o r p r e s a - S o r p r e s a 

N O C H K . I p e s e t a - T A R D E . 1*50 pese tas 
KMI A; Loe dia» >• y 90 abrí y primovu do m.-yo, eaaipoo-

naiu do t-spafta Ou tas 4S horas ««¿lucias da Dui'tt 

mbmm oe -runa» orean uuno».-i'Ht<<B> •eair. tai. itss.r. 
Di-: HElS TAUUK A TUS MAUUUOAUA f 1 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S : - : 15 C A C A R E R A S 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A A \ 

D E P O R T E S 

C A / W P J i O I M A T U ' i S S H A l W V A 
DMunenga, Ota 94, a lea cine, lart-a 

C . D . E u r o p a - B e i a t M a d r i i , F . C.¡ 
8nb Csrnplo Ceiainn. a. * am.-lo :- .—-;••> Cenirc. 

e - \ * t f » c . o . c u . o r a . 
Persenu '.U-« i inoaUiats a Isa l'SoIdks del C. I*. KUKOPa, üaloiB'̂ D. 

la Ca<ialUa lol rastre PiIncloal I a lea isqaiIlM del camp «I d a d, i tanit, 
UaUomnaiiylaUrsersI ''Aut. uuJlbu-preaiMa sartei e»tx»«r Imari a c w 

tar 4a les 4 da la tarda, desde la Plaea da Caíalas) a. 

F R O H T O t S P R S m G I P A L R A L A C £ 
Roy. rlersee.—Tarde. S as cuatro y atadla, yran partido Laha > Palas 

ermtra Aratuo il y agttlnao". Roeba, S isa dlri r enano niaonltuvi pal»" 
Mal>atgarcy r Urtariaeontrs Eoonarre r Vaga. N't».-L*BilnfO, anea». 
aSarooiino. 

m u s í c - H A ü u s 

M O Ü L I N R O U G E 
tlLKlOIIAI iNIKlOACUlKAL •UffERBA ICi I HA - .IKK* 

^ii»"a™«p,"*,«''a'™~""-^— 1 
El slenoo mSs importante de Baice'ona. —Urandloso pío grama la 

Varíete*. - M bellas v elscaates artistas 4S. — Entre ellss 
Mary Perla - Una Meyer - Espaflollta - Genoveva 
Sartey - Montes - Mar t í n - L Días - Pamper í ta 
R. Jarqoc - Moracha - M . Salas - Flery - Oriente 
Deodlma - Ideal Corali to - Mercedes Soldcvüa 
* E Í V 1 1 3 . 3 A R A S T R A N A * 

X j t E 5 S U S - A - H a B 
Slecaal" >ar«la da bal.* 

Deede mafiana aibalo, gran rebaja d- precios ra las eonsainacícn" T 
botal aa de chaspacaa 
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H : X > K - A s a l t o , 12 

MUCVO KS^fCTACUt-O 

r - j i z e f í o e o i i , i T ¿ i n m m 
Foiimu»!» «rqoMta arican a 

Hojr, laaiUaU ballarloa 
L O L I J ñ A L F O H S O 

VOLOHAI. BUiXEb 4a 

r I * « A A OAQUfcaTA CRIOLLA 
toa Budoaeúa < Ierra araeadaa XUofo» r Cnuearttoa 

R O Y A U C O N C E R T 

NUEVA E M P R E S A C A M B I O OE D I R E C C I O N | 
EXITO DE TODO EL ELEHOÜ 

LIU MSLLU - P. SASTT - M B A ROJA - C0I3DSL0 SDÍ2 
T. Wta - 6. MARII - i , JASOOS . M 80102?ILA 
4- O O R 2 T \ G O M E Z ^ 

cauzoaatista X 
8»bi4a B Abril. - Daboc da ia amlneata eaaaoDetlsta * 

T I L , S O N 
•MTKAOA USAS — MAM ECOMOU A EM LOO PRECKM X 

C O N C E R T A P O L O 
Todos loa día» ueade (aa aaauo da la tarde asaca ia aiadraesda 

V a r i e t é s - D a n c i n g 
BC0ESTWA4 AKnsTAE. — Coaptetao ai variado prosraaM 

C A R M E Í M D S T A L . I A 

O I . Y M P I A O E C O R D O B A 
y M E T Í C E O E S B U E N O 

CADA SEMAJTA DEBCTS 

B A - T A - C L A N 
í v i a r c i u é s d e l D u e r o , 8 3 

Tarda, a las mu r ma lia. -Moche, a 'as aoaaa media 
SO . H S i ü A l O t f A a A s t r i H T A » - 8 0 

m i m - r m i m - m m i l e a . m u fe ib 

mmi s f i s a - g ^ i o o mm 
u Aiiaa^a»» oallartcaa Caasonatlsta (rlTda 
B07. Urda / cocha, ai «radoso aodeTlL LA"» BULAS UE BILLAS 

EL MU.sit>na<.L US BODA 

u u i . t a m i l i Mocas 
St̂ SAUHMTAL ACOMTECatlEHTU AETMITCO 

" E J s r i t o g r a n d i o s o 
d«l oaaatlamoo Cnrato de a-asascia* •noéeraaa r trar^noaa i i Ilutas 

es dos acns T doce esadrea, 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
Letra da ALVARO UEl AMA 1 JcAOL'lH MABIMO. - Mttateada AL-
VAW» KKTAMA T l'CI» BASTA - ílcartaos do ALVAWJ ¿KTANA 
ioten»ota^-'S (Kir IstaoMMn CAHA f AQUI TA Matnufloo decórale 
d > UAMEM f Ml'KLA. — EiwuuJo cou artejeto a boealaa a indica-
CiW-i le AI.VAií'J HVTA Hi í>««»f«na d» AKTMt • LIBERTAD 
OlraedOa e«énica da FtPfc VILCaK>. - Pelnuuerla da SULEB. 

AtrecudenDECA 
t u t * a t > s t s t « » « « » < 

»•ninfa! âMc rei*tflno ;«• a - V anaces — Vnnavtls — Atracdooa* 
(loT. ai Bita aran il loso or grama, 

RaUo 4a «PITA SAMUHX/. PU.AK PAIACK». COMDESITA ' 
ZOE BELuA DO UFA, LÚE WIBXEKIB 

He* etToderl! 

• K l i M D E A l E S 

D I V E R S I O f i E S V A C I A S 

P l a z a d e T o r o s A r e n á i s 

• KAiiado. « tarda, a UaetaMO 
F i e s t a i n f a n t i l : x ; G r a n c h a r l o t a d a 

4 p r e c i o s o s b e c e r r o s , 4 
UD1A sur*. TESabasema acareo da 

E l D I V I N O C A L V O , s o e s p o s a C A 

T A L I N A y e l N . Ñ O R O M A N T I C O 

LIDIA SERIA. CX baoeuro rcHweado imt al deatraradar 

J M L O I R , E ¥ Z A . 
Bioano a rstoqna por aiayOaata ataatetM 

| B a f b e r i l l o d e S a n s 
coa aa eaadrllla 

S O M B R A . I p e a . S O L . 0 * 7 0 
Asistirla a e-4a Esata alOALLo, CBICOBLO r CAGAECHO. A loa 
saéorea {«wie'ioras 4a tarMaa da asís .lo lija aa '.as rasarTarAD sus la-
calldadea eo .a taquilla del nlcr! ¡̂ u Palace haata el alhajo a lag ilooa 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
D e v e n t o e n n u e s t r a A c S m i n l s t r a c l ó n 

•ÍlilU)ail8TOa(B«<aMI'3CIIiBffi6W»»a«>»P(KM 
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C R O N I C A D I A K Í A 

El socialismo burgués 
Cada partido ha joigado a} Congrs-

Ío nacional socialista que se ha cele
rado «n Lyon s s g ñ n nns propios inte-

reses. Derechas o izquierdas quieren 
atraerse a la tnasa formidable dol so-
«ialismo, masa reunida cuando el par
tido representaba ta ostroma Izquierda 
gubernamental. 

Dejando aparte las ineidencias 7 las 
consecuencias «¡scioraies que la pul i -
tioa socialista francesa pueda tener, 
nosotros hemos de fijarnos en !o que 
representa aotualmente el movimisnio 
socialista en lo que ae deduce do la 
liebre, de la indecisión que la oaracta-
rlza. 

£1 partido socialista es el último 
baluarte de le democracia dentro de 
la acloal sociedad; es el único que ao
tualmente puede gobernar democrá t i 
camente. Iras derochas cometen nn 
error de táctica al pretender as imi
larlo y comprometerlo en sus actua-
eiones. Dei desprestigio de los jefes 
socialistas inclinados hacia la derecha 
•dio se deducir ía una deserción de las 
masas hacia las célulna oomuni.Mas 
boleheviquizaniea, que representan hoy 
la extrema izquierda, la oposición vio
lenta dentro de los mecanismos legis
lativos. Son las derechas las que han 
de evolucionar, ingresando en el so-
oialismo. Las derechas republicanas 
aólo pueden ofrecer una dictadura más 
o menos franca, pero con pocos mat i 
ces democrát ieos . 

El partido socialista en Francia es tá 
maduro para encargarse del Gobierno. 
Fuertemente apoyado por las derechas 
producirla el efecto de hacer bajar el 
tono de las estridencias comanistas, 
fatales dentro do un régimen abur
guesado donde lo arbitrario, al servi

cio ao •«.:! grandes Empresas finan, 
cieras, tiene campo para manifestarse 
impunemente. El comunismo parece 
r.o pedir otra cosa. En el fondo de ca
da comunista francés hay un buen 
francés, es decir, un pequeño burgués 
que llega basta la democracia de buena 
fe, con un poco de "MarseJlesa". pero 
<iue ha de hacer a a e^fueno para sen
tirse intemacionalista, amar al extran
jero y creer en la dictadura del pro
letariado como el que hace un niño 
para hacer el hombre fumando un 
puro. 

Con on partido demócrata como el 
socialista, que no pierde ocasión de 
satisfacer a laa derechas con actos 
positivos o con abslencionea y qao po
dría fácilmente l imitar los rigores de 
los Consejos de guerra, modernizar la 
organización mil i tar e Iniciar la apl i -
caoión de leyes eociales en el terreno 
económico, el comunismo franoéa per
derla mochas razone» do combate y 
de acidez. 

Aunque el eomunlemo francés ae es
fuerce en aplicar las denominaciones 
le obreros, campesinos y soldaiios, 
agrupando los hombres en esas tres 
oalegorias, esa ficción teórica no res
ponde a una realidad en Francia, co
mo en Rusia, y una demooracii "bien 
entendida* 10 obligarla a encontrar 
otras fórmulas para desempeñar el 
papel de extrema izquierda dentro de 
ios problemas naoionalea. 

Ahora, si la democracia no vale la 
pena de que se salve y si ba de venir 
una dictadura, clásica o proletaria, 
tanto da; el partido socialista no es 
sino un partido politieo más j hay que 
considerársele como un estorbo. 

V I D A I U D I C I A L 

En la AadlsReia 

Seftaiasnle^ss para hoy 

AUOlKNCiA TERRITORIAL 

Bala primera. — Pobreja, — Dofia Ana 
^iongú contra abogado do) Estado. 

Mayor cuantía. — Baneo da Madrid oon-
1ra Halagué y CompaBia. 

Sala ae^unda. — Inoiilente. — DoSa Sil-
aa Ajielá contra don Prsnelseo Bodesc. 

iDBldcnte. — Doc.&isoh Torrea «entre An-
todo pona. 

AUDIENCIA PROVINOIAL 

Sooeidn primera. -— ContliroseMa da! ]nl-
•k> empeaado aysr. 

SeodÓD aegnnfla, — Trea erales por 
alonas, robo y aoborao. 

Seooión tercera. — Tres oralea por hurto, 
Secoión euarta. — Un oral por falsedad. 

TRIBUNAL INZHISTRIAL 

Para hoy se han efectuado loa algultntaa 
seflalamfenioa: 

Antejuicloa. a laa diez: 
Nrtmero *«4. por reolamaeldn Ae salarlos 

del obrero Mnardo HarnWfa contra el patro-
BO José Xabset. 

Número 485, por aocidente tfel trabajo 
del obrero Antonio Parellada eontra el pa
trono Compaflía Ibarra y Conipafila Híspanla. 

Número 488, por acáldente del trabajo 
del obrero Manuel Martínez contra al pa
trono Bemy y CompaBia a HIspactB. 

Número 487, por reo'amseión da aalarioe 
del obrero Praaolaeo Castillo aoatra al pa-
treco Prandsoú Oarcla. 

Número 488. por reclamaolún da «alarlos 
iiel obrero Jos* Sanohis contra el patrono 
Alwing Oeorg. 

Juicios, a lea (Sea y msdia: 
Número Í88. por «coidenls del trebajo 

del obrero Antonio Craa contra «I patrono 
Material y Obras y Mutua OeseraJ. 

A las once: 
Número 859, per raolamacién da salarloa 

del obrero Bsnfsmfn Oerazuelo eontra «1 
patrono Joaá Martínez. 

A las once y euarto: 
Número 362. por raalanucidn de sslarlos 

drt obrero Jnaío Mlr «entra «1 patrono Ma
nuel Oalcerán. 

A las enes y media: 
Número 848. por reolasnaelda de «alerto* 

del obrero Man*»! Malbel a«stre «1 pa
trono Remigio Sabaté. 

A las once y tres eaarioa; 
Número 86?. por reolamaeWn de «alarte» 

del obrero Rleardo Onevaa y otros contra el 
atronó Jahne Canela. 

Jurados patronos: Vidal, Ribera y Ferré; 
obreros: Fons, Rodrtguai J. y Montojiu. 

E l i « t úuzgiúit» 
Notlflcaelonea y «dkkt, 

B Jtugado 4a Atarasanaa, «acretai la OSN 
cía. asuñeia la subaata da una easa-ima 

n Sao OervaaJo, «alie de Mosco Vives, u . 
¡orada «a S6,000 peseta»; ae oeletR-ar* ri 
16 de mayo, a las doee, y- en vlrtad M\ 
)ii!o!o aegoldo entre don Eusebia párriols 
l>las y dog Lola Pójala Porteas, 

Bl Jugado del Norte, aeerelaria Uaveno, 
••ica a «ráMieta una poroMn de terrene, wo 
varias edlfieaetonea en oonstruetóéa, ea l« 
salle da la hjdependencia, oúmero 8i3, m 
<uj!olún a tipo; aa afeetuará t i óto i l i i , 
mayo, a laa doce y an virtud del }ulcJ<> 
tiromoTMo entre don Bmlllo Ahijas y don 
Prandaeo Qidjeno Oaijano. 

El Juzgado del Oeste, «eoreterla Alenwey, 
cita de remate y emptita por nwv» «las 
» loa herederos da -ion Donato PlqiMna 
Bueno en mériloa del Jidelo Instado por Con 
Mtnro Aanar Callzlo. 

El Juagado ds San Felln de Uoiwegai sm-
r>la«a por Borne dlaa a don Jaan Corwtjí 
Bas en virtud del Julelo Incoado per don M«-
nna! golaaaa Arlet y dofla OeoilJa Sorribas 
Msrsá. 

El mlemo Juzgado hnce póWleo ooe ha 
eldc Borofcrado depoellarto ds la nnisbra <¡t 
la Compallía Naolonal de taéasmaa Beunl-
das, S. A., don José BSiot Dnrin. 

Kstata. 
Dealderto Dlaa preaeatd nna denuncia con-

ira un aujeto, al que aensa de fcaberia es
tafado traaa 4,000 peaelae. 

•COMTRA LAS RATAS . * 
C o n t i n ú a l a b r o m a 

Como tbamua dleiendo, ac aaprknié «I ¿«r-
vicio de dearadisaelún: laa ratae se multi-
pilcaron; algunos ciudadano* ae dedicas t 
"cazarlaa"; en a! Laboratorio maniclpai >• 
pagan "a reallto la pieza", j al doclcr Nava
rro Parear nao y demás acíegas del In sil lu
lo munlcipel de Higiene trinando aonira loi 
refieres Junoy y P. de O. por sos valientei 
trtlralos periodiatleos en pró de la hljilcne y 
••anidad de Bar&aiona. 

i Que exlelo deaberajaate en ,'os servicial 
le Hlaiaae? ¿Que euanto sale de Is 
i'Mn de Higiene y Sanidad ea vulgar, qu* 
nada hay qae valga la pena ai digno de «plau
so I No, «efior P. de G.. no. Aporta de * 
compra de ratas, qne ea eos* pasada do uw-
da, y del extlaao de la vaennaslón canina, 19-
nemos oue todo signe Igual, no obaíani» 
isodoe, drdeaes y decretos. CoBtiaúan mire» 
le fincas sin vertederos a la» oloaeas. E*»" 
'."a eentenaree ds solsres sin estar e-rmooi 
por vallas o tapias. , 

Continúan deainfaetAndcae loa pisoi 7 lo
cales por aiquliar enando todo al mundo p*«» 
por elloe y enando las haWUMonea y iiop»i-
tamenloa «atáa pintados y limpio» y en na
chos caso* hebltsdoa ya por el nueve m* 

Se rwdUa aun la deato/eociún del enli
gúelo por medio de pozales y ocho '«rr1]' 
cubae para toda la aíudad, verileado «1 üq^-
do dcalnfeolanta por loa albafl«lea, a Dn a» 
que se deslnfeot«3 las cloacas. 

Se anmemteroo loa aosldoa y eawswíM • 
loa ayudantes de «aedán. «ubalternoi y o»-
m4a personal de ofloinas dal Insólalo, i-» 
mismo se hizo eon loa encargado». nisi.,, 
nlaí* v jefa» de equipo. Lo« dosml8c.9i_ 
.fue a^neTOda^íente retíiaaa un tranajo IJ» 
llm-oao de In'accionea y eoataglos, con̂ » 
núan eon va mlaero aneldo. P«r01luf ...nd 
unlfonne qus les garantiza su ^ o ] o s í . i ' ^ t 

Cortiloúao lea >«f«s faenltaUvos efi5";- 0 
por brevea momentoa a aa oWIgMlón / » -
empleadoe da la etudad. por aquaUo de ̂  
el tiempo lee es neoeearto para « 
particulares, tus «llnloas, ao» laboratoruj 
consultorios. .„ 

Como cada cose dtada tatanoraien" ' ^ 
rece eomentartoa y tengo ratltaa y r a w ^ » . 
ea cada lugar, hago punto anal IW'., « «*• 
do que oxumic, de Mglene y eanldad »• ' r 
criba sea en -janeado ^e ^ ^ ^ p j u » 
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Xo sabe lo que e.á cosa bueaa (¡uicu 
no ba comido langosta tostada «ubre 
Caá ascua» de un fuego de lefia. A con
dición de que el r rus lácoo baya aufri-
,lo e! auto de fe vivito y coleando. No 
hay mejor perfume para una playa. 
AforUinadaraenlc. r n el A m p u r d a n , 
iluude lodo el mundo ronoce esa recc-
lu. no existe nada parecido a la Royal 
S'h-iety for tbe Pievention o í Cruelty 
lo Animáis, que es algo asi como una 
A^ocia^Wn protectora de animales y 
Vlantas flue, habiendo terminado su 
lininauitaria misión en la tierra firme, 
dirige Bila atisbos bacia los seres ma-
nlimo» Porque esa Sociedad de i n -
gleíes sensibles se ha Ajado en que la 
liingosta a la americana so acostum-
Jira a preparar rompiéndola a pedazos 
de vivo en vivo y echándolos inmedia
tamente en la cazuela y ha dirigida a 
loi buleleros londinenses una circular 
llamándolos a mejores sentimientos, 
invitándoles a usar c! procedimiento 
«I»! agua fría, que se va calentando 
piadualmenle hasta que el bicho ae 
•li maya, y amenazándoles con perse-
' Mcioues judiciales en el caso de que 
la advertencia no fuese tenida en 
ccenta. 

Hay ui» poco de exageración e » la 
• .i-:bilidad de los miembros de la 
Royal Soelety for fhe Prevontion, etc. 
Un poco de exageración y mucho op
timismo. La mayoría de las langostas 
que se comen por los restaurantes de 
ese inundo y Londres no ea una ex
cepción, son' de la época prehis tór ica. 
En muchos guisos fondesco» en que 
iiüervicne la langosta, és ta desempe-
fia un simple, nnnque muy Importante 
papel decorativo. Hace de comparsa, 
l'resla su cúscara para despistar. Ayu-

L a l a n g o s t a 

da a hacer bulto a sus congéneres de 
dimensiones párvu las . Hay coraza de 
langosta macnucha qu? ba servido de 
llena-fuentes a tres generaciones de 
fondistas. Sin la cascara de langosta, 
sin la concba del caracol y sin las va l 
vas de los mejillones muchos comer
cios de la al imentación tendrían que 
cerrar sus puertas. (Las ostras no dan 
de ai; n i con la valva que no se sirve 
hay manera de baeer fullerías. iAb, si 
hablásemos de las ostras, del jugo de 
limón, del pufiado de pimienta, del t r i 
dente que se iss introduce en las en
t rañas palpitantes para arrancarlas de 
su conchai Todo se andará a^el t iem
po del reloj se lo permite a la Royal 
Society. etc.) 

Kn cuanto a la langosta a la ameri
cana, lo más corriente es que se le 
conozca la nacionalidad sólo por d 
cbarleston. el black-bottom y otros 
ritmos epilépticos que danzan los i n 
testinos después de haber ingerido los 
guisos bautizados con aquel nombre. 

Paro no importa; si una sola lan
gosta sufría cada día la tortura del 
descuartizamiento entra las manos 
crueles <te los pinches, ese solo pali
nuro merecía el gesto de la humani
taria Sociedad inglesa y ese solo gesto 
da fe en la bondad del corazón hu
mano en general y do! inglés en par
ticular. 

FRED PÜJÜLA 

I Este número ba sido yissdo | 
| por la eenscra gobernativa '• 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

B«un;ón de U Regional d« S»n-
tiieatos libre* 

ce noj supüea Ja tnserc'úa de las sl-
F!•ríos Itoeas: 

Ayer lovo lugar la reur.tAa d«l Comité 
' <ci.tivo de la Coofedericu'a refcloml de 
íindleaio? libres de Catalafts. Bl presidente 
>'\ii cuenta de las gestiones reaUz*dai> en su 
*jjc a Madrid y de la favorable totnMón de 
Ĵ unos asuntos que estaban pendientes He 
limite, entre ellos el de hiberie autorizailc 
J'i abuñolé el foBelonamiento del Instílalo 
"••¿ero fle Seguros Socales. 

"wron rtesígnado» los rotnpaSeros que 
d? forasar el Comité peo presos, re-

^pr-.'lo l'.s BOTcbramleetos en Ips shroien-

•fi.aa Uujiré (i-anurcro). Antonio Colo-
ípinaderoi. Rafsel Garoía 'de servicios 

»--'i-eos" Prancisee Carborell (de la Aso-
•e;f.a de ccanleados del Ayuntamleote). 

•/•se riuarSe fospeolfioulos fítlieos) y José 
w.inal (peluquero). 

- toniú c! acuerdo de oiganlztr un ciclo 

de coaferraeias socia>s, que tendrin lagar 
-n el salón de actos del Centro de depca-

üieutes del comercio, y, eatendlendo ht ne-
".ef.ldiwl de que expongan su erlterlo y ortec-
tídén eo los diferentes problemas que «fee-
tm tí protatarUrio los hombres de mis - •-
DíQcacIon y cspeclalízacléo ca estas mate
rias, sin tener eo cuenta su fl)t*ei(ta, -e 
aecrdé «roe h orgaalzacién s? dtrlj* ofletal-
m^rte *• eate<lriUco do la llntremijad da 
Granad* don Fernando de les Rlot y ni seflor 
Rair.iro de Meeztu. ínvltándo!»» a quo deu 
una confereoct* cada nao d-t ellos. 

Para celebrar la Cesta de l.« de Maya se 
rrganlzari un mKIn, qns tend-* tngw en nno 
de ".o* lócale* mis amplio* de T?arc;|ias. 

El Coreité ejecuttvo tlante-í la sltoarlon 
en que se encuentran ae'.a?iniealí lo* obre
ros peir.quero* y b s r V r ü y. despuí» de 
crosuraz la conducta d* filguue« cicmer.to* 
de la Justa dtreetlva le at̂ ael Sindicato, 
que bar procedido contra la* normas seña
ladas por la Confederac'én re<rlonal. Cuta se 
hiro cargo del pleito 4116 «c ventila, el oue 
•«tá dispuesto a eensesmtr que *e rrsn-»ÍTa 
ri.r. equidad y *tend!endo el Interés grneral 
He la clase, * enyo efertfl ha lomado las 
oporlaoas dlsposictonea.» 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Médioo* Miga* 

Según nuaifesU anocQe el goberna-
dor á i ü . hoy, en el tren expreso de Madrid, 
llegara * esta una Comiilóa de médicos bel-
gae. En e» apeadero acudirán a reoSirlea las 
autoridades locales, 

DleU«i*fl 
El gobernador facilitó a la Prensa una 

nota del director del cuerpo rateriBario mu
nicipal eo la que ratIQca el informe que *a 
dlé por dicha entidad al reconocer por pri
mera vez el rebafio de corderos que turo 
algunas bajas, exclusivamente debidas a la 
fctlga. 

Acaba la nota Indicando que BOB ¡afuu-
dados los recelos despoitadot cea este me^ 
tlvo. 

D* policía 
La Tendedora ambulsate de décimos de la 

Lotería Rafaela Herrero Ibáflíz íenuncld a 
U poiicU que un Jndlriduo al que no couoce 
le pidtó dos décimo» del sorteo eorrespon-
dienle al que se celebró ayer ea Madrid, 
ilíRdole para que ee cobrase un billete anun
cio, que la denunciante creyó en «1 primer 
momento que era bueno. 

MJeotras la vendedora entró en un esti-
ble cimiente para que le oamMasea el M-
llelc. el comprador ta dló « I * fuga. 

— Ciernen le Carrera* denunció a la po-
ue'a quo eu un triáuria le fustrajeron la 
cartería, que contenía 250 poetas en btlle-
le* y doeomento*. 

— Luisa Díaz Mendosa, natural d* la 
Argcatin*. h*l)itante en la calle de Santa 
Ka.-garita. 13. i . ' , ba denunchdo a la poli
cía que de su domicilio Is fué *ugtralda na 
pr-ndentlf. 

La denunelaul* séllala oomo autora* del 
luirlo de que ha sido victima a Elena n«-
drlgrez y a una amiga de ésta. 

¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 

CUATRO PERSCiAB ATROPELLADAS POR 
UN AUTCKOVIL EN LA CALLE DE SAL-

•MERON 

Tenemos que registrar hoy un nuevo atro
pello sutoruonUst*. ocurrid 3 en la calle d* 
Salmeróa. 

A la* dooe y media de ayer tarde al auto
móvil »<e pruebas número RO.Otl, conducido 
por *a propietario, don Domlcgn Hoseiló. «I 
efectuar un viraje en la calle de Salmerón, 
frente «1 n&mero 164, montó en la «cera 
yatropelló a un hombr» y trei moleré*, de*-
iruyendo las vitrina* de una tienda de her
boristería. 

Lr.3 victima* de este atropello son Ecri-
•nie Ro«etU. de 4t aflo«, domloUlado ea la 
calle de Parfs. 17t. 3.*. el qne resalló coa 
herida* en la rabera, erosione* varias y ma-
gullamlenta general de pronóitloo reserva
do; Eulalia Culebras, de 38 *fios. qne vive 
en la cali* de Carolinas. 31, l» , y «ufr* 
ronturione» en la cabeza y magullamiento 
general: Teresa Oltvella, de 47 aflo*, y Do
lores Llu&A, ás 67, domiciliada! ambas en 
I * Avenid* de la República Argentina, nu
mero 6. torre, las .|tM sufrían eontusione* 
en lo* br&zo* y plerá*s. 

Los cuatro heridos recibieron asIsUnria 
ea la Casa de Socorro, desde la qne el Ro-
*etu pasó a una ellnlca particular y las 
muleres a su* domlclli?*. 

En el lugar del suceso se aglr.maró nume
roso público. romeatB:ido muy duramente el 
atropello, uno má* de la «ert* qu« M*I * 
• liarlo registramos. 

RE?FRJ«DSS. TC3, CATARBOS, ASMA. BRONOUITIS. M M M M , ORiPPC, etc. P A S T I L L M O R E L L O 
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E í l i o r ó s z l n a o i n . e n a l t o 

la 
Sin la dulo« Ilusión de recobrar la liber

tad, la vida del preso se extinguirla calla-
d&meute entre espesos muros j morirla con 
templando el azul del cielo a través de las 
rejas que separan al delincuente de la so-
eled 1 ofendida, que mejor desea enmen
dar al condenado, que castigar vengativa
mente. 

A pesar de los rigores de la ley, qii'; con
dena en nombre de todos, se delinque, pe
ro la conciencia de los quo no stnlleron re
frenados sus Instintos perverKOá o so vie
ron Impulsados a delinquir por ideas y sen-
tlrnteiitos, sufriendo la pesadumbre del Có
digo penal, se rectifica y los presos esperan 
oouOados ú bora de su robabUitación mora' 
y material. 

Los mismos que se oreen en el derecho 
de oatitigar, una ves aplicada !a ley se 
alenlen gaoados por la misericordia y anhe
lan el perdón de los culpables, si es que 
éstos han podido arrepentirse de su con
ducta. 

Por eso cuando, como ahora, de los pre
sidios cspaDoles se ekiva una aftpMM en 
demanda de libertad, ningún ciudadano libre 
se siente capa» de oponerse a la concesión 
de un Indulto parcial o total, según las 
circunstancias del delincuente. 

Nadie puede recomendar a los poderes 

Eúhllaos la intransigencia y la desatención, 
i inllexíbilldad y la dureza contra todos los 

condenados por los Tribunales de Justicia, 
porque son muchos los que tienen salda
das sus cuentas tanto por lo excesivo de la 
pena que legalmente les fué impuesta, co

mo porque en laa almas floreció el arre
pentimiento. 

Los Poderes públicos aoo loa llamados a 
medir y a tasar el Indulto que debe apli
carse a los presidiarios Inoiupablcs en su 
inmensa mayoría del delito por el cual fue
ron perseguidos y condenados. 

£1 sentimiento de la eauldad debe pre
sidir todos los actos de buen gobernante, 
y la opluión pública se considerará digna
mente representada si, recogiendo la aspi
ración unánime de loe españoles, los altos 
poderes del Estado decretan el Indulto de 
los presos y emigrados como una de las 
maneras mfts dignas y humanitarias de con
memorar la fiesta que celebrará la realeza 
con motivo del 25 aniversario de la coro
nación de don Alfonso. 

Estos élka se trabaja febrilmente en núes 
Iras penitenciarias. Los uniformados hacen 
llegar a todas partes copias de la Instancia 
que dirigen al Jefe del Estado pidiendo el 
indultó para el próximo mayo, cuyo día 17 
puede ser motivo de alegría y gratitud In
mensas. 

Nunca como ahora los presos confiaron 
en su libertad. Nunca como ahora creyeron 
en el éxito do su petición de alta Justicia. 
Nunca como ahora aguardaron concurso 
de la opinión pública y de la Prensa nacio
nal para que los gobernantes aconsejen al 
Jefe del Estado el Jeroielo de la más alta 
y envidiable do las prerrogativas: la del 
perdón, que es a la vez acción Justiciera y 
sentimiento de piedad. 

LORENZO PAHISSA 

L a p é r d i d a d e l b u q u e 

h o s p i t a l " C a s t i l l a " 
En el «Atlante* llegaron ayer maflana la 

mayoría de los tripulantes del buque IIOD-

tital •Casulla», hundido en a^naa de Mcli-
a a eonsecuenela del huracán desencade

nado en aquella sona el próximo pasado 
día 1*. 

Formaban la oficialidad: Capitán, don Pe
dro Hegalado Palacios; oficial segundo, don 
Antonio Zozalbes Muntaner; maquinista prl-
Biero, don Pedro Bertrán Coll; maquinista 
•efundo, don Gabriel Salvá Morey: maqui
nista tereero, don Jalma Uosch Alemany; 
rad otelegrallsta primero, don Josó Blauch 
Másela, y radiotelegrafista segundo, don JO-
BÚA Eneiso Creso. 

Su heroico proceder ha sido justamento 
•logiado por la población toda de Meíllla, 
que, desde las escolleras y malecones de 
los muelles de Melllla, pudo contemplar los 
tsfuenos que hacían esos bravos marinos 
en la Incha desesperada con el furioso tem
poral. 

A las ocho de ... naQana del mentado 
día 12 el •Castilla» quedó a merced de las 
olas por haber sido Iniltllea cuantos esfuc» 
Bes se hicieron para reforzarle las amarras. 

El oleaje, caja vez mayor y más Impo
nente, barría ta cubierta del buauu, teniendo 
la oficialidad que tomar toda clase de pu 
cauciones para no ser arrastrado por las 
•las. 

A las cinco, un golpe de mar lanzó al 
buque contra el espigón del cargadero de 
mineral. Dolándose momentos después que 
la» aguas etnpezabap a Invadir las ra.-bnue-
ras y el departamento de máquinas y oal-
4(ras. 

Perdida toda esperanza de salvación del 
buque, pues anegados lodos su» ifeparta-
mentos se Iba hundiendo rápidamente, sus 
tripulantes lo abandonaron a las siete y 
media. 

Lo» que llegaron ayer maflana fueron re
cibidos en el muelle por sus lamillas y buen 
jtfmero de compañero». 

Asimismo acudió a recibirles «na repre
sentación de la Trasmedlterránea. 

A l f o n s o N a d a l 

Se encuentra enfenno de cuidado nuestro 
queridísimo amigo Alfonso Nadal. 

Ea el autor de "'Místico amor humano-
uno de los espíritus más cultos y uno de 
los más exquisitos literatos de la Joven ge
neración. 

Excusado es, pues, decir los vetos fer
vientes que hacemos por su restab'.eclmisn-
o y por que recobre cuanto antes I» salud. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

Obras realizadas 

Maflana, festividad de ^an Jorge, sa miu-
cnarán las obras de eiub^ileclmicnto y me
jora de. edificio, dirigí ta* por «1 presidente 
du la Diputación, conde del Montseny. Ini
ciador y propulsor da los trabajos rca.i-
zat.08 y próximos a Inaugiiramc. 

He aquí lo hecho hasia ahora: 
Continuación y termiaa'ilón de las obra» 

de restauración y conservación de la galería 
gótica del Palacio de San Jorge. 

Monumento conmemorativo del triunfo 
de la civilización cristiana 60hre la miho-
melaoa, levantado en una de las alas de la 
galería gótica, pagado a bane de una sus
cripción efectuada en 1861. 

Logia del Patio da ios Naranjos con pta-
turas de Mlr. 

Dorado del antiguo artesonadi del salón 
de sesiones. 

Imtalaclóo y decorado del salón ds se-
sloner de la Comisión provincial 

Nueva Instalación del despacho presiden
cial 3 nuevo mobiliario del mnmo. 

Lámparas de hierro forjado de la galería 
gótica. 

Salón de San Jorge. Puerta de hierro 
forjado y bronce de acceso al mismo. 

Decorado general del salón. 
A las diez y cuarto tendrá efecto la Inau

guración del carillón. 

P u b l i c a c i o n e s 
El primero de a bordo, por Petsr B Xy 

os. — Novela pubtioada en la "Colecoión d< 
obras maestras ', en un volumen en i»u o o» 
la Editorial Juventud, S. A. — Moe luQa. 
moa ante una gran novela, ante una auxai. 
fioa, documentada. Interesante y origm&i ni
vela. La esencia de ella ea una de eau lu< 
chas comerciales y profesionales que tas 
frecuentemente se entablan en América dal 
Norte, y la (rama, los Incidentes de la vida 
de un Joven que comienza ocupando un úl
timo puesto en un barco y tcnnlaa por ier 
duefio de Una importantísima easa naviera. 

No obstante, la figura sobresaliente en ta
ta obra es el viejo Cappy Rlcks dnsuperaiji» 
creación de Peter B. Kyne), el cual, ya ea 
la cumbre de su cerrera comercial, ve ta 
Matías, su rebeWe subordinado, nn enemigo 
que al mismo Ucmpo que le exaspera, le 
predispone a la lucha, le baee volver a su 
despacho do director, que a la sazón ooupt 
el trafagón Skimcr, otro tipo admirablemen
te visto y estudiado por el famoso eserltar. 

"El primero de a bordo" u ñ e el dobla 
atractivo de que lo rige esta figura y de que 
alrededor de ella ilota un ambiente mariumo 
tan bien descrito que la novela, además da 
una historia Interesantísima, resulta a tro
zos un precioso documento, nn magnifloo i -
bro de costumbres. 

Potor B. Kyne se revela además en sala 
novela eomo formidable humorista. B» impo
sible resistir al chispeante Ingenio de sus 
diálogos. 

La Mujer en su cóaa tiene bien ganada 
su prestigio y la predilección ds loa sallo-
ras; 29 aoos lleva dedicándose a todo cuan
to Interesa a la mujer y a la eaaa. En «1 
número de abril dedica gran extensión a U 
sección de laborea (a mano y a máquina), 
secciones de ropa blanca y modas (para M-
florae y nlBos), trabajos artlstleo» (repuja
do, plrogrababo, ete). Además todos los me
ses publica una lección para aprender a bar
dar y otra para aprender corte y eoníec-
olón. 

Tampoco descuida la literatura y son «n-
tretenldos y educativos sus artículos "üa 
rato de diaria con las Jovencltas'* y todos 
los meses publica la Intcrefianle novela ds 
Dlnlz "Las pupilas del sefior rector". 

Tormentas a voTuntad pora loa paleó
las. — Un famoso estudio de la costa oeeI< 
dental de los Estados Unidos, si de la Pía-
yers Lasky Corporation, se encontró h»e« 
poco con el problema de reproducir una (rr«n 
tempestad con ciclones, trombas de agua i 
enormes marejadas para obtener la nuera 
película, considerada como un prodigio, ti
tulada "Caballos marinos". 

Con admirables grabados explica "Alrede
dor dal Mundo" de esta semana cómo »« le
gran los efectos atmosféricos en lia pelícu
las. ' . ' - • • - ....; :• 

E l t i e m o o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE 0*T*LMA 
SltuaolóiT'general atmosférica de Europa » 

las siete horas da ayer: 
Persiste estacionarlo el régimen ds »li** 

presiones en Pranela y Penln¿ula aériea 7 
hajaa en Esoandinavla y mar Báltico. 

La doprcsldp bállloa sigue avanzando IM-
lamente hacia el continente a través de Al«-
mania y Polonia. Ul 

Llueve en el Norte de Inglaterra, « '•• 
costas de Noruega y en el Noroeste de A"̂  
manía, donde asimismo existe una fuere «o* 
rrlente de vientos de Poniente. 

En el resto del occidente europeo l''!r, 
co es bueno con ciclo despejado y '1»Dl0 
•tébilcs v variables. 
Estada del llampo en Cataluña a la» e*"» 

horaa do ayer: 
El elelo está completamente despejado " 

toda la rcglóa con vientos flojos y *le J'" 
clón variable. 

Las temperaturas en general van en 
mentó; las mliimas de ayer fueron .»» - j 
guíenles: 28 grado» en Serós y T 1 " 6 ^ -
grados en Tortosa y 23 en Baroelona, 
y Camama. 
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E n l a A u d i e n c i a 

D o s h o m i c i d i o s 

üa 1» sección seifunda se oolebrd ayer 
gnfti"* esta sesión. 

TA tribunal eatab& formado por don Juan 
jjxtti. presidente, y los raagialradoa st-to-
r— Itorriaga y otro. 

Reprseanta al miolstorio público el abo
gado fleoal don Vicente García Martin y la 
parte querellante *stá ropredenlada en el 
letrado señor Duoay. DoQeado al procesado 
• I abogado don Gregorio Reguera. 

Según el fiscal, en la inauuna del día 26 
de lullo (UUmo CQ el palio de las odrinas 
de la Sociedad de Aguas de uos Rlus el 
procesado cuestionó co„ oí encargado An
gel Jorer porque éste le habla despedido. 
Intervino en la discusión el obrero Joa<i 
Mtrrasé y entonces el boy procesado, pro-
Tlsto de un cuchillo, les agredió t !ot dos. 
eausiodolea lesiones que Irs produjeron la 
muerte. 

H fleoal califica el beoho de doble homl-
Bldio y pide par* el procesado do* penas de 
11 aflos, ocho menea y 21 d i " de reclusión 
temporal y 25.000 posetu de indomniza-
«ión. 

El letrado de la icuiación privada sostie-
•« que se trate de un delito de .vusinato 
y otro de homicidio, pidiendo por el prime
ro 17 afioe, cuatro meses y un dta y por el 
de homicidio 14 afios, odio meses y"21 días 
y la misma mdemnizaoión. 

La defensa pide una scoteucia absolutoria 
por «otender que su patrocinado procedió en 
kgittm* defensa. 

El procesado declaró que el dta de autos 
•e presentó en las oAebúu, y no sólo se te 
despidió, stno que se le negó el abono da 
h jsmana de despido, pues habla trabajado 
algimaa semanas como peón de albaAil. Aña
de que el encargado le contestó en forma 
despectiva, lo que le exaspord Iiasta el ex
tremo da agredirle con una navaja que lle
vaba, y no se explica cómo agredió al obre
ro Marrasé, amigo ¡tuyo; supone que debió 
oaurrlr al tratar óala de separar al proce
sado y al Jorer y por ocurrir el hecho en 
«a paeHIo eon escasa luz. 

Afladló que era obrero fijo de la CompalUa 
per haber entregado al capataz Jover 75 
pesitas para dejar de ser cvenlual. 

Antanto Oracta. capataz de la CompaBta y 
paJsaoo del procesado, declara quo desarmó 
al Mañero después de cometer el hecho y 
qiie el procesado era de caríio'-er peodencie-
ro, aeirta habla oido decir en su pueblo 
natal. 

Antonio Brulla. también eapat&x. El día de 
tutos el procesado I? pidió uua hora de 
Jornal que había trabijado de más el sába
do anterior, a lo que e! lesllgo aroedió, a 
pesar de no tener derecho. 

No presenció e! ••rimer.. 
Joan Vila, capataz también. Dice que 

Mañero hirió primero al Marrasé y después 

al Jover, ala que ninguno de los dos se 
defendiera. 

Pranclsoo Alvas, empleado do la Compa
ñía. Presenció el suceso y afirmó que Ma
nera agredió primero al Marrase y después 
al Jover, sin que mtes de la agresión hu
biera discusión alguna. 

Comparecieron otros testigos quo no acla
raron el hecho. 

Terminada la prueba testifical, se da por 
reproducida la documental. 

El fiscal y la defensa elevan a definitivas 
sus respectivas conclusiones provisionales. 

El acusador privado, sefior Ducay, mani
festó que se veía precisado a ap.-oclar las 
drounstaoclas primera, cuarta y quinta del 
artículo 418 del Código penal, califlesodo. 
por lo tanto, el beebo como constitutivo de 
dos delitos de asesinato. 

En vista da esta modifieaolón, el presiden
te suspendió la vista por cinco minuto». 

Reanudada la vista, se dló lectura al es
crito de itiodinoadón de conclusiones del 
acusador privado, en el que ee piden para 
Joaquín Mañero dos penas de cadena perpe
tua. 

En vista d ^ úio, el presidente, sefior Amat, 
anunció que, como la nueva petición de pena 
xiga que la causa se vea ante un tribunal 

formado ñor cinco magistrados, so declaraba 
la nulidad da todo lo actuado y se suspen
día «1 Juicio hasta nuevo sefialamlento. 

L a q u e r e l l a d e l n o t a r i o 

P a r c o n t r a d o s e x d i 

p u t a d o s 

Bn la sección primera se celebró la pri
mera sesión del Juleto de la (¡¿usa instruida 
por el Juagado dol distrito de la Audiencia a 
«pjerella del notarlo don Antonio Par contra 
los ex diputados a Cortes don Rduardo Ca-
sanovn y den Mariano Bordas por falsedad y 
eshfa. 

B tribunal estaba formado por «I presi
dente de la Audiencia provincial, don Justo 
aula de {.une, y loa magistrados don Jovino 
F'ernandea y don Manuel María Carrizo. 

Actuó como flsoal el sefior Brusela, como 
acusadores loa letrados señores Berlrón y 
Musitu y Hurtado y como defensores los »c-
ílorea Montañer (don Antonio) y Junycnt. 

n relator sustituto sefior VIvea dió lec
tura al beebo de autos, según el cual loa 
procesados eatuvleron en el despacho del 
querellante el objeto de percibir 50,000 pe
setas en un ebeque y 100,000 en pagarés en 
compensación de loe perjuicios causados por 
dloho notarle a la Sociedad de Repoblación 
Forestal, de la cual «ra gerente el soflor Ca-

sacova y abogado asésor el scóor Bordea, 
con la emisión de ta entrega de 300,000 pe* 
setas en melAlloo producida en la rnilacrióa 
de una escritura de aportacióa oor parte 
dol Banco a la Compañía General de Indus
trias Mineras y autorizada por el ooUrM 
don Antonio Par. 

En el acto del Juicio los procesados nega
ron que tuvieran Intención de percibir o«a-
tidad alguna del sefior Par, ya que abriga
ban el propósito de prenealar eomra ésta 
una querella por falsedad ante el Juzgad* 
de guardia por el perjuicio de 300.000 pe
setas que con diftha omisión se habla oca
sionado al sefior Casa nova, quien tente qun 
abonar dicha cantidad de su peculio particu
lar al Banco de Reoobladón Forestal, del 
que, como queda dicho, era gerente el pro
cesado. 

El Interrogatorio fué de larga duración^ 
pues en él Intervinieron el fiscal, los ami-
sodores. quo hloieron infinidad de pregunias, 
y los defensores. 

Insistió el sefior Casannva en que firm* 
un pliega de le escritura en blanco y qua 
el sefior Par dejó da oon îgnar los aTen-
daroientos de las minas que la Sociedad Mi
nera tenia en laa provincias de Teruel y Va
lencia, que es lo que Importa las 300.000 
pesetas objeto del litigio. 

0 sefior Bordas dijo que, contri lo qua 
opinaba el sefior Cas ano va. él creta que ln 
omisión del notarlo sefior Par fué Involun
taria. 

A las dos de la tarde se suspendió el 
Jaldo para reanudarlo hoy, en que comenza
rá la prueba testifical. 

E! juicio está seflalado para tres días. 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 

Anoche en el salón de actos de la C4-* 
mará de la Propiedad se celebró una reu
nión pora tratar del proyecto de desapari
ción del puente único situado en la callo de 
Valencia, cruoe con la de Gasanova; da 
cubrición de la zanja del ferrocarril en aquol 
lugar y do la construcción en el mismo da 
un Jardín para la Infancia. 

Presidió el acto don Antonio Prlm. de la 
Cámara de la Propiedad y de la Comisión 
de Ensanche, acompañándole en el estradu, 
entre otros seCore», el presidente de dtch» 
Comisión, sefior del Rio, el diputado provin
cia sefior Trabol y el concejal marqués a* 
Zembr^no. 

Asistieron a la reunión unos 200 propie
tarios afectados por la Indicada mejora, n 
objeto de la Junta era recabar la conformi
dad de dichos propietarios para la implan
tación de! impuesto de mejoras por lo que 
se trata de realizarse. 

El sefior del Rio pronunció nn discurso 
encareciendo la Importancia del proyecta 
que era objeto de la reunión y suolioó la 
cooperación de los propietarios para llevar 
a efecto en el más breve plazo la obra. 

Apoyó laa palabras del sefior del Ríe al 
sefior Prlm. 

P A L A C I O d e l C A L Z A D O 
N u e v o s M o d e l o s p a r a P r i m a v e r a 

U l t i m o s d í a s d e R e b a j a s 

ZAPATOS SEÑORA, en charollna superior 
corte ooreilad, tacto aliiiudo,' 
exactas ai grabado, tan rekya, 
t i par. Pus 14'20 
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D E L A C A S A G R A N D E 

Muy ijlso h 
Por ¡os agentes de 1A ronda aféala a la 

Comisarla de Beneflcenola, Mcundsdos por 
fuerza de la aeecáJn aioataja j ia/aaUrla 
ée la guardia urbana, se ha prooedJdo a 
deEaloJar de los campamentos que habla 
lasialadoa en aclares sin eercar titos en la» 
cercanías de ia CAroai Modelo a Tarta» t r i 
bus de gitanos, las que, sumando an total 
de 55 oersonae, bao sido condoeidas fuera 
del ténulao muBiclpfU de esta ciudad. 

Al propio tiempo será reconvenido el pro-
yieiario de los mencionados solares por nu 
tenerlos oeroados, como se tiene ordenado. 

Visita -a ia banda municipal 

Lo» eminentes artistas seflores Ysaye, 
Corlol y Tíiibaiit. aeompafiados de au^slrn 
Insigne oorapalrloio Pablo Cásala, TlsllBron 
«1 estiidlo de la banda municipal en oea-
•J<5n de hsDarse ésta celetH-ande vn» de su» 
academias de estudio. 

Al (Ajelo da que lo» liusires Tiallanles 
pudiesen apreciar el valor artbtleo astu.». 
la !a banda, el maeit.'o LaMOla de Orignon 
les fitzo oír diversas obras del repertorio de 
fcquílla, entre ellas la sardana •Peatfvol»*, 
íe l maestro Cásala, y las versiones inslru-
wentales de «Iberia», de Albinia, realiaadas 
por «l propio maestro Lamole. Loa citados 
linslres artistas no ocultaron la sorpresa 
•pie Ies causara la banda y manifestaron 
íeileradamente al maestro Lanwte y a tus 
ÜUiilÉi que le secundan m admlnclda por 
U labor, reailiads, que caiiflcaron de mara-
Wlosa. 

Contestando al sai ¡do que le fué enviado 
por la Gran Logia EspaOoIa, Gustavo V, 
gran maestre de la masnnoxia sueca, btzo 
Bwnilar el siguiente telegrama: 

"SsSor Bsteva, gran maestre de !« maeo-
ftería. — Barcelona, — Su Majestad el rey 
Me Soecia me ha encargado daros las gra-
ela», asi como a la Gran Logia Espafiola. 
por vuestro amable telegrama." — Raumb, 
gran Hiari5:-al de la corte.•* 

Un joven que eon un grupo de comprifie-
fos veriGcaba una exeuríiín por las vertien
tes del Nuria, al Intentar la ascensión al 
fWgBMd, tiivo la desgracia de resbalar pt>p 
una pendiente oublerta de nieve, cu friendo 
la fractura de un braxo v otras lesiones. 

En líoria le fué praellcada una onra de 
ftrgcncla, siendo trasiadado el pacienta a RJ-
fras, donde fué eonveoieiiteincnie atendido. 

* 
Ha sido elegido secretarlo del Consejo re-

glonsl ropubíícano fetlorallsla de Cataluña 
ftuestro estimado amigo el consecuente de-
Bderata don Juan Caudal y Llandrlcli, qué 
Ja era consejero de aquella respetable entl-
•ad política y vicepresidente del Comllé mu-
•Icipal de Barcelona. 

Como sccrslarlo vloo a suslitii'r al rnalo-

Srado y valiente propagandista republicano 
on Cristóbal Llb-in. 
Es una cuoperaclún vaHosleiiiia la que ba 

Conquistado el glorioso partido foneral aso
nando a su» labores una flgnra tan prest!-
Iriada como la de su nuevo secretarlo del 
jCocsejo calalfin. 

El día l i del ewrieate visitaron el Ob
servatorio del. Ebro. en misióa cieulillra ofi-
•tal del Gobierna de ChecoeslevaqalS, el doc
tor Félix, profesor de Deloa de la Esencia 
de Alloa Estudias de Praga, v c! doctor Bé-
kci.mek, agi-egado a die.'ia EsQnela. 

Llevaban recomeodaelones de la Emba
lada cspaaeJa en París y del Consulado de 
la üeprtbUr.a cliecoeslovaca an Barceiona, 

Loa cilsdosdadtores fue-on atendidos p^r 
M personal atfeeCor del Observatorio, oon 
bl cual recorrieron detrniJimenía las diver
sas Instalaei'rnea, Intere-^éndose mucho por 
lodís ellas, pero espocialraente por leu es

tudios de electricidad atmosíérloa y telúri-
«a que viene realizando sin Interrupción ei 
Observatorio del Ebro. 

El objeto principal de esta visita fué ee-
tudiar la manera cómo podrdn eatableoer en 
su pais algo parecido a lo existente ea Tor-
tosa. 

a r r ü b á s " d I s í p a r e c e m 
Ultimo (aventó aorteameiicsoo: Estuque 

Masage maravilloso. Diez apiicaaoi-es, 'b pa-
setas. Precio de ptopaganda ÜVS7/71/7C 
T E R A P E U T I C A F I S I C A . Konda Uirtversl 
dad, 4. i.0, i^Telétono A-H584. De lO-JJ a 

T30 v de 4 aT30. 

Aprovecbamlo la eslancia en esta ciudad, 
de regreso a BU pal?, de Mr. Paul Truche!, 
presidente de la Asociación de los interesefi 
de Ginebra, fué visítelo por ana Comisión de 
la Asoeiaclón Enterpense de lea Coros de 
Clavé para cambiar impresiones acerca de 
la próxima expediolón de esta última entidad 
a aquella ciudad, celebrando ana extensa 
sunfei'enoia, durante la cual Mr. Traohel fa
cilitó toda oíase de datos para el mejor éxito 
da la expedición, la que promete an fella 
resultado a Juzgar por las imprcsloaes basta 
BOY recibidas. 

« 
La «asa Miquel y Costas, dediesda desde 

bace muofaos silos a ia fabricación de pa
pel áe fumar, nos ba hecbo «ntrega >le una 
«ji la conteniendo varios llbritos de dicho 
papel, marca Smoklag, muy reecmendable 
por lo flao y reslstcate y por su esmerada 
presenlaeJóo. 

BD la caüe de Muntaner, esquina a I» de 
Molina de Rey, rfioearon ayer violeatamea-
ta los auto-taxis números 4.31-i y 11,296, 
«onducldos por los chófer» Juan Mi l i y José 
Afió, que resultaron eontuslonados y fueron 
auxiliados en el Dispensario de Saa Gerva
sio. 

Los coches quodiron serlaiEonte averia
dos. 

- — m 
En la Sociedad da elancias naturaias de 

Baroelnna C3ut) Mantanyeno tendrá lugar a 
las diez de esta nocJie la leeelón corres
pondiente del curso de Geología que a ear-
go de! doctor Scrradell se vienen celebran
do todos los vternes, eon proyecciones y 
ejemplaies. 

El domingo leudrá lugar la «xcurstóa geo
lógica al barranco de Belén 7 sus alrededo
res para ver y estudiar nrietinacente ejem
plos de las lecciones del onrso de Geología 
que explica el doctor Ssrradell. 

Salida a las «viso de la tn^áana por el 
tranvía de la Bonooova. 

= El distinguido doctor don Francis
co Poyales, Oculista del Hospital de la 
Cruz Roja j del y i ño J e s ú s de Ma
drid, d a r á en el Ateneo Barcelonés , Ca
nuda, fi, maflana, sábado, día 23. a 
las eeis de la tarde, un:i conferencia 
^obre la India de Mahatma y Ghandi. 
Por lo mucho que so ha ocupado la 
Prensa nacional y extranjera del re
ciente viaje del referido doctor a la 
India y por tratarse de una ilustre 
personalidad de gran relieve «ientífl
eo, es de esperar será un ¿xito el acto 
(pie anunciamos. » 

En la Avenida del Prladne de A9turi?s 
ñfteron José BuJ y Snturniuo Huguel. Es
te resultó con tres heridns por arma blan-
c», una ea el hombro derecho, de ocho cen
tímetros da profi!n.''ida.l: otra en el íiombro 
iíípiierdo, da tres .jentfraetros, y ''Ira en M 
mino derecha. Inferidas con una' navaja que 
el agresor, segdn se cree, debió arrojar a! 
íuelo. 

It'-soltaroTi también heridos Jasé BuJ y 
lasé María García, éste al latenfar separar 
a los clntcndíenles. 

Segiín declaró BuJ, parece ser nne Hu-
gnrt llene relacione.'' con nna Joven de la fa
milia, con la que v've como realquüsdo, v 
anteayer se presentó ea css» de Ut no%!a. 

caBe de la Virgen de Gracis, invitando al 
dsolarante a salir a la calle, como asi lo 
bfco, y, ai llegar a la Avenida del Prfnelpa 
de Asturias, Hugnet le agredió a pufielazos 
repeliendo BuJ la agresión de la misma 
forma. 

Nagó <pie hubiera usado arma alguna pa. 
ra repalei' la agresión de qoe toé objeto. 

No obstante esta declaración, José Bui 
Ingresó en loe calabozos del Palacio de 
Justicia. 

• i En la Basí l ica de la Merced se ba 
celebrado boy solamnemenlo el acto 
de bendecir un moderno Cocha Fdne-
bra Auto-Hispano 32 eon destino a la 
Empresa de Pompas Pfmebres La Con
dal, S. A. 

Él automóvil , que viene a aumenta? 
la riqueza de material que posee la 
Empresa, p r e s t a r á valiosos servicios 
en el trashtdo, de una a otra localidad, 
de restos mortales, siendo nna garan
tía positira para que el ú l t imo trHmto 
rendido a los seres queridos y a todos 
aquellos qne por sus hechos han me
recido bien ae la Patria revista los 
caracteres de solemnidad requeridos 
en casos semejantes. 

El Ateneo Obrero del distrito segando des
de «1 1.* de mayo quedará instalado en la 
Sala Capair, Meroaders, 38 y 40, principal, 
donde seguirá dedloindose a f(mentar la 
cultura entre sua asociado», organlsar.do 
funciones teatrales, veladas, ele., cío. 

Ha estada en Barcelona, saliendo para Pa
rts, don José Murature, redactor Jefa de "La 
Nación" do Buenos Aires. 

El seaor Murature ocupa en el periodismo 
y en la política de la Argentina una altt je
rarquía, qua lo llevó a una dirección genera!. 
Hombre cultísimo, de una inteligeaeia y de 
un carAoter Armes, don José Muralura está 
llamado a ocupar en la gobernacíóo argen
tina altas categorías. 

El domingo en la Escuela Trotológli:! 
Pentalfa (Alfonso XII, 84) ei señor Bailes-
ter dará kt segunda parte de *u eonferencia 
sobre arte aiuiguo, con proyecciones IHBSÍ-
uosas. 

La Junta directiva de la Expoíioióa da 
Barcelona recuerda a las persouas o eatl-
dades que deseen coacurrir a los cancursu* 
eonvocados para la oonstruoeión de los dis
tintos edificios de la Exposición, que cuando 
las ilauzas que se constituyan para ton»!' 
parte en tales eonouraos lo sean ea efectos 
púbiieos de cargo del Estado o de la entidad 
municipal contraíante habrá de aci.-.ii|.afiv — 
la póliza de au adquisición, da conformidad 
con lo prevenido en el última párrafo del 
articulo U del reglamento de 2 de julio do 
1984 sobre contratación de las obras y ser
vicios a cargo do toa ^entidades raunícipaieí, 

= Si sufre ustoJ eslreflimienlo cró
nico, exceso de bilis, jaqueca, ma'as 
digestiones, cólicos hepát icos, use do 
las famosas Pildoras Zambrana y no
ta rá sus efectos curativos maravillo
sos. Depositarlos: Dr. Ruhíd, Plaza 
Real, 13; Dr. Sogaíá, Rambla da las 
Flores, 14; Dr. Amargds» Gorfes, 650. 

En el Ateneo En.-iclopídlco Popular a las 
dies de esta noche, darii el profesor dea 
Enrique Chinchilla la octava confsrencia del 
cursillo de Química. « 

D!8 su anuncK'Ia conferencia en ol Cl'cu.o 
Suizo don Saatíago Masferrer. 

Presentó al confcroacianle don Slaiiano 
Serró. 

El seBor Masferrer ensalió a ta niu,;cr es-
nañola. Habló luego de la traasforirtxjipn, 63 
la española de la posi-guerra. quí rabia ro.-> 
con la tradluiín ancestral qne gravitaba so
bre ella. Bsta mujer, cuando se casa, se casa 
por amistad. Se dedica, ei Ueae voccelóa par* 
ello, al teatro^ al cine, sin prejuicios ar-
oolcos, y, a no tardar, esta mujar espso^1 
moderna, en fórrhaclón, abrirá sus salones. 
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Aanáe concurrirán, como sus c^:iiaradas, los 
•rtlsUs T lo* llloratos. Y en esu» lounio-
n j d» mujeres y bombrcs ciHlívidos, nacerá 

¿ora depurada íntelecluai y artística. 
Tcrminú recordando que el afto próximo se 

aelebrará el centenario del naciñueato del 
gm, suiso Jean Henry Dunant, creador de la 
tria Hoja. 

gl oonferencianle pidió que munJiulíKente, 
oor medio de las colonias suins. so tnbuta-
n j Dunant el bomenaje quo se aorece. 

El conferenciante fuá muy aplaudido. 

b H ü O T E R h D E h P . S U E R T E 
También en esto sorteo ha s:do fa

vorecida la afortunada Administración 
de Loteríau n ú m e r o 12 qise don Miguel 
Vaidés tiene a su cargo fn !a Ra:obla 
de laa Flores, número 12. 

En el sorteo de ayer expendió el 
CUARTO PREMIO, de pesetas 20,000, 
t i billete número ^3.607, junto coa sus 
aproximacionea y TREINTA billetea de 
tu correspondiente centena y además 
t i billete número 35,702, premiado con 
3,000 pesetas. 

Oran surtido de billetes del próximo 
torteo 12 de Mayo al ÍUOCÍO de 50 
pesetas el décimo. Premio Mayor, 
8.000,000 de pesetas. 

La Asociación de censatarios, prosiguien
do en ta oampafia a favor de la redención y 
regulación de los censos en Otiluua. ha edi-
Udo un folleto de gran Interés para los cen-
•etarlot. titulado "La soluoión más acertada 
ti problema de ios censos en Cauüaña", que 
•« reparte gratuitamente a todas as perso 
¡ui afectadas por los mismos, ea los domi
cilio» siguientes: Ronda de San Pedro, núme
ro 44 í* . t.*: Joaquín Coslt, 10, 'Icnda; 
Providencia, 13: Salmerón, 239, portería; Va-
Ulrana, 32; Mauricio Serrabima, 5, principal; 
Piaxa Real. 14, tienda; Gandnxcr, 10, torre, 
r Laurla, 102, 3." 

— * 
Ayer, en la calle de Mariano Cubi. cayó 

4tl caballo que montaba el soldado del regi-
mlaato da Dragones de Numamia Juan Jl-
ménei, resultando con conmoción cerebral, 
»»rlu contusiones y erosiones y í¿-ac'ura de 
U base del cráneo. * 

En el Ateneo Enciclopédico Popular, y or-
taolzado por la sección de Llieratora y Bo-
Du Artes, se celebrará el próximo domingo, 
por la tarde, un concierto de hommajo de
dicada a Bcetboven, cuya Intorprjlación co
rrerá a cargo da los seúores F. i'lgueraa de 
Bit-berá. planista; Teresa Planos, sopra;io: 
íu»eb¡o Caraeusán, tenor, y del ciartoto Tbo-
ni, formado por los seflores Fernando Gue-
rtn. José Doneel. Qracián Tarre^ú y Fer-
«ando Pérei-Prió. * 

Hess expedido el telegrama siguiente: 
"Presidente Consejo ministra ', — Madrid. 

Ilndioatoa exportadores vino Bircelina. VI-
l*fr»nca. Rene y Tarragona y AsodaoMo- al-
«i»í«nl»Us exportadores vinos Bai-celona. en 
reunido extraordinaria, han acordado opo-
,tf«e como principio a todo lo auo sigciQ<Tue 
monopolio de derecho o do hecho, pero dis-
»u«»to» estudiar detenidamente preyecto pre-
•eniMo monopolio alcoholes, para pronun-
••̂ "se decididamente ea favor o en contra. 
•Jftta beneficie o perjudique a la exporta-
•'wi y riqueza vltmnicola nacional.—Sa'ú-
Jwie «enUmente. Loxano, Ventosa Rolg, 
«fluidi, Dalmau, Ventosa Pina, presldoates/" 

i , * 
una nutrida Comisión do proni.terios de 

•** eallae de Rooafort (entre Dlnutaoión y 
^sneia). ftiteaxe y adyacentes, presidida 

Jr •! ooncejal turado sefior Cu/M. visitó 
W mañana a la Comisión de Ensanche. 
'ia.'U en equellos momentos, para solicitar 

r»u mejoras muy urgentes an las calles de 
i J¿J*ror' y adyacentes, qua por el estado ao-

Ui- •? T1* na quedado lá pavimenlaolón, 
^ fUst de terminadas las Ahnte ri« nno*. 

de cloacas, te baüa: 
[^--—labiiii. asi como el arreglo de una 
», '"talada en la calle de Ro;afort (ani

dan putrefactas sobre la calle, con dctilmen-
to de la salud pública: 

La Comisión de Enaencho ofreció el Inme
diato arreglo provisional de dichas oallcs, en-
gravándolaa eonvenienteme/itc, hasta que 
puedan ser empedradas con un nuevo presu
puesto extraordinario de Ensanche. 

En el departamento de Terapéutica física 
de la Facultad de Medicina, a las seis y me
dia da esta tarde, tendrá lugar la eonferun 
cia a cargo del doctor Zimmer en el cursillo 
organi2«do por dicho departamju'.o, en rela
ción al tratamiento por alta frecuencia y dia
termia, y maftana, a las once de la misma, la 
conferencia del doctor Roucayrol. 

•5, * ' 
Duraate ios días iaborablcs del 25 de! co

rriente al 7 del próximo maye, de once 
a una, estará abierta la matrícula Ubre en 
todas las asignaturas de la Escuela da Artes 
y Oficios Artístioos y Bollas Artes de Bar
celona, en la sceretaría de la misma (Casa 
Lonja, piso segundo) para los que deseen 
examinarse en el próximo mes de lunio y no 
hayan sido alumnos oficiales en el presente 
curso, o hubieren renunciado a la matricula 
oücial. 

comoletamente 

Ma ia d i Valencia) que por la obstruo-
deeagúet las aguas sobran les que-

En la cantera contigua al kilómetro 16 de 
la carretera que pasa por La Bjuma de Cas-
tellvcll, se desprendió un gran bloque de 
piedra, alcanzando al obrero José Morano 
(a) "Qulrós da Vacarlsat", causándole la 
muerte. 

*—— 
En una fundición da hierro que don Ela

dio Escofet tiene en la calle de Wad-Ras se 
declaró un Incendio. Se quemó una canti
dad de carbón en polvo. 

Las pérdidas fueron de poca importancia. 
Sofocaron el fnego los bomberos. 

* 
Al descender de un tranvia en marcha de 

la linea de circunvalación se cayó Leandro 
Alslna Cnrr.prubf, de 48 allos. Sufrió la frac
tura del fémur derecho y heridas en el mus
lo, de pronóstico grave. 

Al pasar por la calle de Rovira Francisco 
Pérez Ortiz. de .'15 afios, se cayó, dando con
tra el bordillo de la acera. Resultó con la 
fractura complicada del húmero derecho, de 
pronóstico grave. 

El grupo esperantista Barcelona Stelo In
vita a todos loe esperantistas y simpatizan
tes al acto de propaganda que tendrá lu 
gar mafiana, a las diez de la noche, en su 
nuevo local. Provenza. 156 (Ateneo Obrero 
Familiar), y en el que tomarán p?Tte vario-< 
oradores del esperantismo en CataluAa. 

El mencionado acto, además, será prepa
ratorio de un curso gratuito de esperanto pa
ra ambos sexos, que a cargo del profesor 
don Palmlro Gulllemot se dará desde el dia 
23 todos los lunes, miércoles y viernes, de 
nueve a diez, en el mismo local. 

En la lujosa motonave de 14.000 tonela
das -Stella d'Italla". de la Cosullrh Llne. 
negaron ayer a nuestra ciudad, procedentes 
de Sevilla, donde han payado las fiestas de 
Semana Santa, cerca de a50 turistas Italia
nos y alemanes en sn mayoría, entre los cua
les se encuentran distinguidas personaliila-
des. Dedicaron el dfa a Tlsttsr los monu
mentos y bMlot alrededoret de nurstra du
dad, saliendo esta tarde con dirección a Ge
nova. 

La Sociedad de Atracción de Forasteros, 
como de eostumhrt, les entregó numerosos 
nrespeotos Ilustrados descriptivos de Barce
lona. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O Q R f l l d * PARA H O Y l 

RADIO BARCELONA 
A las 12.—Campanadas horarias de la ca

tedral.—Parte del Servicio Meteorológico de 
Calalufia. Estado da! tiempo en Europa y Es-
pafia. Previsión del tiempo eu Cataluña y en 
el mar. 

A las 18.—Cotizaciones de los mercadot 
Internacionales. 

A los 18'10. — Radiotelefonía femenina: 
Modas, Temas útiles. 

11 • 11 

A las i 8'30.—El qumteto Radio. 
A las 21.—CoUsaeiones de los mcrcidoa 

inlarnacionalas. 
A las 21 05.—La orquestina Granados. 
A las 21'45. — Nuestros grandes autores 

olvidados.—"Narciso Sarra", semblanza Uta» 
rorla por don Miguel Nieto. Bl primer aotoe 
y director de la compafiia Borrás, don Joaquta 
Montero, reoilará algunos fragmentos dt 
obras teatrales da dicho autor. 

A las 22.—Campanadas horarias do ia ca
tedral.—Parle del Servicio Meteorológico da 
Cataluña. Estado del tiempo en Europa y Es
pada. Previsión del tiempo en Catalufia y en 
el mar. 

Cotlsclúoes de los mercadas Internacioaa-t 
les. 

A las 22'05.—Recital de órgano. 
A las 28.—Cierra de la estación. 

RADIO CATU.A1A 
A las 21.—Boletín Meleorológlco de Cate-

Infla. — Pronóstico del tiempo. Cróidea d4 
arte, deportes y modas. 

Ac!o de concierto. 
A laa 24.—Cierre de la estación. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
LICEO. 1— Persona que puede estar bisa 

informada y mere toda clase de crédito ase
gura que en la próxima temporada de nues
tro Gran Teatro del Liceo actuarán ios gran
des artistas Fleta, Lázaro. Clialiapine y una 
diva muy querida de nuestro público. 

La noticia ha producido buena Impresión 
en los centros artísticos de nuestra ciudad. 

• • • 
NOVEDADES. — Las representacionas de 

Kmma Gramática en Novedades cccsütuyaa 
una de las manifestaciones más notables 
del teatro que se han visto en Barcelona ea 
estos últimos aflos. El público ovaciona to
das las noches a la genial aotris italiana, 
subyugado por su arte. Maflana celebrará 
la función de su benefioio, poniéndose ea 
escena "Iledda Gallcr". de Ibsen, una de 
las más admirables creaciones de Is actriz. 
El domingo por la noche fundón de despe
dida de r.mma Gramática con la obra de 
Sardou "i.-edora" y su croaeión "La me-
daglle delle vécenla slgnora". 

• • • 
NUEVO. — Se ven eada días más concu

rridos los "vermouths" populares qua to
das las tardes organiza la Empresa de este 
teatro. Figuran e n él obras de Interés, ea 
los que toman parte los artistas Josefina 
Bugati'>. Julieta Ferré. Paquita Mollns. Car
men Valor, Pilar lUgués, Fernando Vallejo, 
Juan Hordas, Juan Arnó, Santiago MoroB, 
OemlBgq Massanés, Gerardo Fervás. Alberte 
Cosln y demás valiosos elementas de la 
oompafiia. 

Todas laa nodies continúa figurando ea 
el cartel ta zarzuela catalana "La Punlalre", 
la obra de más éxito que se ha estrenado ea 
la presente tempora.lt y cuya partitura. d « 
maestro Badosa. esf como las poesías dedi
cadas a la L.uretloa y a la sardana, de Jes* 
María Boilo, ton oraolonadas en cada repre
sentación. 

• • • 
VICTORIA. — La Empresa de este leatre 

ha confinado para mafiana y el domingo na 
cartel que, a buen seguro, será del agrada 
del más exigente. 

Para maflana se anuncian los estrenos da 
dos obras. 

tTna de ellas te Ulula "Los muertos da 
Lopiüo", orialnal de los bermanoa Alvares 
Quintero, música del maestro Font de Anta. 

También tendrá lugar el estreno de te 
zarzuela en nn acto y cuatro cuadros, letra 
y música de autor deseonoddo. "Loa mllle-
nes del In^iés", tomando parte la gracloel-
«Ima y eseultural tiple cómlea Rosita Ca
denas. 

Completarán lot nrogramas las obras "Las 
inyeeoíones" y "Todo el aflo et Carnaval". 

• • • 
ESPASOL. — La original orónloa essénl-

oa escénica, en cuatro actos, "Bis filis del 
carrer", da "AmiohVís" j Francisco Oliva, 
slgut representándote todas laa noedes. 

http://tempora.lt
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Lud UircetorM J« 1* oompaflia Ual Espa
to!, Santpers 7 Bergéi; ta primera aetriz, 
Asuuclún Casáis, como los damás arllstae, 
Visita Lápex las sefioras PIA 7 Hernias, y 
los seflores Nolla, Capdevila, ¿anón. Alfon
so, Arteaga, Jiménei 7 otros, rea 11 san en 
• Bis «lis del SBirer" tan esmerada labor, 
«ue supone la iotsrprnuelón ds I * obra otro 
•taafo indiscutible. 

• • • 
OOYA. — -Barro p«>«do?". — A las 

diei 7 cuarto ds esta noebs se •erifieari sn 
•1 tsatro Goya al primer estreno de los 
«tiio de abono que la Bnipresa tleens anun-
oiados. 

Es ésta la comedia en traa actos de los 
bermanos Quintero, "Barro pecador", que 
tanto éxito obtuvo en Madrid al estrenarse 
gorila misma oompaflia aa si teatro Foa-

..«BBiÉriHyH&^Éií̂ f̂S1 av̂ oKiN 
POLIOIIAMA. — La oompafila de come

dias Uricas que dirige al actor aefior Po-
Tedano consigue un nuevo éxito en cada re-

Ssaentaolóo. La graciosa obra dal maestro 
jgo Hlr?, "Dollv", ba proporcionado mu-

shos aplausos a todos lo» arlijlas, 7 partl-

tularmenle a las aeSoritas Dorinl de Dlso 7 
dita Arellano. 
El próximo domingo, a las diez as aonn-

•!a una función en honor del fundador del 
Bouco de Ahorros 7 Coostrucolóo, don Luis 
Massó 7 Simó, poniendo en escena la aplau
dida obra "El plerrol negro". 

• • • 
ELDORADO. — Esta noche tendrá lugar 

si estreno del vodevil en tres actos de Baúl 
Praxy, adaptado a la escena espafiola por 
José Cuan Cadenas 7 Emilio O. del Cas
tillo, «Dollars», representándose bajo el »i-
Eulente reparto: 

Simona, Pepita Mellá; Juana, Jalla Lejos; 
Señora Mesan, Rafaela Rodríguez; Tommy, 
Benito Clbrlén; Augusto, Oonzaia Llorens; 
Jtnrlque, José Calle. • • • 

Harry Wills Su Tabarln. — Que Harry 
y<'ú\» es un artista de osooomia, gesto, ac
titudes de gran «omleidad, nadie que lo 
haya visto en el escenario del Tivoll podrá 
dudarlo. 

La driecelón del Tivoll, aprovechando la 
toporlunld id de su actuación en Barcelm.» 
y la buena disposición de Harry Wllls hacia 
nuestro póblico. ulspuso dar este mlmo-
•keetcb titulado •Iiarr7 WIUs su Tabarin» 
idcádo mafiaoa por la noche Intercalado en 
;«EI sobre verde». A esla objeto »EI sobre 
^erde» se representará eon un descanso 
después del desfile de la cabálgala de las 

Kfas, descanso necesario para el montaje 
este aditamiento. 

• • • 
Tournéa da cJoy-Joy» por OataluAa. — La 

impresa del teatro Cóiuioo tiene en pre-
Saraclón una tourrée por Cataluña a base 

a la oelebradtslma revista •J01-J07, eu70 
éxito eatá en la memoria de todos, pues 
recientemente se retiró del cartel a la 3i2 
tepresentaelón. 

Los elementos artísticos que Intervendrán 
fen la tournée serán notabilísimos 7 ello, 
unido a la fastuosidad del decorado 7 el lujo 
del vestnsrlo, hacen de •Joy-Jor» un e» 
pectáeulo verdaderameute exaepelonal. 

Se nos pida hagamos público que en el 
teatro Cómico se darán ue talles de la pró
xima tournée de •Jo7-Joy« a euanles em
presarios do Cataluña lo soliciten. 

• • • 
Nueva gran revista sn praparaolón. — 

Ktrompaflaaos de la gentilísima «vedcltc" 
francesa e Intellgento «anlma.lora» teatral 
Oermalne de Valéis, dt quien recuerdan eon 
{lacer los barceloneses sn acertada inler-

eneión en la revista «Parí»! París 1». pre
sentalla en el Olympla, 7 ds uno de loa 
dirigentes da la famosa easa parisina de 
proaueclonea teatralus Camaleón Spectaele, 
que de.'de bada algunos días se hallaban 
Isn nuestra ciudad, salieron ayer para la ca
pital de Franela el distinguido escritor José 
liarla de S^eirra 7 el popular director de 
•arena Pepe Vlfis», con objeto de dar eo-
mlenso a los trabajos de preparaelón de una 
grandiosa revista, estilo norleamerleaoo, que 
•e estrenará en breve plazo, en uno de 
Euesfros mejores teatros. 

Para montar dicho espúút&c.ulo con el 
lapUndor debido se ba formaJo ana fuerte 

Empresa, que cuenta con oapllal sólido 7 
en la que figuran firmas de «ata dudad', 
habiendo sido nombrado gerenta el conocido 
hombre ds negodoa don Estaban Miró, que 
con tanto acierto ba venido desempeñando 
hasta ahora la gerencia de la Sociedad 
anónima empresaria del teatro Cómico. 

FESTIVALES 
Maflana, a las nueve de la noche, organiza

do por la Agrupación Sis Arales ds lo Selec
ta, tendrá lugar un gran festival sn el loeal 
Izquierda dal Ensanche, bajo al siguiente 
programa: .«¿¿j 

Primero.—Sinfonía. 
Segundo.—La comedia en un acto "Cura 

de moro". 
Tercero.—"El true... dd sen7or Blfttyuls" 

comedia de J. Montero. 
Cuarto. El sefior José ArguloBan recita

rá una poesía dedicada a laa sefiorílas con
currente», terminando la velada eon un looi-
do baile de Sociedad. 

Es ds esperar que dicho fesilvd se vea 
concurridísimo, pues, a pesar de que la Agru 
pación Ela Arnica de lo Soléete sea de mo
derna fundaelón, cuenta eon numerosos so
cios y valiosos conocimientos. 

• • • 
Ramón Martori en Gerona.—En d teatro 

Principal de la Inmortal eiudad ha debutado 
con éxito sin precedentes la compafiia que 
•Ilrlge el primer actor Ramón Mirtorl. La 
Preusa hace grandes elogios de is presenta
ción y buen conjunto de la eompa&Ia, en el 
que destacan la primera aetriz Marta Mel
garejo y Ramón Martori. 

En las funciones del debut han dado las 
deliciosas comedias "La octava mujer de 
Barbo Asul" y "Cbarleston". coa llenos eooi 
platos. 

Sabemos que Martori hace gestiones para 
conseguir teatro en nuestra ciudad el próxi
mo Invierno. Es Martori un actor da verda
dero mérito, a quien está rssevado un Im
portante papel en la escena esnaRola 

BOXEO 

A r n a u , c a m p e ó n d e 

C a t a l u ñ a 

Anoche en el Nuevo Mundo se celebró la 
anunciada volada popular, sn la que Arnau 
y Lorenzo se disputaron el Ululo da Cata-
fnfa. 

Este combale fué el más soso de la ve
lada, aun cuando ta lucha tenia el Interés 
de ver cuál quedaba campeón. Fueron mu-
otioe los que desertaron del local, snurri-
dos por la boxe fue ambos emplearon; d 
bien en si peso medio no se pueden hacer 
migrañas, entendemos que, por lo menos, se 
puede luchar eon más valentía. 

Todos los asaltos que componían la lucha 
fueron muy Igualados, con ligero dominio de 
Arnau, y más aón los dos últimos, sn que 
éste acertó dos buenos crochet» • la na
riz de Lorenzo que le valló la vtetoria. 

Felleltamos d nuevo campeón de Cata-
lofl» y le auguramos mucho» éxitos. 

Los gallos Sinobez y Oroz abrieron la ve
tada, habiendo un gran combate: Oros desde 
un principio boxeó con gran serenidad 7 
pegó eon gran eodlola. 

En el cuarto asalto Oroz acierta un ero-
ohet a la barbilla de Sánehes que lo hace 
caer al tapiz, Al levantarse Oroz le busca la 
parte herida y otra vez lo tira a tierra, de-
fándolo k. o. 

A continuación se pelearon los plumas 
Próspero 7 Ortiz. 

Próspero en todo el combate no» demos
tró mucha "mieditis" y Ortlz muolio .Inte
rés en ganar. Por lo tanto, se vló un conti
nuo dominio de Orli». En el tercer ssalto 
Ortlz acorraló a su eontrlnrante en la» ener-
das 7, al querer salir ds ellas, lo hizo eon 
(al furia que cayó fuera del ring. 

Ortlz fué declarado vencedor. 
Martines Fort ganó por puntos a Martí

nez. Ya era de suponer, pues por nitro era 
"fort". Ambos pertenecen si peso ligero. 

Hlgcs y Comte, del peso pallo, tras una 
gran hiena, hicieron match nulo. 

Tojelro 7 Ferret, del peso ligero, hicieron 
un gran oomfcatazo, en que el rpup^aiim 
aplaudió de lo lindo. f-raiiie 

Tejdro fué declarado venemlor. eon srnn 
jimtlda, pues Ferret es nn boxeador temible 
v para contrarrestarlo tuvo que emplear UQ» 
lucha mnv rápida, en la trae nos recontó lo» 
grandes tiempos de Cielone. 

niu.i.As 

EN LA OANCKA DEL FRONTON 

L a s d e r r o t a s d e G o i í l a 
Goltla. el formidable zaguero <|ue iinranto 

la brillante actuación de Marcelino lo^ró 
mostrarse un Juga lor de condidOiMs raras 
veces insuperable», acaba de sufrir una ac-
rrota más para sumarla a las que ya lleva 
'nfligidas en sus últimos partidos.,n 

Con un eompaflero en d delante astuto 
ágil, codicioso 7 casflgador como Mailíg*! 
ray, Ooltla debía tener el partido en el cesio. 
Juarlstl I 7 Chileno no forman pareja rival 
de cuidado contra e) zaguera veneedor de 
Marcelino 7 el Mftll .garjy elsntlHeo y segu
ro de anoche, 

Y, sin embargo, eon ventaja oocabnle 
para los azulen, el pírll'lo acabó Con ta de
rrota de Goltla, pese a los aplaudidos es
fuerzo» enoaclslraos llevados a cabo por 
Mallogaray Inútilmente. 1 

Juartsti I hizo, eomo Mallagaray y Chile
no, un excelente partido. Goltla... ya aa es 
el digno rival del »ran Marcelino. 

CH13TBR1LLA 

Causó mala Impresión entre los asiduo» 
concurrentes al Frontón ver anunciada la 
reaparición de Marcelino y escuchar de la
bios de los familiares ds 11 Empresa la se-" 
ururidod da que ya se sabía de antemano que 
el gran zaguero no reaparecía ayer a pe
sar de ser anunciado por la Empresa. 

Fué asimismo objeto de extrañeza el vet 
cómo d enorme zaguero Arnedfllo presen
cia todos los nsrtidos luciendo sn stUiies 
musculatura, sin que ta Empresa Unga a 
bien exMblr su magnifico jrrego. niAxlme «3 
ooasión eomo la de ayer, que falló la pr«-
senela del anunciado Marcelino. 

iQué lástima I 

P o r e s o s t e a t r o s 

CIRCO BARCELONES. — Triun
fo ds Dice ota 

La oompafila de Carmen Seco ha debu
tado en el teatro Circo Barcelonés coa el 
drama de Joaquín Dlcenta ihljo) "Ocote ile 
honor", que ha obtenido un éxito rutunde. 
El gran comediógrafo ha trlunfido una ve» 
más. Usa ves más también ba triunfado Car
men Seco, la imponderable aetriz, qoe hace 
una creación en su papel de Laura. (Seflora 
Xlrgu.» aprenda usted a pisar.) Nflda tan 
alto ea la aaeena egpafiola coma esta mu
jer que. por "picar" alta, va » estrenar'e 
una obra a Eduardo Sanjuán. La labor '"' 
esta eminente actriz, sin par' en la CSCB» 
espafiola marcee elogios que no se la pue
den tributar el so es escrtbtétMlole verso». 
I Bravo, Carmen I 

Artista ds tal reciedumbra a» se tropieza 
todoa los días. 

Se dlstlfMtuleroü, en primer término, u»»-
dalupe Mendlzábal, la disoipula nredlleota o* 
Rosario Pino; Francisco Ros. el actor »I«n-
pre en so sKlo, que llena por si mismo 1» 
escena; Isabel Plaza (dos plasan: los ojo'), 
qoa estuvo admirable; Alvarez Hublo 7 J»" 
méoea, los dos coritas de Is comedís, »e «'-J-
maron lo» mayores apla-JS"*. y eí *tV^ 
Guerra, actor que vde un Potosí. , 

En sania, la velada dd Oreo BareelonM 
fué algo qae quedará en la memoria a» 
todos. 4. í-S 1 T>II,« 

Además, porque la eminente actriz •'i» 
Bertl, la <íuo mejor Interpret» ml« «"P '^ 
nos, estaba en si público eon el ífpnln' ' i 
cenle Qulrós, 7 apWaemn a C a ™ 1 / ^ , 

PEDRO LÜIS DB OALVB* 
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L a v e r d a d h i s t ó r i c a 

Ba tonto a loa bolcheviques rusos 
te habla formado ana leyenda de bár 
baros en la Europa occidental. Be les 
acusaba do haber entrado a saco los 
Uuseos a raía de la revolución comu
nista f de haber destrotado lo oneior 
del tea oro ar t ís t ico de Rusia. Esa le
yenda, engendrada más por el odio que 
por orror, ha aido desmentida termi
nantemente por muchos viajeros, que 
han podido, testigos imparoiales, ase
verar que el tesoro art ís t ico ruso se 
encuentra intacto y admirablemente 

conservado. £1 últ imo testimonio es el 
del v- . i lor inglés John K. Wallaee, 
que lia escrito uno* artiouloa que han 
destruido la pnfrafia en olroulaclón. 

Hace unos años . Oeorgea Calo, con
servador del Museo Garnavalet, de 
Parts, en una serie de "Promenade* 
dans Par í s " , después de lamentar lo* 
infortuaioa ocurridos a la "adorable 
Juven* que Luis XIV había convertido 
en duquesa de la Valliére v que a los 
treinta afioa vistió el hábito de car
melita, l loró también el triste destino 
de los antiguos convento* del barrio 
de Val-de-Orace, vfotimas de la gran 
revolución. Y refiriéndose al de hene-
dictlBoa Ingleses escribía: 

"Ese pobre convento también sufrió 
las peores ca tás t rofes . En el curso de 
la revolución lo convirtieron en c á r 
cel. A consecuencia del estúpido de
creto de octubre de 1793 ordenando la 
destruooión de los "sepulcro* j mau
soleos de los que hablan sido reyes", 
el comisario para la adquisición de 
plomos de la sección del Observatorio 
no dejó de ir , acompafíadn de una ban
da de Iconoclastas, al que fué conven
to de benedictinos ingleses. Sabido es 
que allí «ataba enterrado el ú l t imo d« 
los Bstoardos..." 

Oeorres Gaia es un historiador, 
i Por qne falseaba la verdad? A r<»«-
Inblocer los hechos acudió otro hlsto-
Hador. James Guiilaume, el autor de 
los "Estudios revoiimionario*'. El de
creto que él califica de "estúpido" no 
era de ooiubre, sino d* agesto de 1793. 
I-a Convención francesa había volado 
•*e decreto on un momento de justa 
Indignación, después que Barrére , en 
nombre del Comité de Salud pública, 
puso de manifiesto ante ella, con la 
prueba escrita de las traicionas mo
nárquicas, el cuadro de las atrocida
des cometidas por los enemigos de la 
Bi-públioa, y en particular por el Go-
l>i"ruo brttánioo de entonces. En «se 
•eorato la ConvMioión "denuncia, en 
nombre de la Humanidad ultrajada, 
•r.'^ todos los pueMns. Incluso ante el 
P'i-'blo Inglés, la conducta pérfltia y 
•'fox de ra Gobierno quo paga el ase
sinato, el veneno, el ineer>dlo y todos 

los crímenes para hacer triunfar la 
t iranía y aniquilar los derechos del 
hombre". Por ese decreto se envía a 
la reina María Antoniela ante un t r i 
bunal extraordinario. Y. por último, se 
diapone que "loa sepulcros y mauso
leos de los raye* existentes en la i«rle-
*ia de Baint-Oenis (era el panteón de 
!oe monarcas), en loa templos y otros 
Intrares, en todo el t»rrilorlo de la Re
pública, fueran destruido* el 10 de 
agosto próximo". 

Alguno* historiadores han calificado 
ese acuerdo y su ejeeuoión de acto de 
sacrilego vandalismo. No sólo se ha 
censurado lo que tiene de profanación 
de la muerte, sino también so le ha re
putado como una monstruosa profa
nación art íst ica. 

QuUlaume narra los hechos. Los 
restos de los reyes y de las reinas fue. 
ron trasladados respetuosamente y en 
terrado* en el eementerio de la Iglesia. 
En cuanto a las obras de arte que orna
mentaban los mausoleos fueron ea-
crupulosamente tratadas por perso
nas competentes, designadas al efecto, 
v colosnment^ conservada*. 

Cierto que el plomo de lo* féretros 
fué utlllrado para la fundición. Pero 
no fué sólo el plomo de lo» sepulcros 
de los reyes. Fué una necesidad i m . 
puesta por la guerra. Be u l l l l t d la fun
dición de la* campanas de la* lirlesla* 
y el plomo de todo* lo* sepulcros fué 
utilizado también a fin de convertirlo 
•»n balas qu" habían de utlllxar contra 
los enemigo* de dentro y de fuera los 
defensores de la revolución. Así se h l -
m enn el sepulcro del sabio Puf fon en 
Monthard y con el sepulcro del Insig
ne dramaturgo Raclne en París . 

La Convención había acordado que 
se quitaran todos loa emblemas de la 
realexa y del feudalismo. Pero, por Inl-
fiativa de Remme. que se sentaba en 
el grupo de la Monfafla. el grupo de 
los más radlralea, tomaba este 
acuerdo: 

"Se prohibe quitar, destruir, mutilar 
ni alterar de ningún modo, a pretexto 
de hacer desaparecer lo* signo* de 
la realera o del feudalismo, en la* b i 
bliotecas, ooleociones. Museos póhli-
eos o privados, lo mismo que en ca«« 
de los artistas, obrero*, librero* y eo-
merclantes, los libros impreso* o ma
nuscritos, los grabados y dibujo*, lo* 
cuadro*, lo* bajo-relieve*, estatua*, 
medallas, vaso*, antigüedades, mapa*, 
planos, relieves, modelos, máquinas . 
Instrumento* y otro» objeto* qu* I n 
teresen a la» arte*. la Historia o la 
instrucción." 

Aun en momentos graves s* garan
tizaba la conservación d* lodo lo que 
merecía ser conservado. 

Le ocurrido en Rusia, a más de un 
siglo da distancia, ha sido igual. La 
revolución ba respetado y conservada 
el tesoro ar t ís t ico v la leyenda 
bárbaro» que se oreó e torno a ios 
bolobevlquea ba quedado en absoluta 
desvanecida. En cuanto ai patrlmonta 
nacional, no han sido uno* ' '«•neto-
re», sino uno» oonservadore». Y asa 
e* la verdad histórica. 

ANGEL GUERRA. 

D e s d e B a d a i o n a 
(O* nuMteo r*daotor-aerr*«o«n*al) 

La per m*n*nt«. 
La GoaM*loa Bunlotpal pinuanente M 

e«U *em*a« ha «dopuda lo* «Iguient*» 
•SOtMM] 

Admitir «t fcagnio ó* 15.000 peeeu* e— 
ato dep0«ilo d* garantí* para la ccostru** 
otón d»* grupo escolar do Cao Gaftadó 

Aprobar el padrón d* habitante*, qué 
arroja 88.761 alma*. 

Sooorrar con ilo* r'»"'** * oaoa uno (M 
lo* moioi que en m*fo deb«o (radadar** 
a la capital par* *u reeonuclnileoto *tite la 
Justa da claslOeaolÓQ y revUión. 

Desestimar 1* reelamaelón fortunlada pe* 
°« Cotnpafll* fMTnvl*rla de M, Z. A. contra 
ta eontiHMioión qu* M le b» tmpu»»io po» 
al adoquinado de I * calle de Sai. Isidro. 

noelmeaM. qu* quede sobra la mes* po» 
ootio día* el eaorlto p^eientado por el Gr*« 
mió d* Pe.*«adnre* de 3*0 Pedro sobra pa
go d* InspeoolÓQ del peer ido. 

La «gregaolón d* San Adrián. 
La fase d« ouev, aehvldad en que bal 

entrado la* gestione* par* I* agregación d* 
parte del pueblo de San Adrt&n a Badaloas 
"•• excitado un poce el Interóa que desd» 
el comiente provocó esta asunto. 

Nnavameate b* marceado • Madrid M *U 
cald* d« Badalona. y. ».!grtn paree*, *• 
vt*]* billa** relacionado eoa esto. 

Por otr* parta, lo* veein-̂ * de 9*0 Adrlia 
•efraetarlo* * la airree-iclon rttspónente a 
defeodar * todo tranea la independeneia mu-
ninfpal del pueblo por enteader «psrte d« 
ntra* ratona», ou* I * egregaclón no haré 
más que e»averurtot en trlhutarlo* de Ba
dalona, de I * que dleen tlena no poco qua 
arreglar dentro da *a*a par* pretender ad-
mlnlatrar 1* ajena. 

Se oooftrm*. púa*, como ya he mu» indi* 
eado rentaatement*, qu* el asonlo de U 
sgrsgacióB vuelv* a eatrar en un período da 
conttendta pasionales. 

PMIolón Justa dal AWnao Obrero. 
Pcodéndoae eo un* dlsposlelAn legal vf-

•reot* sotir* el e*so ni Ateneo Ob'/^o, esta 
beneméiita Institunión d* cultura que tan
to enaltaos • Bsdalon* ha sollellado d*l 
Gobierno sa le eoaoMa una suhvenrMn p»-
c* el sostenimiento de sus flne*. 

No* eonolderMno* *n el d^bar da apoyas 
as* peUclAa. respecte <t* 1* eual. jnita-
inenta. abrigamos I * *spanna* d* qu* ei 
dobierno la atienda. 

Nadie eoa mejore* titulo*, asdl* eon mi» 
ratón qne fe te benemértta eentre eduratlv* 
para so licitar del Oobterno un* ayuda coma 
«** qu* pretend*. 

B Ateneo reallaa, coa rus peeullar** y 
renernens esfuerto*, que han florecido «a 
una brillante obra instruotlvi, I * més pl*u-
slble de la* flnaltdade*: I * de educar inteH-
renrís* que »e*n rttlle* «1 trabsjn v la d* 
moldear eor*«on** itisnuertos •! bléa 

Cmnte s* haga por *** !n«ttf.irtÓ3 eqvy-
valdrA * seiríirsr ea terrooo fórtll pera pr&-
vectio de todos. 

y fuerte e* 1» base sólida de una peilecta «siui. E l . N O l . A T U R O t » E L , 
D r . P A O R O . punftea t» sangre y enea los Gr; ilM, PerlflSU'M Hirpei. Liso** 
v toda» las enlenneda tes humorales. Oran ligantivs iSfiita que cuenta ron 7T 
aft<>» da crédito — F a r m a c i a d e l O t o b O ttm C U N d O O A 9 
O A V A L O A . — P l a z a R « a i . n ú m e r o 1 - B A R C E L O N A 
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mi 
A l a l c a l d e , b a r ó n d e V í v g v 

En yi*t* del informe de la Junta de Jefes 
de la Secretarla del Ayuntamiento de que 
•u ha Ueohu mérlUt en el pree^asote arucu-
io, an 30 de diciembre de 1915 ae preaentú 
al Comistorlo una propoglolto urgente — 
que fué aprobada—ooncebida en «atos l*r-
•ÉMJK 

"El Ayuntamiento deolara qua deba ínsls-
Ur, por el derecho que le corresponde, eu al 
acuerdo de Z4 de diciembre de 1907, acop
lando la propoetoién relativa a los terrenos 
•frecldoe por don Agastío d« la Barra, si
tuado» en :a parte extrema de la barriada de 
Valloarca, oon destino a parques y lardinel, 
y qne ae consignará para ello en t i primar 

treaupuesto baoedero la cantidad su3e¡en-
) para hacer afectivo el precio convenido 

yara pago de loa Indleadea terrenos.' 
Más tarde, y en lesión de 19 de enero di 

1917, el Ayuntamiento adopté un aneve 
«cuerdo por «1 aua se Impuso que ae mani
festara a dofta María del Pilar da la Barre 
{¡te debía Insistir «n lo «eordado an Consls-

irio de 30 de didezubrc de 1915, por el qua 
•e resolvió Insistir por «i dereeco qne le 
corresponde en «1 acuerdo de H de dfolea'.-
bre de 1907, aceptando las propoetetoaes 
relativas a los Ierres os «frecMos por don 
Agustín de la Barre en la barriada de V«B-
•arca para parques y Jardines. 

Bn 13 do febrero del mismo «fio 1917 
dúúa Pilar de la Borre Interpuso contra d 
•aiindado acuerdo munlolpal un recurso da 
•Izada por anta el gobernador ofrtl de la 
provincia, en cuyo recurse, entre otras, ha
cia las alguien les manlfeslaclones: 

"Todo «rto hlio creer con fundamenU) a 
la in frase rita que al Ayuntamiento habla de
sistido de llevar a cabo >a adqutsleiéB de di-
•hoa terrenos... Habiendo, puea, llegado el 
easo del desistimiento de ta corporación mu-
alr.lpiil... comnareció la tuserlt* ante nota
rlo, y después de relaetoaar las flneaa do 
mayor cabida en qua »• hallaba eomprendl-
Úí la porción de terreno que don Agustín de 
la Bsrre ofreció en venta a la oorporacióB 
munielpaL expresó ra deseo de qua se Ina-
•rlbier* a favor de la eornparootcnte a título 

da legado libremente «a «usntueldn del pre 
Después d« loa aludidas a>aui(«>u slooas 

«Arma la baroocaa da la B«rr« que el teuar-
do del Ayuatamtenlo (te S5 de no-ro da 1911 
Ve«loaa!>a sus dereotto* sívllea nacldoa—di-
ee — a) ampara del acuerdo de 13 de mayo 
de 1911. y Urmina «oiieltentUi del gobenia-
dor oivU que se ainra revocar dicho «cuerdo 
y declarar Orine y válido «1 acuerdo de 13 
'ta mayo de 1911. Previo dlotamen de le Co-
ml«ió provincial, y de cnníontüdad coa ¡o 
propuesto por la mMna, medíanle resolución 
de 17 de sep>Uecabrc de 1917, «1 gobernador 
civil «inM dee^attmar la pettelón de d"Ga 
Pilar de le Barre, daetarande. en oonse-
saencU, firme y rabslaiente «1 «cuerdo del 
Ayuntamiento de U de enero de 1917, que 
era el reoonoeido. 

Es Interesante extractar alguno* de los 
fundamentos de tal resolución gubamallva 
parí melor ponw en endeDela Is slnraaÓB y 
tas !tegalea pratenaioaee de dloha baronesa. 

"Le coeetléa plenteeda por deOa María del 
Pilar de la Berra se reduee a la pretensión 
de dejar sin efeete na contrato de compra
venta de tarrene entre al Ayuntamiento y 
un particular... 

El acuerdo de 13 de majo de 1911 se re
duce a darse t i Ayunfa-mier.to por entrado 
de te «dpttee de la tnstaaet* de dofta Pilar 
da la Barro ta rae manifieeta mae rtea-
habe «a Uberted de «eeióa. le cual en mo
do alguno puede aattadene de conformidad 
eon lo que ae pretende l« ía6or« de !s Barre, 
puea "esta simple frase wa aonttltuye reeo-
luclón «finnattv» al nmgaDve « no e» bastan
te pera disolver "rtneuloe Jiirloleo» interiores 
que «ólo podían relajeree por medio de ua 
aouerdo" en que »» «xpreMra con claridad 
que al Ayuntamftnte dasHUt de! deranbo 
que por virtud de le oferta aceptada del 
causante y de ta peenrreata le ••üta, por 
cual motivo "os endenté que ee nuA.̂ rwto el 
cabildo m.iiilclpai puMto fin al contrato, pu
do perfectamente eos ponterlóridad resol
ver que detria llevarse a ejecitclón la toev-
tanión de la efrta, aagda el «cuerdo de f 4 
de diciembre de 1907." 

€M EL fOMENTO tySL TRABAJO NACIONAL 
K 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r 

R o i g y B e r g a d á s o b r e e l 

r é g i m e n d e s u s p e n s i ó n 

d e p a g o s 

Ante numeroso público, ra t i que figura
ban Industriales, comerolantes y letrado*, 
dló anteanoche su anunciada eonferencia so
bre el régimen de snspensión de pagos el 
Ilustre letrado y ex ministra sofior Roig y 
Bergadá. 

Después de ana» frases de pres^atación 
Ó-. presidenke del Fon>ento, conde de Sert, 
el seflor Roig y BergadA desarrolla el tema 
de su conferencie, diciendo que expondría 
ta Importancia moral, Juridica y económica 
tfe las leyes aplloab'cs a loa ooütereiantes 
4{ue dejan Incumplidas sus obligaciones y 
<¡ihj tratarla especialmente de las ventajas 
m inccnveuiantes de la ley de K de Julio de 
1922. que regula en U actualidad las «us-
|iens{oiies de pagos. 

niifyu leyes tienen gran importancia mo-
rsi. porque hay comerciantes qua «e colo
can al margen de ellas y amenazan a los 
•eri'cdorcs eon llevar sus asuntos a los td-
bmraies, drlenrinanito perdidas de tiempo 
j gastos, y. ante tai prrppediva, los teree-

ilores oadea a las orestonei j tutoriben con
venios que «su verdaderas defraudarionea. 

Con relaeMa « la importancia Jurídica dijo 
que en nuestra lev preaesal bay dos partes 
que pueden eonehterane fracasadas: «1 Jui-
elo de tesUmcntariis y las quiebras. Ea opi
nión í ' l Uuetre ex ministro, «I fracaso de 
e u parte de le ley procesal «a debe a la 
exagerada aplicación que al legislador espa-
Rel na Oeoho de un principia incontroverti
ble de deredia, cual et el de que tos dere
chos sustentivot Uenea su venladera expre
sión v efectividad an el dareeho procesal, y 
do tfif ese exceso de garantías que se ob
serva en nuestra ley para evitar el error 
Judicial y que «e traduce en lardos y costo
sos trámites. Afladló que loa procedimlenlcs 
deben ser más rápidos, porque, a su enten
der, es más perliiúleial la lentital del Juicio 
que el error JudíelaL 

Al hablar de la Importancia económica, 
dijo el sefter Roig y Bergadá que asembrar.a 
conocer la cifra do millones que se han de
fraudado si Estado por fusponsiones dr- pa
gos al amparo del Códlgj de Conwreio da 
1883. 

Alguien lia asegurado que el coatTí ianfe 
de buena fe se le estafan alrededor de cinco 
millones al alio, resttítadc que en 36 a.l is 
aquella cifra se elevarla a IHÜ millones, de 
la cual Oatalufia, por su posición de acree
dora, hibrÁ pagaco lo meaos tres cuartas 
partes. 

CataluCa. «demás, «credita constantemen
te de las tfeniis reglones de 1,400 a 1,500. 

railiones. De «hí que para ella tenga mi. 
'alaré» ana buena ley. 

Habiaouo ya del nuevo régimen, niaaj-
feato «i «efior Roig y Bergadá que ea a 
Derecho romano *<f enounlrstban ya las mo
ratoria»; en la Edad Media se otorgaban poj 
eooeesiÓB teal iae «artas de perdón y aii 
se Hago Cédl„-o de l.>i9. ea el que M 
reconocían tea «oapenanutes de pagos. Ea 
l í 3 í un real decreto dispuso que no «e ira. 
mi taran expodtentes ronredieailo esperas r 
es 1891 ou nuevo proyeeto rft Gédige de 
Comercio Incluye le suspcaeidli de pac«« 
••orno preHoitaar de le «tincbra. 

Después e) «eflor Rote y Batndá «e oto. 
pó del Código de 1885, talUMMoie de de», 
gricladltlmo, puea deja a U suspensión dt 
pagos huérfana de todo medie nrocesal. pro
duciéndose «si eenlenáres de swpens'c-
nea que no tienen más objete que áffnñittt. 

A« llegtmoa — continuó el seflor Rolg j 
Bergadá — al i«o 1920, el de la eaUalrofe, 
an el cue cayeron comerciantes y Btnaot, 
entre elloe el de Barcelona, que paréela de 
tnoenmevlble aolldes. 

Como por medio del Código era Imposible 
resolver el «a»o del Banco de Bareelón», t* 
pidió una ley; pero una ley especial, no 
neral. El Gobierno creyó, sin embargo, que 
en mejor una ley general, y asi llegó « la d* 
55 de Junio de 1 9 « . 

Esta ley tiene el defecto de toda ley et-
pecial aplicada a ta generalidad. En ella, «de
más se observa la influencia contradictoria 
de du» tendenelaa: la de salvar a teda emU 
si Banco de Barcelona, y la de r i debía 
trae a depurar la gestión de los adniinlstra-
doros, dentro (íe la «rilebra. 

La ley, no obstante, representa un pro
greso, pue&to qne estabWe el proeedlmlent» 
Mérito, tnstitnyt loa Interventores Judiciales, 
ordena que lee Jaeces rocha oen les teeldeo-
tes dilatorio», rescul» lo» recurso» en etisot 
nrofljado» y deelara a los conventos obllg«-
torlc» para todos los acre-dorps. 

Loe prtnelnales Ineonvenieatea de la ley 
estrnian en que ijneda «tosnaturaltada, pues 
la suspensión dehe ser una espera, no re-
mldón de la dPod«: en que taUuB» nm re
forma fraginenUrlí: ea que os eomaHiwll-
sima; ta que di lugar a que nneda impug
narse ol reconocimiento v rraduaehta de los 
nrédltct; en que no rtlstragve las «usnen»!o-
n«« de poco pasivo de \cs df murho, y en 
que «tola perdiente on preHietne: el d»l pre-
oesto doroeaflra. de «pie earaee. 

Lee ficto res non «artas aa*e haeer une 
bnena ley de mor»lort»e soe: te ereaelón é« 
'« jnrlsdleelón eome.-rlal, «sle es. e! rest»-
MecIirJenW» de lot Tribueatoa de Comercia; 
••Vibleoer trámites rípldns y eeonómlens. 
i-orno se encuentran en la ArgrttKna y ano 
es la son» de Intliienrl» «^psftola en M>-
rruoces; adoptar el ppoe»#mle«le esr^to, 
pera splleándole tamhléa ra cesas de epide
mia», guerras, alteraciones de orden {óbi
ce, etc.; eetabWer la distinción entre la* 
suspensiones grandes y las peque (las: ron-
ceder a los acreedores el derecho a llqoidar. 
•In la squlescenda del deudor y regular a* 
pr.iebas. . , 

El seíor Bolg y Bergadá cifra el M'M 
completo en nna ley de suspensión de p 'g» 
qne tensra earáoter Internacional, oon it 

que se reaolvertea los ronflir.fos que «c'"J'-
ments surgen por la diversidad de leg-si*" 
dones. , _ 

El seflor Roig y Bergadá fué muy aplaa-
dido v felicitado al termhiAT su oonfe.-esí* 

L a c o n v e r s i ó n d e m a r c o s 

La Embajada de Aieitiaida ba publicado !• 
siguiente nota: . . . . 

"La ley alemana dei 16 de jubo oe 
p.-evó la conversión de empréstitos "ía;trc^1 
adquiridos después del l.» de JitUo de l»1» 
per la asi ilamarja "deuda de cunversi^i . 
Upo de veinticinco reichsmark por wdi 
aiarrog papel. Para evitar perjuicios a 
tenedores espafioles, se llami la «tenoW^ 
qne presenten antes del 30 de Junio 
corriente sus solicitudes, acompaliadas oe 
ttlotos, a cualquier casa da Banca, di.*---
da en .\lcamia." 

file:///lcamia
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A S P E C T O S D E L C I N E 

D e l m o m e n t o 

LA RAPIDEZ DEL Cl.-iE Un A PELICULA BAROEi.OKEEA J EL RELICARIQ : MUES
TRO PLEBISCITO 

To'iívf» no UnnBoe U actual temporada 
liquidada y y* empiexaa a notar nombres 
da a aniaa ^aMiiwrliwe» para ta vooMcra 
!:: riae semeja una esoe l̂e de auto cuyo tno-
i„r ..arsüa y ibiu'e&a a una relodilact dea-

rlaate. Ta pwde salir una peücuta «s-
l-urdinirta. tnonumeatai; enseguida a pare-
c - i otra bMTanda el e«rtender aleanaado 
por la primera. Por «ao, atm lateatei l ^ i ül-
. éxltoa, toman carectrr«« d« l«}ariia 
>! anuncio da otros que ae fragoaa ea e¡ 
\ iigiBoao atmda cltmii'.-^ráCío. 

• a • 
lie recibido una ata carta da Pro-

dusoioaaa K. L. A. Ka ella me eomu-
:u qua dloha calidad aoaba de flloiar au 

; aiera pellcuta, titulada "Lo máa aufi'lme". 
üitfvia da rogar que dé la aoticU. a lo 
Q'j» a acedo guataaa. hace resaltar ^ue eate 
Píllenla es la primara ejecutada por director, 
•s eaógrafo y actores eatalaoea. Blan aaU 
que aa trate de «sctxfer entre nosotros loa 
• aséalos •aeaaarlaa; paro tenso taa paaa 
'-. por airara, ra tos (frvcto-ee da aqui, Cfne 
presiento algo nebulo»©, muy semejante a 
d'iesgaflos. 

coaoHo la peüeala y presuao la bue-
B» («, el Gutusiasosa 7 loa daare!'» da esloe 
tĵ oos enfiiaiastas de ta pradancldn nafio-

aal: mas «a estas meoastarea o» basta ai 
eo'.ulaamo. tM todas formas, y* desaana 
qua "Lo mia nbtíma" foaaa sfeot tramen le 
algo "aublime", qua adía alabanaa* mere
ciera. 

• • • 
La peHcui* rsUoarlo-" ha sido paaa-

da en prueba peí rada ae Buenos Aires. 
3eg«9 **• Diario Bspaflol". de quien re-

oogemoa la notlela, la peÜRuia es discreta 
y está saturada da puro ambiente rejnfmsl 
A nosotros nos huela la tal cinta a eapafie-
¡ada, y, an eel» cano, oaa aapalufctda con 
agravante. 

Loa autores de 'Hl retí cario " llenan pre
sen t i i!t uoa reelamaolda a la casa editora 
par Qlmar e! ss'iato ala prarlo C JfSfBtncian-
to do ellas. 

• • • 
El di» *0 da mayo pubttaaremoa el última 

cupón de nuaatro piatiiaalto ctoematrgri-
Qco. Llevamos restb'.üoa graa cantidad de 
•obraa guardadoraa da ana eorrespotwfieotea 
votos. El aeorutlsia aa afeetuari en la Mu
tua da Defensa Oaamatogriflea. sota nu-
Irida represectaoMa da la Prensa y caaes 
aiqmiai! erras 

OAJCA^ MOLWO 

" ¿ C h i c o o c h i c a ? * 
'~*>* salones Kursaal y Catalufla aeabaa da 

i-I'j-rlr a la casa Gaumbnt la exeiuslTs da ta 
r̂ edasa comedia panada úlUmamanie da 
P êba, "iCbloo o chica?", adaptada por al 
anpaddo "asattaur" Antruato Oen;»a da la 
filabre «*.-a teatral de Hugo Paleca 'El fllU-
•Jo lord", qua ae está represenUcdo aotual-
nuala cc.r, Rrandioso *títo en todos los taa-
, de ru^opa. 

B a^gumeato de esta osUauta relata asa 
delfetoaa histeria daaenvaielta entra la oqulaita 
s\iatuoatdad ds un esaenarlo da paiaaies y 
patéelos magD<doaa. Basada sa la Isa dlsou-
tida moda del pala a la muettaobo y ds los 
irajaa ambiguos, "iGhleo e ohieaT" plan'.ca 
el equivoco da aotnalldad mu reaualva al Sn 
OÍ riñan Bonl «aa usa graava sorprandeata. 

Sa, nuca, una pellauia dai aiomealo, una 
glosa da nuaatra «poea y da aueatros diaa 

y o-iginalaa. qtM por au perfecta raa-

llMA' Au 1 au iaUrpretaoUn adairalíla ha ma-
paaidoloa mia ac'.aaíasua elogios ds ta Praa» 
«a extranjera T de la nacional, qua compar-
'.a. a no dudar, el núblico ea la prdxlina 

fecha de su proaentaeión. 
• 1 '. ' j a ' W L j . . • |_ . ' 

A d o l p h Z u k o r , p r e s i d e n 

t e d e l a P a r a m o u n t e n 

B a r c e l o n a 
El lunas, en el rápido de Madrid, llegó a 

nutiatra etudad el presidente de la Para* 
n.o int Famoua Lasky, Corporation, prosa-
denU de SevIU». 

Cl señor Zukor fué recibido por al seDor 
Hlbd, eo reprcgeotaeldn ds! aloalds de Bar
celona, y por loa aafloras Vidal (Jornia y Po-
nedei. quienes la « a n a la bienvenida aa 
.loirtbre da lodo ai paraooal da isa ofleiuaa 
que la Paramount Ueae en esta etudad. 

Xa ua antomóeU oedtdo galantemeale por 
el Avurtamieoto as dirigieron al hotel Hila, 
dü..dr quedó hospedado. Juntamente eoa M 
sedar Kaufman. El martes por ta maAaoa vt-
ificroa la catedral, la Olputaolóa. el Ayunta-
rnlenui y al alna Coliseam. donde fueron ss-
ludadoa por varios representantes da la 

Prens. da Bateeiona. 
VlsiW también al seflor Zukor las oficinas 

la la Paramount, aa al paaeo da Ornela, y al 
niisao martes ss:ió hada Paria, muy eompla-
cldo de taa ataneienea qua con di tuvieron 
todo». ¡vroaw.Uendo reg-^sar eoa mi<i calma 
el pn)D«o alio. 

U n n u e v o R i n t í n - í í n 
Loa aflelonidoa a var trabajar anImalea 

en al cinema están da enhurabuena y deben 
Irse pe par» ido para aplaudir las hazaSaa 
da un nuevo RJa-Tin-Tin. 

Ba s¡ oaso que Che?'T Prankiyo, nao da 
los máa dluUng-ildos directores de escena 
da la Metro Qoldwyn Mayar, bañe el ea-
rarjto da filmar una pallsata que llevará por 
Ututo «i qua .'laman Uddlaa nOmero I I , 
obra temada de la Interesantislnta novela 
da Eraaklyn y Douglaa Purber "El mlsleria 
da un perro", da la cual tenemea los mejo-
-e» Informea. 

T.a diltoulUd asti en dar con al "parra 
eatreGa' qoa ta neoeslti; paro no dejará da 
venoersa. oomo se han Tencldo otras R»a-
yores, y i.-ronto admiraremos la nueva r""-
duoción as Cbestar, que, como todaa laa 
eayas. ser* una obra maestra. 

Liona) Barrycnore interaretari al primar 
personaje y M peMsula llevará por titula 
''La hora 11". 

1 m b : v n s 

H O Y , V I S R ^ B S . D O » O R A N D B 8 B 8 T R E N O S 

DSBPSr rDi daUnia oricüMieiBasItceata csOolla de la aaacMv 
oapaftela 

O O Y A 
oca sa art* Anteo • IsáiallsMa 

La prodaecita Paramount 
L A C I U D A D Q U £ N U N C A D U E R M E 

por lUCAEOO 0O8TEE 
XI amata «as en anaaaa Haaspo ba «rianfado sototodos los pdUiaaa, y 

E L 13 D E L A B U E N A S U E R T E 
«noció, jr.tc creaeUa dai iatráf-ldo RICHAED DDL aa la taal 4» 
maaatn «os extmoadbiartw coaiiilatlas da nna actor y partsasa 

sportman — EsanOlm Paraaount 

Mahaas, DPBDr délas t - l - l - á - á - á - T 

H E R M A N A S G O M E Z 
oélsbrs atraectaa eudclo-MIca de tasas ntundlal 



Vieraeg 22 de «bd l da Í827. 

C I N E M A T O G R A F I A 

V i s i t a n d o c i n e s 

Kurs&al j OaUiufta. 

A7» tuvo tegar «1 eatraoo (]« "Sandy", 
par ta bella artlata Martina Bailamy. 

Para si prdziiBO luaca xa anunel» ci as-
treno de una aelscta oomed!a marca Prod.'s-
ao, que tiene por Ululo "La hija del eepl-
>ÁB • 

8u asunto ae OesarroDa es Cbloa, entre 
t»* babltantna de) colas lo Imperto j la bija 
Ai un eapllán do la marina europea. 

Los protaponlstaa son Leatrioe J07 -y «1 
atmpátleo galán Wüilsm Boyd 

OcItsatN*. 

Hoy tendría lugar an «at« wú&a dos aa-
toenoa «.ponantea: 'La oludad que nanos 
dtxTme", excelente proiucolón Panmount, 
«o (« que RKisrdo Cortee demuestra lo Jus
ta que ha aldo )• opinión de todo* los ptt-
bbooe de) mondo al eolaeiria de no golpe 
entre los más famo^oa "asea" de la pen-
Isila. y la supsrproduceldn Paramonnt "El 
18 de la buena suerte*', emoelosante crea-
den del Intrépido Rlefc.ird Día, a* le que 
Hiede admirarse, «demás de aua eanlldades 
de excelente actor, eu absoluto dt minio de! 
Toteóte, todo alio roalseío por un arguro^to 
lDter>9sa:islmo y aaaooetlo coa eplsodlae al-
toasento frac loaos y de buena ley. 

M a Sana debutarán en ote salún Isa b*r-
asacaa Góroea. atracoiÚB que podriamoa lla
mar etteinlopédloa y úcloa en su género. 

pueato qua por la varieúid da trabajos que 
comprende baata por al aola para U'nar un 
programa sin qua decaiga un solo saooiento 
la atenotóa dal eapeet^tior. 

Pslh* y C0U0I Cinema. 

Ayer tuvo lugar ea estos ssloaes «I e#-
treno de dos preeiosu pelloulas. La primé
is, "Orgullo de rasa", mires ytrst, por Co-
:lnne Qrtfittl, y "La Oakia mujer", por la 
«seeleale artista Norma Taimadas, marca 
Arttstas Asociados. Ambaa producciones frus-
tarun macho, pues Unto sus argumentos 
"orno la Interpretación están a gran altura. 

El próximo lunes la Bmpresa pi-rpara uo 
aounieolodento 00a «1 aatraoo de "VMa tohe-
mta", marea Metro Ooldwyn, adaplsrión de 
la celebre obra da Murgwr. 

Son protagonistas la delloada artista U -
ilUa Olah y Jooíi Gllbert. 

Eata peücula, que meraeid da toda la 
í'rcnsa e*. ealiflcativa de una produoolón ex
traordinaria, oreem»a será uno da ios áxl-
loa más definittToa de la actual temporada 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

PlUd FHANOO-HISPANO 

B . CABALLERO DE LA ftOi» 
• antiguo alnematograllsU don Josó 8o)á 

Ouan lola Sgura al frente de asta nueva en
tidad, suya primera i>e!(sula fuá pasada en 
prueba en el Coll-iAum el martes último. 

Beta paUcute eatá basada en !a ópora óel 
aiiatne nombre y, aunque de asunta fritólo, 
está tan bien adaptada a la paútete y pr». 
isntada son tal rtqnesa que se decae un 
nomento el Interéa le ella. 

MUOJISB veoee Demos ríalo peUeuias bisa 
vcstldaa; pero eon el esplendor de " t i »a-
nallero de le rosa" -ecorUam >» poess. 

Huguette Oufloa, ia protagnniiita. está ad
mirable. Podemos decir, ala pecar de exa-
ieradoe. que es le mejor artista coa qua 
cuente el arle mudo iraneíe y su trabajo 
iierecs toda oíase da elogio. 

"El eaballero de la Roaa" eraenma que 
tendrá «i merecido ízlto que pnr sus bon-
tEdes mereoe. 

, 4 L a i s l a m i s t e r i o s a " 

Conrad Nagel, el actor que no hemos vista 
deide beoe Uírapo ea nn papel Importan!?, 
solverá de suevo a poner de OBanlScBle su 
^rao talento an una producción de gran aa-
,>eotáeolo, al cual be aldo eecogido entre mu 
..'boa artistas por el eálebre "meMenr en 
íoene" Maurlee Touneur para Interprclar el 
liapel principal »D la maravillosa obra de Ju
lio Vente denoaUnada "La itia misteriosa". 
Se eompafiero de Conrad Nagei tí notable 
tolor Llonel Barrymore, que deede él ¿zito 
obtenido en 'Loe ensmigoe de )a mujer" 
no habla daserapeOado más que pipe'es de 
posa ímportanola. La primera aclrts es Sai'.y 
OHell, la eual tnvo que someterse a una 

Í U N É X I T O T R I U N F A L ! 

h a n c o n s t i t u i d o las p r o y e c c i o n e s e n 

P f l T H E e i N E M f i ? e f l P l T O L C l / i E M H 

de la e x t r a o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n EL FiN DE MONTECÜRLO 
e n l a q u e ha h e c h o su r e a p a r i c i ó n la e m i n e n t e 

F R A N C E S C A B E R T I N 1 

secundada p o r e l g r a n a c t o r J E A N A N G E L O 

P R O X I M A M E N T E : L a de l i c iosa c o m e d i a de g r a n r isa ¡SE NECESITA UN LADRON! 
c r e a c i ó n de l g r a c i o s o a c t o r ruso N I C O L A S R I M S K V 
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I A T O G R A F I A 
Terdadera pr&otica de calaciún, eoasiguioa-
do, gracias g Us eascSanzas de Cari Oaaa. 
que fué su profesor, ser coaaiderada ecmo 
una vcrd.Mlefit ocdiiia. liemos de hacer coas 
fer que SalJy 0*NeH desconocía por comple-
lo este deporte. 

I'odemns anticipar un grtm acontocimica-
to con la presentación de este ftlm, pues las 
olirasjde Julio Vome son esperadM con mu
cho ieterés por los aficionados al arte mtido. 

s l o t i c i a s 

Charla» »«y en acción. 

C!iarles Hay, que se Uabla especializado en 
In* papeles de chico tímido, y qua. «J igual 
que Lew Cody, ha cambiado por completo 
BU trabajo, ahora se nos presentará en una 
gran producci-Vn Interpretando el príiHer pa 
pci sin tceesiiiad de rc-ourrir al sin nuauio 
da ezcealrtcidades con que se presentaiia ea 
sus priraenis internretaeioues. 

Mustio nos alegraremos de este cambio 
radioal y uo dudamos >-staráa de acuerdo 
con nuealro modesto parecer ua buen uii-
inero fie oSciouados, ya que Charles Ray 
•• •• ia perdido parte da su popularidad por 
la seatejaiüa que existía catre loa papelea 
de sus pelisulas, lo que le habla hecho per
der gran parte de su» adietas. 

En la extraordioai-ia producciún de ia Me-
Iro-Goldwyn Msyer "La bridada de fuego" 

hace usa interpi-eiaciáa magistral que lo coa 
sagrará para siempre como uno da tos m&s 
refulgentes astros de la panlaUa. 

Argumento*. 

liemos recibido de Lenic 3. A. un precio
so argumento de U película "El conde Kos-
tia'S así como también e. de "Bt fln de Moa-
lecario", de la Mundial VUm, editado lujosa
mente y nmy elogióle por su originalidad. 

Un dirssíor que se casa. 

Kiag \Tdor, el director de escena qua 
con las producciones "El gran destile" y 
"Vida bohemia" ha sabido situarse a la ca
bera de los primeroa directores americanos, 
acaba de contraer matrimoDlo eoo la bellí
sima aclrii Gleanor Boantinan. Seg<in con
fiesa Kiisg Vidor, su obra más perfeola b> 
•fldo casarse con la más modesta de las ac
trices do la paalalla, la que, reuniendo ona-
Udadea verdaderamente excepcionales, tan
to por lo que respecta a su figura señorial 
como por sus bellas virtudes, ha querido 
mantener siempre ocultas; paro Kioj Vldor, 
dado una prueba más de ser un verdadero 
genio, ha sabide deseobrir, 

ArUsia qua reaparece. 

Uno de los personajes mis destacados da 
"Señando el euero", la serie de películas da 
dos partea que hicieron la fama de Regl-
nald Denny, era el gcrsiile, representado por 
llayden Slevenson. 

Abora veremos a Stovenson en "Los am* 
tudiantiles", la serle escrita por Cari LaenM 
¡a, hijo, dignas sucesoras de "Sonando # 
cuero", como director del colegio. 

Loa deportea y loa aniitaa cine» 
ma'.ograñcos, 

Ramiiu ríovarro cultiva todos los deporteSj 
pero en particular el tennis y ta uataaldm 
En este último, su mayor competidor el 
Charlea Ray; pero, según se n*8 dioí. Ra* 
múa Novarro no le teme, ^ 

Noma Sbearer es una verdadera campe»* 
na del salte y es la envidia de muchss kr-4 
tintas. 

Cada maüana Novarro se dirige a la pía* 
ciña de! ciuo de loa arttetas y se dsdioa • 
toda clase de ejercicios, espectalmente ai 
salto, donde ejecuta mé.-jviüas acroUül^aa! 

UEI Dwbio y ta C*v.e" 

"El Diaíilo y le Carne", la película de tft 
Metro-Goldwyn. Interpretada por Joba QU-
bert y Oreta Garbo, acaba de obtener un 
¿sito sensacional en el teatro Capítol da 
Nueva York. 

Ha sido la primera película que ha iet 
grado mantenerse oa este famoso tealrct 
cuatro semanas consecutivas. Esto ea algo 
más que extraordinario, si se tiene en euen-
!a que en el Capítol se cambia el programa 
eads semana. 

Además de un éxito arUstleo sin prcoa* 
dente*, ingresaroa ea la caja de este famoso 

P A T H É C I N E W A Y C ñ P l T O b ' C I H 
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C I N E M A T O G R A F I A 
IMITO, durante ka auatro «emanas, doli-
rw 24e.298,70. 

' Otro extraordinario 

"La Novela Semanal Qnemalogi Aflea" ha 
puMtoado otro número extraordinario, dcdl-
eado a la película "El fin de Monlecarlo" 
con su acostumbrada polerílud y bneo 
gusto, 

Betty Compson 

La primera ve« que Belty Compson apa 
reció en las tablas fué en un programa de 
varlelé», tocando el VIOIID, vestida de gitana. 
Esto ocurrió en la ciudad de t̂ ago áalaij«, 
donde la futura aotrli de la Parame ant vi
vía con su madre y donde residió durante 
toda su nIDei. Con el fln de aportir recur
sos para cubrir las necesidades de la fami
lia, a una edad muy temprana Belty Comp 
son tocaba el vioün por las nochos en la 
orquesta de ano de los teatros do su uíudsd 
natal. Un día, por Indisposición repentina de 
ta artista que representaba un 3óm':ro de 
variedades en dicho teatro, Betty fué re 
querida por el empresario para '.JUÜ BUBII-
tuyese a la actriz enferma, tocando un solo 
• violln. El público premió eon un aplauso 
Un espontaneo y unánime la laltor de ia 
Joven violinista, que al empresario, por 
eomplaeer al público, le dló un sitio per
manente «o el programa. Poco lardó un 
director cinematogrifleo en fijarse en la De-
llexa y personalidad de Betty, ju'on, eon 
permiso de su madre, se dirigió a Los An
geles para tomar parte en una teHe de pe

lículas cómicas de la marea Cbrisua. Mas 
1OÍ> méritos de la Joven y bella jelria oi> 
fueron verdaderamente apreciados por el pu
blico hasta que Interpretó el papal da Clavel 
en la película -El milagro», de ta Para-
muunt. Después de esta caraotertaaclón, el 
público ba aplaudido a Belty en películas 
do la Paramount de tanta Importancia eomu 
«La gran tentación", «El Galeón de las oleo 
doncelias», «Los Jinetes del correo» y «El 
regalo de boda». 

Betty Compson mide un metro cincuenta, 
ptsa sesenta kilos. Tiene el pelo castaño 
rojizo y los ojos muy grandes y de un azul 
Intenso Le gusta la música y el baile. De 
los deportes prefiero ta equitación y con
sidera el trabajo* en el estudio no placer. 
Betty es la esposa de James Cruse, emi
nente director Ue verlas notables películas 
de la Paramount. 

"Los hljM del divorcio" 

Tom RIcketts, el veterano actor que tan-
I laureles ba conquistado caracterizando 
papeles serlos en un gran número de obras, 
acaba de ser contratado por ta Paramount 
que integre el reparto de "Los bijoe de) 
divorcio", una nueva película de esta Em
presa, en la que es protagonista ta bolla 
Clara Bow. 

Mr. fUcketts aparece en esta película en 
calidad de secretarlo particular de Oary Coo 
per, uno de los artistas que comparte ho
nores con miss Bow y Esther Ralston. 

"Los hijos dal divorcio" es original de 
Owea Johnson, habiendo sido adaptada a 
la pantalla por Hopa Lorlng y Louta Llg-
thon. A Juagar por tas opiniones de los 
critico» se cree que esta obra ea ta ais 
Importante de todas las escrita* por «i 
mismo autor, el cual ha alcanzado resonen-
tes triunfos con otras producciones del mti 
mo género. 

•Anna Kartnlnai 

Víotor Varconl, famoso artista europeo, 
sobresaliente en el cinema y sobresaliente 
en el teatro, tomará parte Importimisuna 
en la nueva producción «Anna Karenina». 

La noticia es de Irving rtulher». 
Varconl, que vino a América nace aMta 

allos, regresó casi enseguida a su país. Ans* 
tria, donde dedicó sus actividades al teatro. 
Cuando su segundo viaje a los Estados Uni
dos interpretó papeles de gran relieve ta 
distintas películas y ahora parece decidirle 
definitivamente por la pantalla al adaptar la 
participación que se le ofrece en esa qoa 
será magnifica obra de ta Metro Ooldwya 
Mayer. 

•Anna Karenina» será dirigida par Dfcot» 
trl Buchowetakl. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 
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B A S E S : 

Cada lector podrá llenar el adjunto cup^n en contes
tación a esta pregunta 

le a us 
Recórtese el cupón y baio sobre cerrad») se remitirá a 

la redacción de EL DILUVIO con la siguiente inscripción 
en el sobre: 

P l e b i s c i t o C i n e m a t o g r á f i c o 

Una vez terminado el plazo se verificará el escrutinio. 
El artista que alcance mayor número de votos sera el pre
miado. 

EL DILUVIO hará confeccionar un álbum donde irán 
adheridos los votos del artista elegido, remitiéndosele a su 
residencia y procurando recabar de él igual nümero de 
postales dedicadas, para entregar a sus votantes. 

No votad a los tallecidos Lo mismo puede votarse a una 
actriz que a un actor. 

Para i m ftfc l ü t n d i p e l l a s a m m 

m m i l el m m n u M a r á en el 

le ta a n i s i a l e g o s i a a e s l e í m á s ? 

Flraia del votante... 

Domicilio 

M O T D A D E D E F E N S A C i N E -

M A T O C R A F I C A E S P A Ñ O L A 
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8AN3-TERRAMM :: MATCH DE REVANCHA 

El proxiiao útmJnfK. por la Urda, ea el 
camj-o tíe la V. E. Sans, londrá lugai- el 
oatch de nAtoelia del partid» que -MttiT 
eq^lpo^ relebraroa el pasado marzo y que 
teriiiiiiú coa el resultado de tres a dos. 

KM CALELLA 

C. 8. Calslla, 1; O. O. A^nericA, 2. 

El pasado domingo el primer equipo del 
C O. Anu-ie* se trasladó a Calcita para con
tender en narlido autistoso con el equipo t l -
tular de aiclia localidad, adjudicándose la 
victoria por el seore citado. 

En el primar tierapo, que fu* muy CUTB-
Klído. el C. D. Amcrirá se apuotd sus dos 

icos goal», marcados ambos pro Sala: el 
primero recogiendo un bura pase de Gómex, 
emualmando im formidable chut que Inirustd 
et Dalóa en U red entrando por el ánu-Io 
y en forcta ho¡ arable; el segunda rematan-
do m.iguííje.üWBte ua buea a va oca da ta de
lantera, y a tos diea minutos da logrado el 
anterior. " 

En el actuada tiempo, e¡ C. D. AjBerirá 
tacurrió en penalty, perdiendo el Caíella 
ana magnifica ocasión para marcar, al 1 án
sar el penalty con ezeeao de picardía a kik. 

Mediado el segundo tiempo, durante algún 
rat'> st estaeinua al juego en el terrena del 
C 1). Amcricd. laiciodo marear un goal al 
lolorior ízqiderda de! Calella en forma impa
rable, por medio de un chut cruzado al án
gulo. ( 

Con Juego allerno continúa e! partido, que 
tannii a al poae rata ata rameife ea ai 
«arcador. 

El encuentra se desenvolviu dentro da la 
mayor eorreeci&i. Jugando los doa equipos 
car mucha tuibleza. 

El ¿rbltro tir.pareial y acertada aa sus ta-
Haa y el pdbiico ea estremo correcto oon 
ai equipo visitante. 

EN LA GARRÍQA 

La Ga.-r.oa F. a , 1; Radas F. C, X 
El domingo pasado so ct'iebró ante unas 

tres mit persaoaa al oneue .tro que desde 
hacia días te esperaba ron interés, dsdo la 
potencia del Kjaipo Saltante, qua darooslró 
durante lodo el oiiruentro su superioridad 
aobie su contrincante. 

A l:is cinco y a laa di-dencs del seftcr Pona 
erapi' ' > el cnnueiUro, tocando galir a loa 
propk-larios del campo; no tsrdaa los vlsl-
lantes en apoderarse do! esférico, que llegan 
a poner varias veces consecutivas en poUgro 
la meta local. Avanzan las locaies, y ea una 
iadecisión del defeaaa forastera Berebé, ae 
apodera del balón el delmiero centro, Cas-
tells, llegando hasta dos metros de la puerta 
obligando al guardameta a tirarse a loa pica, 
arrebatáadrrtc el taTfln. Faltan eseasoa mino-
toa para terminar la primera parte, y en nn 
córner tirado ñor FemAndez. logra Rodri
gue?:, de un futminAuta cabe ni x». el primer 
gon! para el Radas, que es acogida coa una 
ovar.km, terminSndose la primera purfe. 

Empieza la segunda con dominio alterno. 
eensigiiiendA el emoate loa locslea. r¿>ra de! 
delanioro cet.tro. ál pifiar una nelota eoa 
efecto Berrh#. Se animan los locales y ehn-
taa varias ve.-es la pueria de Cruz, no consi
guiendo niiiíTún tanto gracias a la seguridad 
con que e>U actuando éste: los forasteroa 
Juegan como no se habla visto mucho tiem
po, y eu una de sus muehns arraacadas enn-
sl^iien. '!" un fiil ninantc chut, obra de Ba-
dies, el po.-.l (Se la vietAria. terminando el 
encuentro con el reaullado arriba Indicado 

CALELLA - OANET 
El ya eooocide equipo del F. C. CanaL 

que acaba do quedar campeda este año aa 
el grapa de Promocióa Levante, aceptó 
liaee poca un reto Ucoba por sus ctemoa 
rivales veciaoa, c! F. C. Calclia. Este cons-
sisUa en jugar doa partidos, uno eu cada 
campo de loa doa cb:'»s; es, pues, muy. na
tural que despeclasou mucha cxpectaoiúa. 
'¿i primer encuentro so celebró en el cam
po del Calilla, ante un pública muy nume
roso; salieron vcocedore» los i a netenses por 
1 resultado de siete a uno. 

El domingo siguleutc celebróse el aa-
íundo partido, y, por lo visto, ya eouveucl-
doa del resultado anterior, el público de 
Jí'.Iclla fuá muy escaso. As! es, pues, que el 
campa del Ccnot estaba relativamente desa-
.ilutado; pero esta vez ocurrió lo que mu-
;aoa no esperaban: el Calella sallo veuce-
hM* por trea a dos. Ahora pregunta yo: ¡ea 
ípie el Canet f-:é vencido o es que se d< Ji 
vencer? 

En Un, plenas cada cual lo qae le dé la 
.̂ ana; yo me reaervo los comentarlos. 

Dentro de poco van a celebrarse las eli-
tBioaloriaa y taaiérA quo Jugar oon el Ora-
Kjller» y Vaatraaea; aili veremos lo quo nos 
femuestra este pqulpo cesteúo qui" tan buena 
iuipreslóa nos produjo cu im partido que le 
vimos Jugar cualra el reaerva del Europa. 

S. D. 

B* ». w - C T ^ T k Maftana, por la 
í - * j n L tatúe, veiá usted 

a Subietas, MOMPO, A:acil I I . SAf-Z, SAL-
VANY, Falcó. SALES, Campos, efe, en c¡ 
M U N f M A l i S f » 0 « T , po. UNA pU 

M a n t e s a d e p o r t i v a 

EL HUESCA P. O. ES VENCIDO POR EL 
C. B. WANRESA POR CUATRO A TRES 

V TRES A CERO 
La presentaci^a del Uuesea F. C eu núes 

tra ciudad aa las pasadas flealaa de Pas
cua no ha oarccldo de Interés, eu parliou-
l i r el primer día. en que el público, aia sor 
muy numerosa, atrajo ua buen oontlsgan-
ta de aficionadas ávidos de presenciar la 
acttnclón de na equipo que ea la refilón 
aragonesa pertenece al grupo A de primera 
categoría. 

Can la sinceridad que nos caraetc.-ira 
liemos de declarar quo el Huesca nos ha 
decepcionado, j con oosotroa a toda la afi
ción, pues no hemos vialo en él a un equi
po que pueda medir sus fuerzas con loa 
equipos eatalanas del grupo B . y menos 
con la actual composición asi primer equipo 
del C. B. Monresa. al que ea la actualidad 
aa la considr.ra uno da los más temibles 
adversarlos dentro este grupo. 

No queremos regatear al Uuesea que en 
la eaaiBoalcióa de su equipo n'«-tenga al
guna individualidad qua eobraaale, y oa 
esta partlaiilar debemos anotar al guarda
meta V'larrodona. qu» ae noa mostró un 
porte rajo, siguiéndole Armas, al canario y 
ex europelsla, y Cbalamany, el externo de
recha, que ea él que más peligro llevó a la 
puerta local; loa dem4s, empezando por 
los de/ensas Esquerra y Ferrando, loa con
sideramos muy poco eficaces para ayudar 
a su goal keper; da los medioa, el terceto 
Síalifoll, Laroisa y Rufo no nos con»en-
cló ninguno: a! afgiino sobresalid de esta 
Unca fué Hufo. pero los trea pecaron ea 
no saber apoyar la linea de ataque, cuando 

en poquefios inlcrvaios ejei-elan de d 
nadoreg, y por la labor del trio o 
reato de la linea de ataque, Fernisdcx. 

>lu y Gastón, p ¡dimos acolar que lo 
mía oa ¡a impetuosidad y rapidez que >| 
técnica y coordinioión del Jue^o. En .J 
junto al equipo del Huesca todo el IUM»! 
basa ea «na movilidad conatanle, 
elsar laa jugadas, adoleciendo mucUo" 
Jugar duro, rayano en lo violento sio 
causa la práctica do este Juego al' crue 
el encuentro del luaes y cu.uic. el ct 
cador en el segundo tiempo lea era des 
vorabla por tres tantos a cero y lo* 
lea ejerolaa un rtotainta aptaslantr. ae col 
dieraa, motivando un c«jato de' agredí 
entra das Jugadores, qaa el Artltro. 
jnaiioia. eap'iisó del terre o da Jaegá, 
hiendo también ser expulsado otro iwm 
forastero por Indisciplinarse ooj.tra sa i l 
torldad, motivando todo ello el que el 
blico, qne en e! primor encuentro T 
lodo lo que ae llevaba Jugado del ícgiu. 
baMa guardado una actitud más bien 
simpatía que de animosidad, Isa abiioh?̂  
y llegara a tomar mal cariz; pero gracia 
la sensatez de la Inmensa mayoría de pi 
fleos aHcionado.» y el buen criterio aua I 
impuso entre fl resto de Jugadores na i 
da un peqaeúo aocideote, siempre de{.ll_ 
ble por ello, eu que influyeron más los na 
vías que oirá rosa. 

El encuentro d*! domingo fué arbilr 
Sor al colegiado VUleaa y los equipos ' 
endleron alineados como sigue: 

Hcesca: W.arrodoaa—Esquerra. Fern 
do—Matifoll. Larras», Rufo—Cha ia. 
Armas, Keruáad..-z. Manolo, Gascón. 

Hanresa: Corroa»—Surrooa, Marli 
Delgado MarU ir, Tort—Galoí.arí, Cí 
Hums, Pous. Ouix. 

La aovedad de este encuentro pira 
fttlros, y deeimos novedad pues no 1Í 
iríamos vista nunca, fué que correspa 
la salida a los forasteros y, sin que ai 
jugador local toque el balón, llegan en 
pidisimo avance a la meta de Corrons, j 
querar desviar Surrooa un tiro fulmina 
introduce el eaférico en la red, anl 
tupef^oción general oonsiguienle rtgM 
estee el equipo visitante, que se spur.'.M 
primer goal ao habiendo franscurriJo 9 
segundos. Ei reato de esta parte 'utí 1£l 
casi dominio loaaL qaa aa impone. 1074 
(JO por madiucldn de Celia (doa) y 
(nao) aventajar la partida marrando 
lia toa. 

Ea ai seguí.do iieiupo el juego et 
igualada y ereemaa var ea los lócale» 
esocaiva ooullanza en la victoria, y* 
ao se emplean a fondo, lo que «P1"0^ 
loa forasteros para marear FernAaLei 
un soberbio cabenso, el segundo P*¡J_ 
favor; esta tanto lea da nuevos - ^ J 
dominan algo, paro lo» locales te?11! 

otra vea au Juego peculiar, y Houu 05 
el cuarto goal ioeal, volviendo a t0?^ 
nuevamente, le mía ea nueva e»::i» , 
se arme un barullo fivnte a Corroa» 11 
Tiándaa nuevamente logra burlar su 
lanoia. maroando el tereer l"1,0.*8^, 
a los auyos, flulendo poco deapue» 
euentro con un dominio local y c-o? 
suitado de cualfo a tra». favoraa» 
iocalea, habiendo ístoa logredo. «"J " " 
curao de los noventa muiutoa, "Pv , 
comerá, por tro» loa foraslaroí. «""¡¡'I 
dejar anotado qua ya en « f ^ / ' [ " i . d 
reza y la violencia por parte o» 1 
ca ha imperado y que varios J u ^ . . ^ 
caloa han aldo lesíaMdaa. dabieno» 
se Tort y ea algún momeate P00'- ^ 

Con la misma alineación ea . " l , ^ ' I 
Hueaca y eon la variación ea «1 
nosell y Zcaawo. qu« W W ^ J » ^sial 
do y Tcrt por leaioaei. el ."^"f"!. ?Í* 
na» ordena qae ss d i prlao^o » » <• 
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tke¡ teda ella M de un fraoco daminio 
& tograado «a «1 prtauer t!«mpo do* 

¿fcra da Celia y Poua, y *o el se-
ZZ' Cali* ototleoe el tareero de uo obul 
JÍTido, que Ferrando de un *a&eaa»o 

i¡JSiii aolMf, 7 ye desde este moinenio 
I ; euiudo el Juego adquiere los oaraclo-
M ée 4ue estes bablamoe, y ya no hay 

I M M T * OS qae ae baga uada notab)'; au<> 
•urJj ' ' f anotado. Uniendo el encuentro 
t í requisado le tres e eero y eon seis 

lurntr* i favor de loe laca lee por dos en 
I nrUt-
| Loa arbitrales de Villana y Caslarleaas 
Itei «ido UnplrelSlee; mAe endrgleo el pri-
\mra. no dejó que ae adueflara al lurso 
fmieato. y ai Caslarlenas bubiuee obrado 
• to mírKlcanjeete coma au oompsflero es-
l^res seguros de que bnbtera evitiio ei 
IfcBfíiUitle Incidente de que entes bcraos 
BMe> 
1 jia :>uJcmos cerra.- esta erónusa sin ose 
b^ot'oics uo entusiasta elogio al meta Vl-
Kiroiiana por su estuponda labor, a pfsar 
L | k* siete gosls quo en los dos encuen-
KM «I Maorasa le b i entrado; gracias a au 
Edoielón no ha aldo ealaalrdOco el resul-

qoe al Huesea bublera sacado de asta 

RIACU 

t c o s d e T a r r a g o n a 

KPOFiTtVO IMCIONAL DC MAC RIO, 1 
«UMMASTICO, 3 

Pin ¡a* fieetas de Pascua el club decano 
iht semkto unos ancuentroe eon el men
ucio eluij nedniefio, que, e pecar de 
Une del oampeSn del grupo B de Car.iilia. 

i ta desprrtado muebo loteris. 
Xi tas sólo el anuncio de reformía en e! 

fjüso raje IUTO la virtud de Inlereser a la 
Ito, puca le eoneurrencta al partido fué 
IÍÍSIÍM, 

A [ta órdenes de Vidal ae alinean los 
pp̂ s de esta forme: 
[Manal: Agniló — HigSnlo, Lafuenia — 
Tiliiin, Usaro Moreno — Lorrlo, Santas, 
» o. Simó (A.), Saoefco. 

[BwaéiiiuM; Urtaeh — Inglés, Poresdell— 
», Mnnlfort, OHé — Peco, Delelós, Kal-

í, Aiyjreí. Segura. 
«acuentro empleas eon ¿«eidiloa ata-

> de ios locales, que dsspnés del eonal-
1Ü ri'pje,to ^e '0* «nsdnleBia eon aon-
,WM MO gran brío. 

L* P1 '̂ oe el primer goal debido « nn 
• o» Paco que Agulló deapeja flojo, re-
•dalo Alares a laa isallaa. 
Nfundo tentó es obtenido de nn be 
-I'*6 d8 Airares a Paeo, que Aete re-

. ' ralmlnante. 
[ • » "(runda parte lee de la «illa del 
^ •* trecen y dominan, pero su delantera, 
^wa* en loe Broa a goal, piarle lee 

y " a» losnn el goal aaetade por atedie 
' « Lorrlo, oon posa hebiUdad, pero gran 

I »« sueva eombtnaclóa de Paco-Alvares 
ti ii eoD *' '•ro<'r i0*! rojo, conseguido 
f l l ' l . " ^ ^ y muy ovacionado. 
l""*ooai ha gustado por su grtn esto-

í «u heroica tenacidad. 
H°*7 mdivid'iaüdades, pero presenta aa 
••¡«o roherblo. 

aaMiros han Ido bastante bien: el 
» afbutanlo ha pasado: no asi el da-

« « ¿ f 0' <lue h« resultado ana vsrda-

V bastante Man. 

•^•OIIAL. « m i i t N A m o o , • 

Ka la segunda loe awdriiefios fuetaan ei 
tren, pero como ae espanlaa para arar a 
•roal no mojan al por esas. 

Uraelna a un barullo ebUanen el goai de 
la vtclnna. debido a aaa patedita al balón <k 
¿antea. 

Se eaallga eon peaaity a ioe torasU^os. 
lúe Ferré no aderta ea la peualraehju. y Qne 
<il encuentro, que ba presenciado noca pú 
blleo y qus ns puesto ds msnideato la nu-
:ldad de !s nueva sdqulslel&a -ician's.-ii de' 
llmnáütlco y lo caros que están los 'menoí. 

CARRERA CICU8YA TROFEO tftVERT 
CAAAROO AMO AS80Í.ÜTO 

sntreela que por loe inscritos eete nfto le 
carrera serla dubtemenle brillante, poro re
sultó que ds loa 58 tnseríloe sólo temerán 
a salida 33. 

A laa é'ih so da salida a lee corrsJijree. 
La carrera ae gana ra el Coll de LI11A, en 

donde ae Inician los deepejes qne Ja'ermfnan 
la eiaaiOeaeión Ooal. 

Si primero que plaa.le mete ea Caflardo. 
oon eustro horao y doa minutos 

t . José M. Sena da Rene. 
3. Pedio Saal, de Manrssa. 
4. Miguel Musió, de VU&aeoa. 
5. iOié r ira. 
( . Agustín Arasa. 
7. Pedro Domingo. 
• . José" Pona. 
9. Jaime Saal. 
19. Julio Borria 
Mucho ptUillco ha aeleUde A h negada, 

ijne s» ha afeatuado en le Razable de San 
Juan, frente al Pedal, aclamando al vence
dor y a loa llegados deepuéa. 

No ae han registre do aeeldente* y la orga-
oisadón, a sargo del Pedal, Ba aldo perfeete. 

MBBTOR 

D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 

EL S AMBO VA EMPATA A UN TANTO OON 
UNA FUERTE ASLIOCfON P l LA U. S. 

aaste-
reven-

L , £x̂ , pundonor lograron lea 
fc. »»ga»do enenaatro ea . 
rS tu íu oní «T,n botona, premio el 
P * TJ¡ mo «'«•legado an abteaerla. 
r*c<i v!08* "« O*sulla ae el'«aroa loe 
I k W i ,w'!rll*0o presentóse Igual que 
' «alvo ea extreme laquierda 

anJ^ «'Jestrse. que preBaBaa xm BM-
•'»9Bk.fJ,n *el*B*aro eentre. 

>!. •* deaarrolló a gran trea, ter-
F«mef» parte a eere geate »ar 

Bi 9. C. SamboyA, proeignicadú su raeba 
de partidos amiatoaoa, aoe elrseió al lunes 
de Pascua la visita del reserva aaoaense, el 
cual biso frente a auastro onoe uno de ee-
t«a encuentros que dejan grata ree>ierdo. 

Cu el pnmer tiempo el Juego fui algo 
insulso, dominando ligeramente el enea vi
sitante, que. eon su Juego rApido y vistoso, 
dasmorallsó a su adveraario, obligando • 
Verano, al meta aamboyaoo, a intervenir 
ftaeaaata mente. 

Apúntese el Sena au mal en eete primer 
t;empo, por madiaeióa se Valis, al rematar 
d> bolea na eentro da Arribas. 

Reanudada la ¡uoha, ei Saicboyi se rshiso 
por eompieto, alando la causa de ello la 
raiiabliltacldn da la linea media, qua, a) bien 
an al primer tiempo so existid, en el ee-
gunde hit ia mejor da les Uasaa. 

Puig, ei medio eentro eeaaboyano, que en 
eete segundo tiempo eete haeiendo nn bello 
Juego, desde medio eanapo eavla un fuerte 
tiro al marco wnaeaae y el beiAo. que pasa 
rosando el peste, as taeruste lusgo sa •»* 
mslías, anta si asombro de Blaaoafort. 

.Ante el citada empate ambos ocoes bus
can ansiosos el goal de la vtetona. lo eual 
ñas hace ereer que ven a ser ioe lócalo» ¡os 
que la eonsegufr&n, pues sus ataquea aon 
mis pattgroeea que loe del advera irlo, pero 
abusan del regateo y al goal, qua muchas 
vaoee aarece inminente, no llega, terminán
dose al partido con al empate a na tente. 

Arbitre asertadamente el ssflor IHrés. que 
ordenó le sllneaeióa ds les squlpos, que lo 
hkleroa ea la elguleate fernta: 

U. B. «e Saitet Blsaesfort — Valle Ja, Mo
lina — Elias, MoUnó I . (Jarete I — Gar
ete U. Cairel, Valle, Memjaa. Arrees. 

F. O. Aaaibeydt Verano — Cándido. Mar
ti — Valla, Puig. Ribas — BoeeU, PttM • , 
Saetea, M U 1. M a L 

S a n C u g a l d e p o r t i v o 

Baee muchos días .sua lenünjoe ganas de 
dedicar unas líneas el club local; hoy lo ua-
ceinoa muy gusloaos. 

Llevamos mas de un año qua eada día ja 
jnimaclóa ee más fnfltn* en el oampó de 
sports; lo mismo ea «uLnclar un buen un-
rurntro qi.s si nu so anunciara nada. 

Muclias vecen ttemoe meditado acuyc ello 
y no beirúe podido dec en el secrete da le 
ibHtanelón del pubUcc a nuestro campo de 
fútbol. 

Verdader&sitfnte que el anee qne boy día 
forma el ütu.'ar dlsia mucho ae aquel, que 
baee dos efios defendía loa mismos colorea. 

lEe qne lee defender) d hoy no ponen 
lodo su entusiasmo ci. do se Qalhm sn el 
Oeid sn!e aua coatrariost 

•ate pregunta noa ia ecn tests rao elioe 
uiiamoa y unos la b&rán aarmaUvamente y 
otros ae encogerán de hombros oon indi'e» 
renda, cea la mlHca todlfe: enoie son que 
actúan. 

May algunos que actúan een gran sntu-
Biaaroo y oon un amor propia digno de ma
jar cansa. 

Lástima, lástima gr Ue, qua un pueble 
que a« baQa en la ¡nfanoib de la. vida de
portiva, no preste el ealor que todo lo qce 
redunda en beneficio de la cultura Sai 
mósrulo as merece. 

La crasa Ignorancia n que viren da la 
cultura flaica trae como aonsec.isuoia Idglaa 
el alalaoutnlo de la Juventud y hasta de la 
generalidad de los adultos, ae sólo a la prie-

ea de lee deporte», sino a verlos prastleer. 
Aquí, sea el encuentro que sea, siempre 

son loe miamos aapectndoris: unos posea 
«p date lea que, venga el que venga, ellos na 
falten aunoa. 

Ketoo diaa de Pasoua la directiva, oon muy 
baen acuerdo y previendo la auacuela lotaj 
te público, no ee han ee'ebrado más trie 
onsuantroa de cnlrensmlento entre loe dne-
rentea Jngadoree. 

El enouentro del domingo oareeLó de ta-
terée. pues ón'ecmente le Irásna voluntad da 
lodon ¡ee equtpiare fad le que eobreealló. 

El partido del luc-s fud elteraente tntera-
«ante y demostró que algunos elemeatoa 
que prema'suruniente ee tan retirado de la 
vida activa aún baiian boy an pap*l de pr!-
narriabno orden. 

Ba eete eaao ee haa encontrado hoy Ri
ba», Siteea (8.), Torree, Balata y hasta F4< 
bregas, aaa demostrado ledos tilos que da 
volver al servicio activo del eluh aún la 
darían mochen días de gloria j vohrerian por 
sue fueros haciendo eofeo ea ni^s no lejanos, 
que el eampa de aporta se Vera lleno da 
bote en bote. 

I Cuánto anhela moa nosotros qus le vida 
•eonóniee del elub laeel ees lo más Sors-
rl*nte posible I Para tembNn deseariamee 
que todos pualeran na poeo de buena va-
i untad y catre tedea aena atee llevadera la 
. ra* 

mía . 

D e p o r t i v a s g u i x o l e n s e s 

Ba el eanapo de depertee del A. Deportiva 
ae han Jugado astee dos días de Pascua, doa 
Interseantee partidos de fútbol antre lea 
equipas Seieeeión Rápid, del C. D. Europa, y 
A. DeporUu. El primer día terminó eon un 
empate a dea goals, siendo los autoree de loa 
nUamae Flétete y Pía, par lee foraateroe, y 
Sánchea y Estrada por loe loealta. 

B eegundo enouentro reauitó rauoho mia 
inlereeeate que el anterior, demoairande da-
boa aquipoe un Juego brillante y rápido 7 
consiguiendo empatar eete ves a na geal, 
mareado por Flotáis y Estrada. 

Lee equipos ee formaron asi: 
Per le Saleeeldn Rápid: Marttoea — Ba* 

lagod. Vidal — Bonat. Blanco, Pía — Oócnes, 
Pioláis. Montbrió. Casa de Di. Koguáa. 

-A. Drportlu • Soler — Dalmau. Carrerd —-
Palahl, nacci, Ronusniare — Sánehea, Boxd, 
Estrada, Celemer. Beteve. 

• segundo Ae Ltehl y PraJA sustituye
ron a Car?» o y Sánehei. 

Del arbitraje se cuidaron Cénale y Caaa-
grán, qoe cumplieron muy acertadamente. 
El público BJÜV 

Ata 
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— El prvKimo domiogo Jugváa en eata 
c.udad los equlftoa de la 17. S. Blsbalenee 7 
A. DeportlTO el íegui-do partid» de la oopa 
GatJlufl». 

BONAVIA. 
CiCUSMO 

CLUB CtCLISTIl RAf 
Loa amanta* «1*1 daporl* 

Ea la admirable y arcUd^iorUra barria
da de Gracia acaba da canaUtoiraa una nue
va entidad ftcllsta que. a juzgar por la 
crecida cantidad de «00109 que ya forman 
parte de ella y por el nutrMo número d* 
corredores de reconocida talla que «•«tenían 
ana colores, nace ya baje toa raeJores aua-
picios. 

El Club CeBsU Bsf ba dotado ra local 
social, alto en la calle de Aaturiaa. 53, de 
todo lo neeesarlfl pan la mixtma comodi
dad de aua aOii&dos, como laatalaelAa da 
(lucha, gimnasio, ateoelllns y B para toa Indis-
rvnsables para la jeparacida da aua máqui
nas. 

La Junta directiva del rinb CtcÜsta Baf 
la fontan los sl^iiienU-s íeftprea: 

Presidente, don Ricardo Ferrar; alcepre-
sidente, don Eugenio Pajró: aecretarlo, dea 
Pnrlqoe Miré; tesorero, don Rafael Nogue-
ras; contador, don Pedro Caballé; voca
les, don Antaño Ouülén y don Franelseo 
r.abarrd 

Deseamos a Toa comp^nentea de !a sfm-
pitloa ag.-upa.ión Raf n)u. h«a éíilos dopar-
tfros. 

• • * 
La' Agrupación Ciclista Montjoieh imi 

ta a todos loa ciclistas, sooloa 7 no scolos. 
a la excursión que el domingo celebrará a 
CasteUdefela para regresar a raadlo día. 

Gomo ea todas las exourstonea qua la 
A^mpacléa Terlflca, hfibrí el correspontílen-
t« aertee de \m objete OHI para eirliíU en
tre los asisL-nUs a la misma. 

La aalida será del loeal de la Agrcparlón 
'Marqués «leí Duero, W», esqnlna a la ca
lle de Blasco de Oaray), a Ua asía de la ma-
fiaao. 

Se recomienda a UIIM loa que deseen 
aiisHr la mayor puntualidad. 

CARRERA DEL 8. C. MARTORCIX 

Los activos oiecaentfs ciclista» de la ve
cina villa de Martorell van raolbfendo cre
cido número de inscripoionea para au ca
rrera oopa Janer, que f-Kjalaan para al do
mingo, reservada a prluolpisates. A la Hala 
ya publicad» con aaterlo.-ldad hay qua agre
gar los algulcates: 

Juan Oonailft, de Coli'jlanch: Joan Ortia. 
de Mellos de Rey; Eulogio Capdevjla v Bal-
domero CapdoTÜa, de Ssn felltt da Lwbre-
CTt; Buenaventura BAdtlgo. da Mataré; Jai
me Valla, de Wai-t*rell; Juan Urpt, de San 
fellu de Molv-cgat: Ricardo Flgueraa, da 
Molina de Rey: Jaime Cansía, de Marto
rell: DonifaOT Gasaaovaa y Celestino Dal-
PMU. de Tarrasa; Arturo Pelos, de TTerta; 
Salvador Martines, tíe Batealaaa; Matías Ca-
ítilla y Jcsé Pon, .le MartoreH. 

ATLETÍSMO 

u r u «OTR OSL coasrre PEOCRM. OS LA 
r. o. d-fi. 

Olee asi; 
"Autorizados por la t'eiit racíún tsa par

ticipado en unas pruebas red estrés de La 
Puebla (Mnüoroa) loa oerredoraa dal t. G. 
Bareelona seflorea Palau y 011 y el IndapM 
diente aeflor Tapias. 

Para evitar lamentables haohos aeaeaUaa 
en aflos anteriores aalstté cono delegado rt» 
!a Federación el eeflor Amigó y aa sometió 
la distancia da laa carperas al pro era ma tra
bado por el Comité téenlee de la Federaolór 
pare este mea y ae intervino eea el fln de 
que el desplanmlento ee aluatara a laa re
glas del perfecto araateuri&mo, todo le cual 
se coro piló eTaetsmente. 

Batas medidas se tamaroa para seguir el 
blan frasado de «baslqta imp^rolalt^d, aa-

veridad en !•» acuerdos y cuiatealmionto de 
una sola oricotaclóa fija. 

En cuanto al proyectado y ya desistido 
Hutcb contra ItJla. la actitud da ta Fsdsra-
ción Catalana fué aalmiarao bien clara. Se 
ocouaeló la enulacldn, pera cuiapllnujilando 
laa óroaaea reclbidaa de la R. Conletleractón 
Kapailola de AttoRanio, ee notificó a loa aa-
icccloaadcs au deslgnaolós 7 se biso notar 
que la resp'̂ sabHIdad re narria dalcameata 
sobre el Gemít* NaclonaL 

Lnego loa hechos tura venido a damos la 
rauto, por haber opinado del mismo modo las 
demás Feíersciones. 

LA SECUNDA REUNfOff OFICIAL DE EN
TRENAMIENTO 

Apenas abierta la luacripciún para el fes-
Uval de preparación atlítica proyectado para 
el próximo domiogo, todoa los duba, percata
dos de la gran Iraportaneia del mismo, ae 
haa apnauraJo a luaeríbir a aua attetaa, por 
cuyo motivo esperamos que la reunión del 
próximo domlago será una da laa máa bri
llantes de las celebradas hasta ahora. 

El festival constará de laa slguieataa 
pruebas: 

60. 300, 600. 3.000 tnetroa lisos. 
Altura, pértiga. longltad. pean, disco, ja-

ve!.na. martitlo. 
80 y 150 metros coa vallas de 0"M me

tros. 
Como podrán apreciar nuestros lecto

res, la reunión se ha provoctado a base de 
pruebas que sirvas de enmiaaileato ni;tó-
dlco para auc-rtros atletas, ya que l»s demás 
rouoioaes proyectadas serán a base de las 
-lUana pruebas, pera con mayores reco
rridos. 

Se celebrará la ellada reunida en el cam-

K de Jnego del f. C. Badatona. cedido ga-
itrmente por dicho club. Empeasrá el fea-

tlval a las diez de la maAana. 
Por aueslra parte, podemos asnaurar que 

fflmjntm del fuecte coaita gen te de atiutas que 
participarán ea el festival dtado el Coaitá 
provincial de Barcelona, cruanltador de estss 
pruebas, ne ba ooilUdo detalle alguno con 
el fln de procurar sea la misma ua verdadero 
éxito de organlzaclóa. lo que. a no dudar. 
10 consiegulnitn plenamente. 

Continuarán reclblétidose toaoiipelones pa
ra el festival del domingo en el local social 
d »l Omílf provincial da Baroeloaa da U Fe-
deradée Catalana de AOetlamo, alteado en 
11 Via Layetana. *». (Tiodoal. haaU las ans-
va de la ras llana de matan».* 
CAMPEON A T M ME ESPASA Y JUSOO* 

OLIMPICOS 
La prapaiacléii da loa atiataa catalenea 
Note (M Coo se jo fadaral da ta F. C. d'A: 
"Q hecho da haber sido colocada oflelai-

mtata la primera piedra del faturo saladlo 
da Barcalooa, que <aa aoírU''.»mente eor.a-
truye la Cxpotfolón Isternaetoaal anuneiodc 
para ai aflo 19tt, obliga a enfocar loa asun 
toa del etíet'smo ds aenerdo eoa laa normas 
técnicas más estrictas si aa quiera lograr que 
loa atletas catalanas obtengan al perfecelo-
namlenta aeeeaario para partteipar eoa éxi
to en !aa grandes reuniones taleraaolonatea y 
qu* al adamo tiempo U Fedaraelóo cuenta 
000 k autoridad 7 la eapaeidad aufleieníe 
para llevar a buen termina ra oemetldo. 

Ba por ello que al Consejo federal, a tía 
de seguir una gradación aooaslva aa la pre
paración da loa atlataa eala'aaas para lograr 
aua obtengan la mejor forma fMoa y a« ha
llen parfeclaraenU dlspoeatoa para partici
par ea loa eampeoaatos da TTIai'ana. ba con-
fee oéoaido 7 hecho púbUeo na programa da 
p-aebas. cuya otgantsaeíóo ba aoofiado a 
loa Comités prorindales. Bl oblativo da es
ta programa, oome ya queda dicho, aa doble: 
por una parte se bnaea qna los atletaa sigan 
una progresión cr d i nada en aa entreo amien
to y, por otra, pretende coloearioa ea la ma
jar situación pasible para partlolpar aa laa 
campsonatoa da Rspafla v seguir luego su 
entrenamiento para los nróHao Juegos OUm-
plcos que se han de efeetuar ea Amsterdsm 
dentro de un aSo. 

Las pruebas sefliladas para el próxfeae do
mingo son: 60. 300, 60» v Í.OOÓ meíros M-
sos; allnra. pértiga, longltad, pesa, dlsec, 
lavallaa. marilflo. 80 y 150 metcoi oon va
llas de O'SO meUM» — 

Una raa etectuadaa tadaa las preabai >,.._ 
rialaa eu el pro^nuas de antreaamíSt?r*L 
«.•iguiaraaote tas de loa <Saa i y i t d/ 'u ' 
nio. cuya parUcipacíó!. aará obUgaion. ^ 
ioüoa loa atlews que eapirsa a paKWr^TS 
loa campeoaAtoa de Bapafla. se .faovij! 
una reunlíu ds selección defloitiva ei u l 
i IB da Junto.» * 1,1 
¿Be aplazarán loe nampaonatua d* 8iMUr 

La FedaraaWa Castellana da AUaUsau h. 
l.jado para loa dlai t í y 16 de JurJo U ?J? 
bración de loa camptonatoa da CsptGa 

La Federación Catalana ha aoUoiUdo u | 
.i^iazímiento a la Ooafederaclón BapaSoii 1 
a las demás Pederaolonee regioaales, sita.d j 
a:uy posible que sea coucedido. 
LA GESTION B> LOS COMITE» pfWVIM.] 

MALES. I 
Siempie debieran sor, oemo aa la !-««.] 

loa Oomités provinciales ds toda Psan.] 
con ei mejor elrmanlo da raiadóa aatn 
alia y toa ciatos, asi como usa da la* an%.l 
uii>«isa iastruraenlos de trabaje auétlco I 

Prueba de ello fu» la reoaióa ors^uu^l 
con slngntar aoierto y ruidoao éxiu> por n i 
i.ooilie provincial de Bar caloña «1 puadsl 
doaotags. 7 lo ea tamMea la que Meas 
Uzando el Comité da Oerona por alguaes dsl 
ios priadpaies pueblos de au pronnoit. 

La última reunión dal C. da doro ni '.aitl 
lugar al dia 8 ea San Feliu da Cntuoü. 

t-1 próximo domingo se eCsatoarta Uc-l 
Miia. slmultánetunente, en Bareeioaa, TaraJ 
goaa, Oerona y, pnaHHsiaaati, ea Urlé^l 
leslivaies atléUeos que constarán de .u a*i 
guíenles pruehaa: 

«0. 5*0 1 I,SO» ase tro» Use»; aluuv 
liga. lougUud, pesa, disco, iavalioii, m. 
Lo. 80 y 150 metros con Tillas de O'PO 1 
troa. 

Ne dudamos que el festiva! aaoucitda,! 
qv.e forma parte da la serla acganlnMos pa 
la Fedaradón para la buena praparaoMi ' 
nuestros aUetas, aa varán, oaow el dal 
sado domingo, oxtramadasoenta eoa o 
tanto per los atletas partlatpantes aeoM 
público, que parece que por fln ha lo| 
iaaililariaarsa coa laa "casas atlétlias" 

LA PROX1ESA RKUNtON DEL MUN8II 
SPORT 

Pnuiate ser auparior aa iataréa a 
loa rcuntoaes preted catea a la snisd 
la que aa ha da celebrar al prtxSM doaai 
ea al Mundial Sport. 

Ua Empreaa na orgaalsado para al a 
xkno domlago una que oeaatitays us nn 
dará atarde. 

Loa oombrea da Sales. Rodrigues, 
tas. Salvaay, Sáea, Falaó. Btevenaon, 
olí I I . Catali, Camóa. MoUna y Mempé, 
raa entra loa Sa laa pugtíea que ata 
eonstl'-odr d eleaeo de u reunión. 

VELADA AMATEUR 
Reto: rada a ras socios o invitados, al 

laca SparUBg Club, organtaa para ma' 
ana velada amateur ea ta anal dos 0* eu* 
tros mejores unatenrs serás aaCrenUaos 1 
profeaionelea. 

Para la velada de maflaaa Belloeb 
enfrenUdo con d dura 7 batallador Oan*j 
asvafl. al setable pesa Ugwo, eoa SIM I— 
ñor. 

Además de eatoa core be tes figuran «a 1 
programa asios: 

1.» Sancho-Aptonlo. pesos n-.oacsa. 
%.* Romanos-Estrnah. Ugsraa. 
8.» Ofleü-Tom»», raaaesa. 
4.» Oraaque-Uretra, gallo*. 
6. » Glavell-Samper. ligeros. 
t.' Blanch-Murtlnes, medios 
7. * aeUach-Oarda, plumas. 
».• Ravell-Sáea. ligeros. 

NADE H A SOPaR^p 

Aato - Elactr lcWH, 
gipufeia*. ^ 

Lra «a ja r ra taVarra ot^*^*^ 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 

w Rurrro « RUKEROS n no NOS CAEMOS DE UN NIDO i i TODO SEMA PJUIA 
peOPEAitM: UNO* CUANTOS VIVOS :: HAY QUE VEÍAOS DC LEJOS Y OCM 

OAFAS NEGRAS 
M «JS n etMJquísr aota de tfaMoo-

—jo « dJ-rerseiMta loa Mctaatebia de la-
Erttn Pvcttarias DO puedan deelisane de 
r ^ i f i U d M reenrrM al medio de dej«r 
_ ártítlto bts aeolonn, amo gan/.Ua le 
¿, so pueden •aBrse del negocio de lo 
J^tnrlo. pierden ialefro ledo el oapiíal 

De modo que los qoe wguin formaaJa 
^ .le i * e««Mfi!a que anhele hseerse 
M n «iclualTa de •» aaataiua oe r ú e s la-
mm y »»Wlaa DO pueden, aunque quieran, 
ra-Ar «1 ad^octo por »u propia cueaU ama 
d -¿moT de que, atenJéodoee • laa traba» 
taM*iat. M lea evapore el eapltal q<ie Ue-
2 aomproaaetlde en b gooledad aludida. 

i boeo «oaut e, repeümoe. que ai DO eiia-
I n la oottbMUn que amenaa* quedar»» 
M kM peseta» •portada» • 1» indoalrta. a 
tM bore» I» "poderos»' enUdad eaürfs 
Sads ¡a» Stttnau boquesdea y eo» tgiH»» 
M u muy SSnUati» en eos Metas preten-
tmm de querer evasallar a todo el asotdo. 
Vtnóo loe atKoaaUf (Creeterea de Indua-

tM PeeoailM qoe «u abn de ecnaoKda-
iN te les «weepafca por mam en toa, reeu-
Bma a la "mararllíosa" Mea de querer 
wmtbr sea I» exelMiv» de la iwit i rm de 
Htm para de eeta forma ser lo» amo» Sel 
•Muro J eUmtaar eos diptoMenl» y tacto a 
natn «stanaeen oeoesarto par* eoaver-
SM laego si aegoelo es feudo axelusiso 
Si «otrtMo que maneja la batuta. 
Pus... leño «a factible — ae no» obje-

l-i—. bu&toóo eomo hay dentro de Isdua* 
kiu P-rustía» stementoe que eoDoeen de 
* n vm qulesee se juenau los euarUis ? 

I poder desfaeturade de I» uafeteMe 
<*« > menudo trocar en oro de ley le que 

m m «trs eoea que orallna barata y hasta 
¡«MM Ins perdigones se le» ante Jan nione-
*• perf'Ttamente acuitada» a los buscado-

i é» riqueza. 
toi» el btiUe de lo que po«Mcra enastl-
aa prneeto y pltalile Minutar baa ee-
i BalUtud de todWtdoo»; pero luego que 

*• iMerio el paqitete pare eerrtorsree de 
• •*''»,'i» premnAM • son Se bombe y 

KX baa eeí4o en la eoenta Se que han 
netncas de! cambUao. 

' * lavé representa el irrisorio « 
que »e be repartido en ei Aliimo 

«• » ioa peeeedTee de aeekmee...T 
umjedad rtdloola ai tea KWO ee tiene 

menta que eentando I» entidad eo* un 

efeotlvo de 800.000 peseta», j babiendo de-
Jado de pagar la enotasa SMM de 72.000 
péselas «a ooneepto del- maaer precio de !*• 
cuerda», ya representa por st sota esa 01-
íereneia ua 14 por 100 taSosde y Jusltlo. 

i Y los rendimientos de la aunlpulseioa 
de cuerdas...T I T loa del seeaSera de pie-
lea... T 

Segnlrimea MeMit»» a* saarioina y dee-
menusaBSa ooa laa dalos que poseemos le
dos loe puntas dudosos qoe se presentan en 
taa laberiBtlca problema; pero prefertows 
que resueivaa las eperaci-̂ aas les Interesa-
Joa en elio. 

Pero para que se sea de toa manera cla
ra y contundente que no nos caemos de «o 
nido si llegase a todo Iranra a establecerse 
el preteadido monopolio, estamos sleaipre 
dispuestos a probar que de la inepela ante 
ricro.ento ezpueaía Jimás pueden salir re 
sultad-is beoefleloioa bajo nlnjriin concepto 
en lo que baoe refereneU al abaraUmienlo 
Se la oaroe. 

SI por medio de la otilízaeida y mayor 
rsad'mleiito de los subproductes lulenta de
mostrar a laa aaterkudaa las saalajas que 
puede aportar a Bsreelooa la exeluetsa de 
matansa que solicita Industrias Pecaartas, 
saquen laa gantes auland'daa en la materia 
las «onseeusnstas funestas que nos Irroga
ría a todos ai llegase a aprobarse el pío 
yecto. 

En euesUdn de taa espita] interés para 
Baroelona »e Juega czehisisamarte a pre
parar el terreno para que se rrgordeea uno» 
ouanlos vtvo» y se ponga al malven de la 
sMa a los qoe es la actualidad bailan su 
modo de ser en el ejercicio de su negorio. 

Repetimos, una rea mis, que el plan, por 
lo erróneo y perjudKlsl. no puede presnernr 
bajo nlogáa eoooepte y qoe los dlstinl.* 
eteioentcs que sstin d^ílgsdos de U suti-
Sad solicitante y buena parte de loa que 
estia unidos a aua por ta» trabita Impuestas 
sea de una manera alara y terminante que 
el monopolio ds carnes sena tan sAto Atil a 
los ocal."o risos que ooa Anea partleotarlslas 
están preparando el negocio para manejarlo 
aa la forma que lea stniera en gana. 

1 Atención, sefiores veladores de les In-
taresaa del público 1 Bar que dar el earpe-
taso a los prcp.Vltcs asleeda de los dirigen-
toa del pretendido atoado, pues aunque so 
brillo sea seductor y atravente. debe mi
rárseles de lejos y eos gafas negras. 

se bau aplicado los beaafleos del real de
creto de adulto a Baldomero Portabella Pa-
drd, Juan Palau Cruseliis, Enrique M-uvoéa 
ftirouella Enrique Casanova Brunñl. José 
Torrent Jordá, José Mullor Creixcll, ¿Amulo 
Durán Rlns y Joaquín Can Prat, 

N O T A S M I L I T A R E S 

.¿«njíBado del eorenel del euarto regl-
de zapadores-minadores, don Udefon 

[•W, »iMtd al oapRAn general, don Bnflüo 
" on» ComlsWn de Borjas B-aaeas para 
' M Interese a lia da que no sea euprl-
e, Juzgado de prasera lostaneia de 
Hrtido. 

^ "apitin general se propone »»Ullr 
yn.igo próximo, por 1» tarde, si descu-

f f f i de una M^Ida dedicada al conde 
!*KrD, en Msnresa. 
It7-C: Publicada una orJm general 

'^'rucelooea para el curso de confe-
r*̂  í 'Oerelelaa de cuadro» de guarniciín 
' ceiíbrarín en enta reglón. 
i?* .ha fncareado del banderín de en-
|« oe esta paza al teniente segundo 

a» ¡a misma, don Felipe Oaroía 

_^gm.üad« t i eomieióa del sersielo, ba 
ñfc- n.̂  V1* P '»» esplUa» de srtllle-
H "o Martínez Día». 

" ]'J dlspoesto que pase a situación 
™. ton resídentí» en esU reglón, el 

capitán de artillerfa don Pedro Coretía Sán-
afaes, a quien »e ha sefialado el sueldo men -
suaj de 450 pesetas. 

— Bl cuarta regimiento de iap«dores-mi-
i:adores pracUeará maAana ejercicios de Uro 
al blanco en el campo de la Bota. 

— Mientra» el eorneta del regimiento In-
facteria de Badajo» Manuel Gil de la Cruz 
esteha examinando una pistola, se !a disparó 
el arma, resultando herido en la mano te
quíenla. Ingresó en al Hospital militar. 

En el aeto de la TisKa de cárceles que 
efet*uó el capitán geaeral, don Emilio Ba
rrera, decretó la libertad provisional del pai
sano Jaime Saladrigas Cnscd. acusado del 
supuesto delito de rebellín multar, T que »e 
baila a disposición del comandante ae tafan-
teria dan Francisco Pérex Oariieri, Jucx per
manente de causas de esta Capí lanía general. 

—- La semana próxima ta reunirá en la 
sala de estandartes del regimiento dragonei 
ds Uoutesa eí Consejo de guerra ordmario 
de cuerpo que ha de ser y fallar la causa 
Instruida por el comandante dun Sebastián 
Iradier contra el soldado Joaquín Cebollero 
Mnr, procesado por el supuesto delito de 
desobedienaia. 

-— Por ¡a autoridad militar de esta regiun 

nca 
•m. 

Q u i n t a c o n f e r e n c i a p ú 

b l i c a d e l d o c t o r A n t i c h 

DI<1 al Biiéreales por la noobe el doctor 
Antich en SI Alones Barcelonés la quinto 
eonferencla de la serte -nsmnalUamo''. 

Un púbitoo numérese y eseogfeto, qoe 
viene siguiendo son interés cada sea mayor 
la exposictdn da ideas Se na tan elevado al
truismo eomo la» que «oneblnyen el credo 
bumsmUsta, ümA por completa el local, 
premiando al flnaUxar con ana entusiasta 
salva de aplausos la labor del eonf-Tcn-
elaate. 

Empeló éste su parlamento diciendo que, 
expuestas en anteriores sonfarénelas las láeas 
básicas que baa de servir de punto de 
apoyo al bumoiatlsmo — Ideas qoe aaers-
menle sintetisó de una manera eloeoente—, 
procedía ir a M fonnacién de un eueipo de 
doctrina. 

Antes de entrar en el nueva tema, alu
did a la oportunidad del bnmaniUsmo. Asi 
eomo en la tierra tras largos sbos de tran
quilidad se producen acciones f. .ilógicas vio
lentes, asi ocurra en «I orden moral. N» dc-
>>emos permanecer impasibles ante la reali
dad, y ta realidad dice qu<> se están forman
do grandes fosos de reacción espíritus!lsl&. 
Las guerras, suecl'tindo a las guerras y ab
sorbiendo los presupuestas y posibilidades 
de las naciones, ayuden a hacer neeesarla es
ta reacción. Na a»l.emos cruza race de hra-
:oa ante este morimicnte, sino tnlerveatr en 
¿L Influyendo ea que se cumpla la ley de la 
buinana evolución. 

Emprendamos ahora un viaje por la reali
dad: nada de abstraes'sne». Éíttidiamoa pri
mero la ley orgánica del bumanititmo. 

No queremos normas Ajas ni dogmas, dco 
modos da ver 1» realidad y princlptee enca
minados a hacer pusibis» nuestros Ideales. 

Uno do esos nrloclplos ha de ser 
el renunekndento absoluto al resultado de 
ta aeelda. Aetnamos par baaUad y por deber. 
Seremos bnsaslbics ante el triunfo y ante 
la derrota. La ley del progreso humano nos 
dará la raxóu. CunrpUrsmos nuestra deber 
ea el seoe de la más absoluta paciencia. 

En la vida todo es Ilusorio, porque nada 
tiene carácter de eternidad. La felicidad y el 
Infortunio DO sabemos qué son; lo único cler 
lo j positivo ea la realidad que observaawi», 
ea la evolución progresiva de la Hummldad, 
lo que no oenrre con los animales Inferiores, 
luego !s rsaSdad no es el hombre, «'oo la 
Humanidad e conjunto de hombres. 

En to moral, lo Anico eterno es el deber. 
;Qué es el deber T El cumplimiento de los 
Imperativo» de la conciencia. 

Debemos renunciar. ¿En quién? En Ja 
condénela eoleotlva o fOsiÓD de todas las 
cooclenclaa ea una realidad eoraAn. ta el 
"Shak-aTet-Gits", fragmento del poema Indo 
"Mababharata", uno de los mejores libros 
conocidos, se explica de un modÁ admirable 
este rennnetamiento, que tiene también ra 
parle práotlce, ya que como no se espera el 
resu'.Udo, se trabaja sin pri«i de olngAn gé
nero, constituyéndose usl con base mas súü-
•1a. Sin contar con el tiempo, las obras se 
derrumban. 

Finalmente trató del principio dinámica 
del humanitlsmo que debemos encontrar ea 
el razonamiento, no aflrmando previamente 
nada. Entramos en el cíludio de la realidad 
como eu un recinto sin lu« ejgnna. Analiza
remos mediante la luz de aueatra razón. No 
aeeptamos nada sin •ojelaria a una critica 
rigurosa. Son los grandes maestres y la ex
periencia de la vida nuestras fuentes de co
nocimiento. 

En próximas conferencias prosepuM 80 
estudio erillro-anli'üeo de la realidad actual 
para llegar a síntesis defloillvas. 
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D e l a p r o í e s i ó n 

¿ C u á l e s e l m o m e n t o m á s 

i n t e r e s a n t e d e s u v i d a 

d e p e r i o d i s t a ? 

Ka'slírop»* hiy qu« h*W*r d« los otro*. 
Tunbtta (Hura vea ao* podemos pricitir M luja denablw de ctoaoicrt ml«mo«, y • 
Ul ofooto no* herao» dirigido a vario* com-
p*aeroa para haeerlM la HiKuiento pregunta: 
¿Cutí ta «I macneoto mái ID lera asa U de M 
vida 4» perlcxTaUT 

Persoaas oaonkiaa todaa ailaa enmugra 
roa Via acarólas ludomablea, au vooaiMita 
IDeaidvoM, au alma enlara al aarrirlo del 
klsal da perfección máxima, inhalo supremo, 
aspiración eonitaote dol periodista modsrno. 
Nada de lientos o tablas plfiladis coa mlraa 
al premio que dlsoieme el Jurado de la El-
posielón. Boceto* de retrsto«, czento* d« I * 
"pose" estudiada, que tantos mamarraeh"S 
produjo 7 que t tan empingorotados perso
naje* eonU^ló. Tendrtn ademis la Indlsou 
tfi).* TentaJ-d de cpre el retratado le •* a ser 
por sorpresa. La sinceridad anta todo. 

Veamos lo que hemos avericuede, 
• • • 

—To ful — no* dio* Eduardo Bamobe-
pp — *oolo fundador de la AMOCISCIÓO de I * 
frenia nutdrlIeQa. Tal ve* ful uno de loa 
más asiduos j entusiastas en aquellos mía 
Cmeros aflea, cuando ae trataba d* "levan-

la* cargas". 
Tiempos después — sBade — acaeció lo d* 

Morral, oaUAtmfe de la que »oj el único 
•upervlvlento. Han muerto Nakens. Ibarra. 
Mayoral, Mateu, Ferrar... Hari m! as gi.bre 
ssyó el proceso a los elnoo meses (te IIUCU-
4a. Y cuar.do salí ae la CAroel Mcdeio dr* 
pu'ís de tan larva estañóla, m* encontré con 
qu* la AsGclaolóo de la Prensa d* MadrM 
ms habla dado de baja "por falta d* paga 
Je tres reolbos"... 

• • • 
—Chico, no puedo contentarte exaota-

mente a tu pregunta — no* responde An|tel 
Marsá. 

La vida periodística — altada — no a* ¡r.lt 
qua ana sucesión ds momentos dosagrsrta-
bls* sin el menor Interés t» muy difícil *a 
ear de la a^mmadora negrura profesional 
diamante de este momento único y ragerl 
der cue tú me pides. 

i un momento liiUr«*.uifeT En mi vida p«-
no¿lstlea, que j * »a slend* larga — empe 
•é a lo» 16 alio* y ahora trago... meu->« 
d* t i — {en est* punto ye creo qn* MarsA 
p«ie3« amnesia), co «cioueiitr* momento* 
«•* aso*. MI elección en Sentainier de «erre-
tarto de la pernera Asamblea Nacional d* la 
írensa. a lo* t i afioa, na ras pareció un 
momento nada interesante Ni el pasar a 
dirigir, a lo* t3 aflo*. un diarlo, tuvo para 
mi el menor interés. Y asi cuantos momon 
to*—que para mnohn* serian Interesante*— 
pudiera enumera-te. 

iDn momento tetorsaantot ¡Baftl ;CuAi 
**r4 el momento mis lntore«iatoT No ecler-
to, no acierto. 

Cs decir, si. Ahora •* m* oourr*. B mo
mento mi* Ictoreunto de mi vida periodís
tica eo... No, serA... aquel en qu* pueda 
dejar de ser periodlata. 

Eso da MUrnar son tanto* querido* com-
pafiero*, qu* no son ni compañero» ni q i«-
rirlo*, ao donstltuy* un programa muy bala-
gaOar para ta», hombre de sensibilidad Don 
y da corasón a flor de p'el en carne viva. 

• • • 
Segdn DO* cuenta Durtn y Tortajad*. pa

pa é. la eonalicuyé el heber presenciado el 
ASo i9!9, eotno eorresponsal d* "La Pu 
bttoldad" y otro* diarios del Norte y de Va-
looola, la firma dat tratado de pas por los 
alemanes en Versalle* y oí desfile d* lo* 
ojóroito» ronoed^res el 1* d* Julio por oí 
Ar«o de la BetreUa y en el cual figuraba la tHfiéa «z tnqton j M «UO 1A reynMatacUabs 

de uno* millares do voluntarlo» hermano* 
nuestro* muerto* en lo* campos de batalla. 

—Esto» — no* dio* — *on momeo toe muy 
inlerosaate* pero recuerdo otros d* Indole 
dlvema. Te contaré uno tolo sumamento cu
rioso. Siendo director do "La Publicidad", 
un* tarde el onfonaasa me anunció una vi
sita y me entregó una tarjeta sin duda *ln 
haberla leído Mi a»orabeo al verla no tuvo 
limites. La tarjeta me pertenecía y venia 
a hablarme un Individuo que deda que ara 
y» 

—{Quo PVM eosegjldal 
Entónese entré eo mi despacho un indivi

duo que no sólo no *• me paruria en nada, 
sino quo era oompletamento (Aferente. Me 
dijo ser un oompallero de profesión que lle
gaba del extranjero y que venia a verme 
para qu* le socorriese, oaee se hallaba eo 
angustiosa sltuaolda. Asi lo hlre Deapuéa le 
su(>llqii^ que si tonta otras larjatas coma 
aquella que me las regaltra. pue» daba la 
oasttalidad da que llevAbamns el mismo nom. 
bre y apellide. Se dashlso eo excusas y per
dones. 

Y aquí tienes un eaao de desdoblamiento 
de personalidad; yo un día pude, ea un má
menlo sefruramenU citleo, socorrerme • mi 
mismo. |Asi l i a *lampr*| 

• • • 
Tampoco Mateo Santo* puede prcolssrlo. 

í*u vida (te periodista, que estima tn>iavia cor
ta — uno* doce alio»—, e». sin emíiargu. tan 
Intensa y agitada que tiene tnurhus momeo 
tos Interesante», croe que rada cabello de 
lo* que platean muy prematurauiaiile su ra 
besa — unleo sitio donde nos condea* que 
tiene plata en abundancia — e* un momento 
de esos. Sin embargo, no* va a referir uio 

Bl día que "Mearon" • Santos Muflo* da 
U Cárcel Modelo de Barcelona para dar se
pultura a su eadAver eo tlorr* civil figuraba 
Mateo Panto* eo la presldnacia del entierro. 
A mi*ad del camine te le acercó eoa aire 
«uperstlrloao un viajo republicano y I * pro 
Tuntó: 

—Pero... ¿ao ** usted el muartoT 
—Todavía no — repuso 
La pregunta, aunque harto ingenua y sim

ple, tenia ira punto lógico de ao-yo. parte 
le la Prensa de toda Rapafti baSla darlo la 

notlcl* del hlioelmW-nto ea I* Prisión Oelu 
'ar del periodista de vanguardia Msteo San 
tos. 

—Por cierto — agrr^a Matoo — qtie al-
«uno de aquoiioo periAd;e>« m* dedicaron 
uno* articulo* necrológicos tas lléun* d« 
elogio» y ditirambo* que tengo ta oertoaa de 
qu* no ss elevaré Uato Ineír.n** *a mi ho
nor cuao'to ote muera de vera*. 

• • • 
He aquí to que nos cuenta Eduardo Car-

hallo. 
Unos afio* a tris, y para desagraviar a 

Beaavento, quo vino a Barcelona a dar unas 
conferenola* y oontr* * l cual alguno* ele 
mentó» oatalaoistaa hablan empr*ndido uaa 
violenta campada, ideé algo qu* •* le antojo 
defloitlvo: uaa latorvld coa Baroja. He hlsu 
hablar a Baraja coma él sab* hacerlo euan-
Jo DO le gusta una cosa y, como siipusn, la 
mlervló oonatltuyó un* verdadera eampa-
nadt. 

El estupendo » . • • • • • • • > — cuy* opinión no* 
«flrm* Oarbalio que eoni/sia muy bien — es-
lab* e* Parí» Pero CJuardo caleuió bien 
las fecha*. Inventó no víale de riguroso In
cógnita * Barcelona, donde ao habló—[es 
claro I — con nadl* m4s quo con él. vistió 
con habilidad «u» Idea* y apareció «l ar
ticulo. 

Tal como se lo Imaginaba, fué ana bom-
Todot loa psriódloo» mdrasllos y da ©ro-

viaciaa r*urodu)*roa la eoav*r**aiM 
lanar er. "Bl S*i" j M.v*IUaatÍM% 
pardal" afirmaron que "no se podia *u 
qu* la* declaraoloae* tenia* * i rj* 
fundttie de su ilustre autor" Loa JSÍI 
lores de Beoaveoto dejeroo * 
tranqai.o par* metorse con Baroja. iST 
el colmo I 1 

Poeo* di** doopué* José Pía, qu, 
ea Parte y sabia que Baroja no haw»TI 
donado un solo momento la capital a* Pm 
cía, desmiaué ees mtonld o* "La Pu¿Z 
tat". Carvallo *e defendió coa eoeriia . 
otras rezona* porque estaba s«gur* i , 
el gran vssoo ao le desmeotlria. Per*, i 
-oA*, «1 efecto estaba ya ooneeguMo B 
veoto quedaba deaaaravlado y él habí» 
seguido lo qu* paresia Imposible put 
periodista Jovea: haoer creer a ledo» « 
era verdadera una IntenhA laveoteiu mt 
ineoos que con Pío Baroja I 

• • • 
— I Pero, hombro! i Te haa metida i , 

fesorT —ma deei* riendo M b«*a «en. 
ftsrn Eduardo Saojuán al preguntarla par] 
momento mA* Interesante «te en vida p* 
dística. 

Y luoga recuerda, reeaerda y dtet 
vaollar: 

—He tenido mcmealo* lnteresaa>ji>n« 
pero el mfe* tater«**nto de «IIOÍ, el •«« 
cumbre de mi vid* p»rlodistlo* es aquel n 
acompafiado de ••* grao eomAa qu* 1 
Amigó Ferraras, penetré *t> el penal de «j 
Miguel de los Rey** de Valencia tleni 
la libertad de lo* reo* d» B^nagiUióa. tii 
lloraban y lo* eco tenares de pre»o« é»J 
ergi^tul* echaban sus gorrlllos al atrt 
nuestro honor, la rondalla del penal rta 
taba aires marciales y do» o tre» eopl» 
improvlsadoa cantaban... El dolor y li 
grla *o daban na abraso. Aquel testante | 
•>e ms olvidaré nanea. 

FRANCISCO ALDA 

N o f a s d e A m é r i c l 

ARGENTINA 
La cnaeAanu *n la RopiiMioa ArfMI 

aegúo ta Icspeoctóa Genera> de Énflíil 
el número de escuelas exigente» ' r 
e.n el «fio l i t é , •leaoió ÍO.JOS, oontr* M 
sn «i alto I t l t . «atondo r*dioad*i *ti m 
• apltai. 8.0»! ea la* provlaci*» • • I 
lerrltcrlo» y adam&a 57 tnlliUre* Lo" 
nos concurrentes haa suniaáo 1'y', 
routr* 1.198.tü5 *a t t t i . de ello* eU 
varanes y 611.18» hembra*, oorreíponj» 
2'.'t.091 a la* escuela* d* I * CA îtí' I1W 
i la* escuelas fiscales oomuaes, i M ' *J 
isnaio» de nifios débil*». 3« 7 » » 
uouiare*. 4 5«« * las meias ec 
10 00* a lo* cursos priman. * Je »< 
13.3» t * lo» cursos pracUc»» de «"^ 
•I9t.53« a la* esouele* de •** pru* 
t l . n » * la» «acue'a* Haelona e*. 

» las fiscal**, 7é.S«t * las ¡*™?rS 
Í5.063 a las snex*s nórmale». , ! !', J J 
fiscales d «duRo* y 87 • las i»-t eui»^1 
adultos); 73.93» a l*s • " ' • u • l s , ' . 1 
rrltorio» 70.1«t * la* naelonale». « - " ' J 
parüoular**. 7»a a la* *nex»» «nerr,»»— 
58t * la* n*olon«ie* d» ad iitos. T ' j j 
la* escuela* militare». Los profesore» ' 
43.055, da los oual** 1-91» ^ 
.17.137 hembras. 

BRASIL 
La espoeUoldn d« café *s 

eo 1824 L* *xp6,taelúa & 
puerto de Dio JaoMro eo si ^ \ L t J 
•aMde llegó a í.AiO.SSO saeoa. $ 
se (Ungido t.i«.e37 • T r i * t \ J n i i 
Nueva Orleana. « • • • • ' • . . ' - ¿ " ^ H» 
í . i4 .9n a Marseliv t i? t«» ^ 
?05 5t3 s Bstoeoimo. \ l \ \VL , 
168.«91 a Hainburgo, ¿»» «TtSt « 
Oam. 109^989 a Amsterdim. »' - j , 
timor*. M>.878 a A 0 * " " - J ? L f.l» 
penhigae. 9.751 * ^ ^ f d o o a « 
Lelxo-*. fc.290 a J ^ ^ n v i l I ^ S . , ^ 
slnfors, 4.085 a Barceloa*. ' ' - ' l ^ - |J 
3.784 A Burdeos. W « • B r e » * 
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. sin tvaueüeo. l-̂ SO a Beatón. 1.200 a 
i «W0 a Cons'.aotiaopl», 483.058 a 

Kff'-os puertos «t.! Ai.̂ h-wa y 1S5.412 a 
I Kírsor puertas de Africa. 

| naeriTíNA 
• u «iportaolonea 49 la ArgeiiUna en 

i —-a - •¿ijn dates recientes de la Olrec-
a GeuíraJ de tistadlstlca de la nepúbUca 
;eníiaa, las exportaeioaes de la naetóa en 

i . ,2,1 próxiiao pasada asoendleroa a 
[ t t i l^SzZ pesos oro, contra 
\1 «i sho i m . i.0ll.8»á.58t en l i l i y 

r if.ioi en 1923, lo que aignldcA para 
IO : M.ido, en eomparaeiOo eon el aate-

< .-.-i» dlasBlnucIOn de 7S.761.360 pesca 
liro'ürbiila sagran parte al deséense del at-
I f l fH,"r-''1 d»preclw. 

U comtrelo exterior de ia Repúbiiea da 
I t M en 1828. — Según la Secretaría de 
lEtiénda de la Repúb'isa de Cuba ,el co-
Irnteio fiierior del pala en el aOo {«ázimo 

iitdo. iloansd 56^.535,185 yesos, eontra 
(1.303,(03 en 1925, lo que elgnlflca ana 

. M te 88.778,418 pesos, de la que oo-
|BM;a.r"leD a las Impo.-'icloncs 36.197.993 

ti Us fiportaolones 52 ?74»42S. De la ei-
ü dismirmelOn, ceres átl 94 por 100, se 

ua» il intercambio coa ¡os Estados Dcl-
U i < eoa la Oran Bretaña. La ezportaeldn 
IICUU eo 1926 fué la slgatente: 
f.niof Unidos, 212.881,810 pesos eon-

I h «64 200,470 en 1925; otros países da 
«». 10.696.130 contra 18.560.372; 

Ilkatr.í, 1.676.186 eontra 2.186.003; Bs-
(•(i i.325,212 eontra 1.872,216; Francia. 
IU"5,303 eontra 5.64»,728; Oran Brete-
lu ; M í 0 eonb^ 55 563.212; otros pal 
¡Mdc Europa. 6.153.631 contra 6.865.6S6. 
J IM rulses Matantes, 11.717,810 contri 
\m.*\9. sanando en total, 301.708.731 

hM~ -ontra 368.984.156 en 1925. 
¥ U ta portaren se alstribnrd del slgnfea-

EaUdos ünidos 160.104.563 eontra 
í.?2 .̂gll en 1925; los demls palees de 

2S.53»,9U contra .29.539,029: 

Aemanta, 7.742.S52 coaira 9.376.816; • • -
pafia, 11.502,771 eontra 13.064,616; Pran-
BreUOa, 12.345,820 eontra 12,028,600; los 
•Jemas países de Europa, 18.470.195 eontra 
16.133,606. y los paisas restantes, 9.934,352 
contra 8.640,252, semsado ta total. 
'.'60.826454 pesos, eontra 297.3t4.447 ec 
1S2B, lo quí slRniflc* na MlpwnM ¡«ra la 
isla de 40.882.877 pesoe eontra 56,659.700 
a si sfla anterior. 
B̂ paQa ganó en su eomercto eon te Re-

públ oa de Cuba en 1926 la eaaUdad de 
10.177.529 pesos, contra 11,182,400 pesos 
en 1926. ' 

uatlGUAV 

La población de la República oriental del 
Uruguay.—Según la Direcdén de Eáia ilstl-
ca de la Repobllea oriental del ITruzjay. di
cho país tiene una superficie de 186 929 ta • 
imnelros cuadrados j una poblaoián de 
1.677.686 babltautcs. o s«a 8̂ 97 por cada 
Ulómetro eaadrauo, eerrespondléndo 41.500 
al dspartamento rio A.-tlpis, 155. 014 a! de 
Caaelouea, 73.149 al de Cerro hurga. 97.312 
al de Colonia, 70.984 al de Diirazd", 56.703 
al de Flores, 80.901 al de F'i-r da. 50.096 
al de ICaldonado. 88.971 a! de Minos, 
428.993 al de Montevideo, 62.S03 al de Pay 
nandú, 34.863 al de Rio Negro, 56.345 al 
<t» Ribera, 60.665 al de Rocha, 71 759 al de 
Salto, 77.529 al de San José, 67.288 a¡ de 
Sorlano, 77.986 al de Tscnarembo j 51.359 
al de Treinta y Tres. El dcpertimeulo de 
Monterldeo tiene una densidad de 647.53 
habitantes por kilómetro euadrado. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por el rector han sido Ormadoa los t i 

tulen de bachiller s'gníentes: 
Instituto de Palma de Mallorca: para don 

Baltasar COTSS, don Antonio J. Llobera, don 
Antonio Carbonell, don Gulllsnno Nadal, don 
Nleaslo Riera, don Matías Salom. don Enri
que Braxía. don MI miel Manresa. don MI-
Koel Corrd, don i f l ñ s l Roca, don Antonio 
Jatnnp, don Carlos Adrenler, don José L i 

pes, don Manuel Piqueras y don José Perelld. 
lasUtuto de Barcelona: para don José Ma

rta Caballería, don Manuel Caparro», don 
.'oaquln Jtoed, don Juan Yaguo. 

— El domingo, a las once v media de ia 
-nadana, en la Asociación de Estudiantes de 
UaohJUerato (Instituto de secunda ense-
flanza), dará la doctora Qnadras Bordes una 
conferencia sobre el tema "Loa escolares an
te la techa eontra la tuberculosis". 

La entrada esta reservada * los alumnos 
pertenecientes a la referida Asoeíaciún y a 
sus respectivas familias, asi como a loa co
legiados en el Colegio de Doctores y Licen
ciados. 

— Se nos participa que la reunión da se
gunda convocatoria para elegir el habilitado 
da los maestros uacionsles de esta partido 
Judicial, se celebrará el domingo, a las dles, 
en el propio local, escuda de la caBe del 
Pino. ^f. 

— El Ayuntamiento de Manresa convino 
hace unos meses con el Estado la cesión, 
para Instalar un Instituto de segunda euse-
fiaoza, del edificio, en construcción destinado 
a grupo escolar, cuyas obras hacia años es-
!al)4n paralizadas. 

EUo motivó algunas discusiones, por al 
el Ayuntamiento de M.mresa haefa cesión al 
Estado de una obra que tantos aae.-íflcloa y 
gastos habla ocasionado, por cuyo motivo la 
Corporación nnmtelpal ha hecho públicas las 
sleruteates adiciones al contrato, que elevst-
rá a la anroIiacMn de! ministro: 

*A) La entrega oflelal a que se refiere te 
eliusula a) de la-í obligaclenes acorridas, se 
hari óntcanioatp del cuerpo del edificio qae 
totalmente ocupará el Instituto, y quedará 
Ubre a disposición del Ayuntamtento el otro 
cuerno, que consfltinre sí ala laqulerda. para 
ser destinado a Escuelas oficiales o munici
pales y gimnasia. Por este nn'ivo se com
promete a fcnpedlr que tenga cormmicaoiód 
eon el Instituto. 

B) SI llegara el oaso de suprimirse el 
Instituto dolará el edlflele d i ser dependen
cia del Ministerio de Instrucción pública, 
sando nuevamente a la Corpora.-ión 
elpal. 

C) Del cuerpo central quedará la parta 
baja reservada a la Instalación de ana Bi
blioteca de la Diputación." 

J0L1FBUE 
H - A . M O 

BDB N i i l 

L a seva desconso lada m u l l e r , g e r m a n a , n e b o t , nebodes I d e m é s parents , p r e g a n 

ais a m i c h s I c o n e g u t s , e l t i n g u i n present e n I l u r s o r a c i o n s i t i n g u i n la b o n d a t de 

concorrer a l a casa m o r t u o r i a , car rer de V a l l a d o l i d , n.0 27 (Sans) , a v u i , d i v e n d r e s , 

dia 22 , a les t res l m i t j a , pe r a c o m p a n y a r el d i f u n t a l ' E s g í e s s i a p a r r o q u i a l l desde 

aW a la dar re ra estada ( C e m e n t i r i N o u ) . 

N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R H E N T 

http://297.3t4.447
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Villa EcoqúD) 
M e r c a d o s . B a n c a y B o l s a 

BOLSA D3 BARCELONA 

Vslores. 
Deudas del Ettlado: 
Intorior, 69"35 a 69,50: EJtterior. 82T>0 

• 85'50; Amorllzable 5 por 100. emisión de 
1917, 93'70: emisión 1S20. 93 80: emisión 
1926, 101'95; emisión 102", sujeta a Ira-
luestos. »1'50; Ibre de Impuestos. IOÍ'ÍO: 
Ferovarla. lOTSS a 102. 

Deudas Municipales y Provlnlales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión de 

1901. 79'15; emisión 1906. serie B, 79'25: 
emisión 1918. 78-85; emisión 1919, 78-75: 
•misión Í920. 78; emisión 1921. 97; omi
sión 192'», 96'50; Bonos Beforma 79'2J: 
Exposición, 98'75; Ayuntamiento do Sevi
lla. Exposición. 97'85; Ayuntamiento de Va 
len , 98; Ayuntamiento de Málnga. emi
sión 1925, 101; Ayuntamiento de Gerona, 
98; Ayuntamiento de Sabadcll. 06; Dipu
tación ProTinoial de Barcelona, primitivas, 
80'60; serio B. 78'75; Provinciales do las 
Diputaciones Catalanas. 97'65. 

Efectos Públicos Extranjeros: 
Céuulas Argentinas, nuevas, 2515; Go-

Werno Imperisl de Maruccos. 84. 
Juntas de Obras Públicas: 
Puerto de Melllla, 100. 
Obligaciones Kerr&carrlteras y Tranvia

rias: 
Norte, primera serle, 72-25; secunda se

rte, 70; Especiales P;amp!ona. 73 75: Prlo-
ridac Barcelona, 74; Asturias Galicia, pri
mera hipoteca 71'50; segunda y Itroera 
hipotecas. 69"7»; Lérida a Reus y Tarra
gona, T i^S: Especiales Almansa, 81: Al-
msnsa a Valencia y Tarragona, adlicridas 
70'25; Huesca a Francia y otras llnras. s 
83'50; Alsasm y San Juan de las Abade
sas, 87975; Especiales Norte, hipnecarbs. 
101'75: Valencianas Norte hipotecarias, 100 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, prlrnora 
hipoteca, 68"25; segunda liipoeca. 78'75; 
serle B." 84'r»0; serie C. 77"25: serie D. 
75"50; serie E. 85,7á; serle K, se
ria O. 102: serie H SJTM; serie I . 102; 
Barcelona Francia, emisión 1878, 55'25;, 
Córdoba a Sevilla, eti'SO; Andaluces, pri
mera serle Djo. 66'75: segunda serie fl)o, 
»9,75; emisión 1918, 87'JO: Caalufia 85T.5 
Caalanes, 76*50: emisión 192 i , T&'SO; Me-
r pollano Trsnsversil. 79 30; Tranvías de 
Taroelono, 96'50; Elúclricos de Granada, 93 

Agua. Gas y Electricidad: 
Ba ocloncsa do Eleclricidad. emisión de 

190.. 89'2S; emisión 1912. 90; emisión d<> 
1913. 89; Aguas de Barcelona, serie C, 102 
«misión 1925. serie D. 99-50; Catalana de 
Gas y Electricidad, serio E. 82; serie G. 
99-75; bonos. 98'75; Sevillana de Eloctri-
eldad. 100'50; Energía Eléctrica de Cata
luña, 6 por 100, y bonos, 97; Productora 
de Fuerzas Motrices, bonos 91: Riegos de 
Le>. nte. 99'25; Cooperativa" de Fluido Eléc 
trico. 74; Unión Élcclrlca de Cataluña, 
99,25; Hispano Marroquí en Gas y Electri
cidad. 95'50. 

VIÉ >s: 
Barcelona Traction. emisión 1921, 102"15 

Trasatlinlioa EspaBola. 5 y medio por 100. 
9T15: 6 por 100, 101; Minas de Potasa de 
Surla, 7 por 100 100; 6 por 100. SS^S: 
HuDm Española." 96; Anónima Cros, 99'25 
Productes Plrelll, 95'25; Unión Naval de 
Lsrane 96'60: Siemens Schuckert Indus
trias Eléetrleas. 96,25; Industrias Sanita
rias. 98; Cédulie Banco de Crédito LocaL 
9775. 

Aeolones: 
Tranvías de Bareelona, 97'50; Catalana 

de Gas y Eleotricidad, serie F, interés lijo. 
• por 100. 94'75; Telefónica Nacional. 
99'?5. Transmediterránea. 100. 

Operaciones a plaxo. Cambies mixlmo, 
mínimo y cierre: 

Norte: 104,I5; 103T>0: lOa'SO. 
Alicante: lOJ-OS; 10r45, lOl^O. 
Orense: t l*M¡ 3i'9i. 

Tabacos Filipinas: 2fi4'50; Síi'SO. 
Crédito y Docks: 19'23. 19-25. 
Aguas de Barcelona: Iá9"i5: I19'25. 
Gran Mcropollano: 58'50. 58-50. 
General de Auobuses: 74. 73,50, 74. 
Chade: 582, 582. 
Giros: 
París, 22"35; Londres, 27"65; Nueva 

York. 5'6875; Alemania. 1,3525; Suiza. 
109,50; Bé"glca, 79; Italia. 29,20; Argen
tina. 2'4-. 

El Banco de Barcelona anuncia un cuarto 
reparto, que se abrirá el día 27, para ir a 
la cancelación de ¡os bonos circulantes. 

Los tenedores de los mismos cobrarán 
otro tanto por ciento en las oílclnas de 
aquella entidad, «¡ue hace honoi- a los con-
nios celebrados para su liquidoclún. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior, 69" 10; Exterior, 82'85; Amorli-

zablc 5 por 100, 93'75; Aniortizable 4 por 
100, 88 30; Nortes, 517; Alicantes, 507: 
Banco de Espafla, 653; Bio d* la Plata. 196; 
Arrendataria de Tabacos, 201 "50; Aaucare-
ras ordinarias, 3C'50. 

Giros: 
París, 22"3f): Londres. e7'59. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Bilbao, 1900; Kaneo de Vix-

caj-a, 1285; MariUma Unión, 180; Santan
der Bilbao, 490; Robla Balsameda, 465; 
Unión Eléctrica Vasconia, 670. 

BOLSA DE PARIS 
Valores : 
Baneo Español del Bio do la Plata, 765; 

Tabacos Filipinos. 5900; Rio Tinto. 5200; 
Renta Francesa. 3 por 100. 60: Renta Fran 
cesa. 5 por 100. 7a-85; Renta Francesa. 
4 por 100. 1917, liberado, 67T>0; Renta 
Francesa. 1918, 66'30; Renta Francesa, de 
1920. 90 30; Renta Frauoesa 6 por 100. 
92"0ri.; Crédit Lyonnais 29!20: Banque de 
Franco. 17600. 

Giros: 
Londres. 12402: Nueva York. 2553; Bél

gica. 355; España, 44975; Italia, 13010; 
Suiza. 49050; Holanda. 102150: Dinamar
ca, 680; Suecla, 68450; Rumania, 1635; 
Alemania G0325. 

Después de cierre: Libras, 12402; dóla
res, 2553. 

El Banco de Inglaterra reduce su descuen 
to al 4 y medio por ciento. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York, 48371; Holanda, 121375; 

Francia, 124; Bélgica. 3494; Halla. 9510; 
Suiza 25, 25. 25; España, 2767; Portugal, 
253; Dinamarca. 182075; Suecla. 58125: 
Noruega, 1874; Alemania. 204925; Praga. 
13381; Austria. 343800; Argentina. 4759; 
Montevideo 5062; Chile. 3967; Buenos Al-
res sobre Londres. 4759; Dio Janeiro, 581. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París. 39175; Londres. 4859375; Espa

ña. 17G0; Italia. 511; Berlín, 2370: Sui
za, 1924. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París, 20365; Londres. 25255; Bélgica, 

72275; Italia. 26637: Espafla. 9160; Ber
lín 12322; Vlena, 73075; Nueva York a 
51987. 

S o l e r v T o r r a H e r m a n o s 
Cambia Estadios, n y 13. y Buensncsso , i y 3 
Valores-Jupones- G i r o s - J a m b i o 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. i.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

Ventas. 5.000 

T79 
7-52 
760 
7,7S 
7,88 
7,97 

Algodón americano 
T89 

Nom. 7,59 
7,69 7,67 7T1 
7,85 7'8a 7-87 
7,97 7,9« 8'00 
S'OS S'OÍ Í'IO 

balas contra 5.000. 

Sakel 
Mayo 
Noviembre 
Upper 
Mayo 

Algodón 

13'67 

10-46 

7'44 

Nom. 
13'32 

Imperio brltánice y IM, 
Abril 
M«yo 7*58 
Julio 7,CÍ 
Uctul.re 7,78 
Enero 7-86 
NUEVA YORK 
Disponible U'B9 
Mtr'A i i ' M 
Mayo 14'49 14'5» 
Julio 14*31 14,»1 
Octubre 14*98 15-10 
Diciembre 15'17 15'28 
Enero 15,22 13'3Í 

'rransfereneta, 485 3-4. 
NUEVA ORLEANS 
Disponiblo 14'40 
Mayo 14'50 
Julio 14*78 
Uctubro 14'9t 
Diciembre 15'09 
Enero 15*18 

Arribos a los puertos de loa EE, 
15,000 balas contra 11,000. 
ALEJANDRIA • 
Ashmoum 

19'2S 19'58 
19,40 19'75 
20'04 20'30 

tí'jm 

157íl 

\ 
icvn 
¡ i l 
i vm 

l 'li.il 

Abril 
Junio 
Octubre 
Sakcllarldla 
Mayo 
Julio 
Noviembre 
HAVRE 

ICtl 

26'55 
26*77 
27-45 

26'80 
2S*M 
27,75 

Anterior A las 10 A laa 11 

Abril 480 4Í» 
Mayo 480 4St 
Junio 485 48J 
Julio 492 m 
Agosto 495 41* 
SepUombra ; 497 49S 
Octubre 500 601 
Noviembre 50 2 501 
Diciembre i 505 501 
Enero 608 51» 
Febrero 510 5lt 
Marzo 512 
BARCELONA 
Dip. Good. Midd. Tesas »t. un!». Ptas, U 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facllitadoa por la casa Juan Gampar) 
APERTURA NUEVA YOKK 

CAFE Alza 

Morzo 
Julio 
Septiembre 
ülolcmbre 
Enero 
Marzo 

AZUCAR 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
Diciembrt 
Enero 
Marzo 

13*62 
12*50 
11-81 
1135 
1120 
1114 

3,07 
31» 
3'28 
S í » 
8*12 
2'98 

DEL MAR Y DEL PDERTl 
NOTICIAS 

Coa motivo de oelebraree el 
de la fundación de Roma, todos lo* 
italianoa eurtoe en el puerto luoleron 
la empavesada. . M 

— En el muelle de Barcelona * £ J " ¡ 
atraque el Tapor Italiano "SIW» J™* 
vlohf-. el cual llewó de Flume J esoai" 
madera T oargm dlverea. . i 

— Procedente de Oénova y « f f ^ . j 
el trasallántloo frmneía Alalna . _ w 
en ésta un pasajero. OttpaU (U w"-^ 
pasaje y lae mercancía* <ju« t*n" uno* 
las en 'el muelle de Baleare», wa'wo» 
viaje a Buenos Airea y • M * * - ' 
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TELECIÜFIBO í IELI 
MADRID Y PROVINCIAS 

1 
(De nuestros corresponsales) 

Q 

T J 

Irey de S u e c i a e o E s p a ñ a i L o s m i l i t a r e s c o a d c i a d o s i D e u n a c a t á s t r o f e : N o t i c i a s de 
M a r r u e c o s : i n t e r e s a n t e d i s e r t a c i ó n s o b r e p e r i o d i s m o : Más n o t i c i a s i n t e r e s a i i t e s 

Periodista fallecido 
Madrid. 11. 

i m euoe de la nufivjs lia tallecido ea 
e< notable rrriiicirta. redactor Jete 

\%i Epooi". ««"tor Ptiita Mnleos. 

De Gracia g Justicia 
Madrid. SI. 

TVJ de Orada j Jwttda: 
»íeado a la slaaa de rrealdeale de 

Covtaeía> da Granada a don 
CarriAn. 

ka a mastetrado de la Audiencia provlo-
Ife tosaide a dan Agustín Añada y Oar-
(:• -
wst a niagistMdo de la Audiencia provln-
\it Córdoba t 4m Cote Jtaaeno Zoblrla. 

i a niarlstradu de la Audiencia pro-
14e Huetra a doa Rafael Bono 7 Ponga, 

ado ti preyeclo de obn* par» la 
Wa de aaa jrteMa central ea Bur

i l autorizando la MAasta parm ta t—tta-
ife! aerrWa. 

¿'..-ido la excedencia Tolunlajia a 
J«í Serrano Pírea, teniente fiscal de 

te^tia de ifaér:d. 
kiruido pala sostiiulrie % don Ltda 

de la HJgpers. 
"siTlendo a Meal de la Audiencia le-
Wl da G.-an»da a doa Alfonso Moreno 

1» de Bada. 
ndo abogado fiscal de la territorial 
I a doa Ludaao Suftres V-üdie. 

'i«ido a Seoai araelaetol de «se<n-
1 deslino a la pranRaolai de Lcdn, a don 
• Cardlal Escudero. 
• t fiscal provtDclal de entrada a dos 
1 Mnpx del OeiqpBo, fiscal de la pra-
^ «f Tirmsryna. 

Reunión 
Madrid, SI 

1 "1 rc'*> ^ : Marruecas se íian reo-
laa matiana el cCMaadaBte Franco, loe 

Ua Pifias, Sabuesa, Mea Frlaa y 
••Torreliane, ea representaolúa. rea-
""̂ s'-e de loa miclstroe de la Caarra, 

lasvrnecJdn pdUIea, Goberaactón y 
. far» Crmar al proyecto de regla 

• ao Ins aerédrones de Cabo Juby y de 

Igrsclo ha pasado al Coasejo superior 

4 défenderse 
. Madrid, SI 

J J^n tcs do diltoeatee Compañía» de 
I» i i n c*n'1,es úe Eapafla. qos sa-
IJ^TÍ*1 ie mn BHUones de páselas, 
¡jwajado al lalnistrn de Fomento del 
f "op ado per hw mismas de eona-

V> «na Asoetarifln nacional para !a 
,"*»>" iatereses. 

H fcUz'1? 13 presidenjii fie ef ta cntl-
1 - j qu«s de Foronda. 

I£' ministro de Hacienda 
Ífc¡ib-n 1 Madrid. 11. 

a'cn» H S**'00^ lia recibido aata 
- a Amisión de banqueros oor-

'*s ¿JUl ^ «>alcs eooferencM 
' i-fú, 81 «"¡dioo de la Bolsa de 

KmL?'}1^- 7 «1 director do Ac-

Consejo de mintstrso 
Madrid, t i . 

A laa seis de la Urde se reuníerfw h» 
miáis tros ea la Presidencia para eefefcrar 
el anunciado Consejo. 

El general MarUacz Anido, «i llegar, ma-
alfestó que so oeapariao det despacho de 
expedientes y que BO sabta eoooretaueiUe 
ooando regresarla el presidento de su Tir.je 
al Africa. Sabia que hoy estaba «a Caha del 
Quemada. ProtabkD>mt- estará de rtgreaa 
el 23 4 al t4 . 

El ministro da Insuaccida pública eaun-
rtú que al Cansejo aoria brera, toda Tea 
que tenia que marrhar el prealdente a la 
aalaalrtn para despedir a laa dattoiaa bel
gas que »e eoeueiitraa ea Madrid y él tam-
bMa se proponía despediries. 

KI Consejo terminó a las 7"25. 
AI aaKr el geaerai MarUaes Anido no se 

detuvo a hablar coa laa periodistas, uani-
tretaado que II mba mucha prisa porque 
•e iba a marchar el tren. 

Se laeflltd la alguSente nota efleVws de 
los asuntos tratados en el Cacsejo: 

• Oobertiae'óD. — PropoBteala 2a eance-
aite de naa cruz de Besefieawl». 

Gracia y Jnstiela. — Api-cLando al con
trato para el suministro de vi re re» del penal 
de Bucgea. 

Marina. — Abriendo un ooaearso entre 
tenientes de navio para un onrso de aero-
náutic* en al extranjero. 

Ra rienda. — Aeordaada promgar par 
tres mesen la dispot idón décima traasiloHa 
del Estatuto moaielpal. 

Concesión de un cré<1lta extraordinario de 
25.000 pesetas para OoberaaeiOo. coa de«-
tfno a las gaatos que oeasScoaa la repa
triación de obreros espeso!-s emicrados a 
Francia. 

Concesión de otro crédito de 769.333 pe
setas al ministerio da Marina para laa ga»-
loa originadas per el viaja dsl «Blas de 
Lazo» a: Exlrcruo Orieate. 

tfodUcando el articulo 2.» del avtfcalo 277 
de las ordenanzas de Aduanas 7 el párra
fo 3.* del articula 55 del reglamento pora 
la apUcaeión del Irapaoato sabrá d az^ew. 

Guerra, — Adquisición de material para 
avianión. 

Fomento. — AdquisicMn par concurso de 
tres grúas eléctricas para el puerto de Saa 
Esteban da Pravla y adquisición de ua barco 
¿Igfbe para smutnistrar asna potable a los 
barcos que se hallan en Tenerife. 

Fijando las condiciones 7 cuantía en que 
han de responder las flanras de las Cora-
pafilas de ferrocarriles del Sur de Espaita 
y el aval de los Andataees por Jws perjui-
élos causadas a la casa BaJur*g M'rúnp 

Concediendo un plazo para el estudio de 
anA pista moderna que una Madrid con la 
frontera de Franela, pasando por IrOn. so-
ac!lr>da por el coT!de oe Torrubla. 

Mera Idem una autovía de Madrid-Bllbao-
S.m Sebastián, proyecto presentada por doa 
Kogellii Pérez Olivares.» 

Marina, r—Regí llanda las dietas a deven
gar por Comisiones en sendolo en la Pe-
nlasula j zona de soberanía da Africa. 

Inítmcclón pública. — Proyecto de decre
to dietaado normas esp^risfcs para la crea
ción y construcción de escuela» en las Hur-
dcs y confiriendo aljpmas facnlla.les al Pa
tronato. 

Sobre concesión a la Uafrersidad de Sa-* 
lamanoa del palacio del anUguo Oo'egH» Ma
yor de San Bnrtoinm*. 

Mefora 
T- r, Madrid. 21 Lna ComteWn de Ai»*ijar ac«nmad«éa del 

Íobernador de Jaén, toa visitado al nteiatn 
o Fomento, habí And ale acerca de la cosa-

aaLo0lÚn d81 ferroc,*rrn OOrdwa a Pucrto-

Proteeción a la infancia 
Madrid, Si 

8e ha reunl.io ej Coasejo Superior d- Pro
tección a -A Infancia, presidido por «1 doctor 
r líflUO 

Temó posesión del car^o de - ocal dd Gin-
«ejo la eandesa de la Quinta de ta EnUr¡,ia 

B préndeme eotregd al doctor M a W a 
aipíoma de honor por »u labor cu'toii l T 
b-néflea. • 

Pué aprobada una poccaria para qae se 
oblteue a las ir.nrlrts qae den a lua en la 
Ma-ernuiod a q.» arnsmaaíaa a sus hilas 
en la Induaa. por lo menoe. dos meses. 

So aombrwon dos sa-avos vacaics y ta 
propuso al Gobierno para una rec tropensa 
al doctor Velaa-o Pajares. 
T%3J*^?0r 0,!a Propas*» to air+iinot^a del Da do la Msd: ,>. 

Aeto cantlrwo se leraaW Ja sesJúa. 
La "Gaceta" 

k _ . Msdnd. 21. 
La "Gaceta de hoy publica: 
Real decreto de tlacienda reladva a U 

concesión de una paasMo a las clases y ma
rinaros que pertonecleron a !a escuadra del 
Paeífloo en las fechas que se lodl-vin refe-
. entes al cooibate del Callao. 

Real decreto de OobemadAa dtopiiaiinilj 
fue los propietarios de ealablerimlcntos bal
nearios de aguas medlcinaJes se eoostita-
yan an AsoeforKn nacloaal. san eariktcr abM-
gatorio. 

Real orden de ta Presídennta Sel Coa-
aeio dispooiendo qnede formada ea la forma 
Ine se indica la Comisión encargada para 

Istribulr los fondas que se recaudes con 
destino a los «iiinnltirados par 1«a SiUmes 
íeínporales ea 'Marruecos y zona pcnlusuiar 
ds Levaste. 

Real orden de Gracia y Jnsíicia noadvan-
do oCetal de sela de la Audl^eeia do Barce
lona a dea Antonia Morera VaT.s. 

Roal ordea del ministario del Trabajo aprd 
bacilo te proini<'<'(a do peaslóa formuLida poe 
ta Junta de Patronoio de Ingenierea y abre-
ras peastanados. 

Azumoiacdo que »1 eadujador Se ta Gran 
Bretaaa ba notificado al mlnlsteria de Es
tado, en nombre del Gobierno del Estado l i 
bre da Irlanda la denuncia, por dt. ha Ga-
blerso. Sal modos vivend! comercial eoa-
rartadn «cire EiMlla y aquel Estado el 14 
de marzo de 1054. 

Becas 
Madrid. 21 

En elp róximo correo de Fernando Póo BS 
aarin a Cádto dos indfgeaaa de ¡o» terrlto-
rloii espafioles del Golfo da Guinea q^e d.s-
fmtarlo dos becas estabiaeidas por ta 01-
reeclón de Marrueco» para oursar r-i .'a Pe-< 
nfasula los cstiidíos necesarios para «teta* 
ner el título de a;ae»tro nacional. 
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Lotería nacionaí 
SORTEO DEL DIA 21 DE ABRIL DE 1987 

PREMIOS MAYORES 
18,541 — 150,000 pesetas 

Aroliena-Albaoote 
25.537 — 75.000 peaeUi. 

de Ouadal ra-Gerona-San Fernendo 
5,277 — 35,000 pesetas 

Granada-Santander 
33.697 — 20.000 peuetas 

BARCELONA-Zaragoza-Sun Sebasft&n 
PREMIADOS OON 3,000 PESETAS 

te — 
Aleali 

— 
4.' — 

2,790 Madrid-Melllla 
8.205 Cidlz-Málara 
9.170 BARCELONA 

11,507 Torrente-Córdoba 
11.526 Málaga-Madrid 
14.946 Málaga-Madrid 
18,407 BAHGKLONA-lblsa 
19.745 Valencia-La Linea 
20.552 Valencia 
21.010 BAHCELONA-I.órlda 
25.058 Barrios-Sao Sebastián 
25.808 BARCELONA-Granads 
30,144 Tarragona 
35,225 Madrid-Zaragera 
«5.762 BARCELONA-Ceuta 
PREMIADOS OON 500 PESETAS 

Decenas 
I I t i 22 49 83 

Centenas 
105 200 228 261 209 298 345 346 866 
385 422 426 463 492 500 S39 560 596 
609 621 672 645 693 677 728 744 796 
800 806 811 812 872 942 962 974 988 
898 

MU 
050 059 088 106 117 147 165 190 24» 
259 295 296 819 326 332 338 418 439 
476 517 555 590 593 619 622 625 641 
646 665 671 707 708 729 751 772 809 
81S 888 638 641 857 871 890 909 973 

Dos mil 
010 028 0G1 069 089 095 107 114 117 
141 149 218 249 259 327 337 361 416 
420 421 437 511 519 631 669 
700 725 731 770 798 808 819 
975 986 989 992 993 

Tres mil 
084 037 055 058 066 0S3 111 133 145 
150 179 229 252 266 280 282 344 411 
485 614 516 543 544 546 551 622 655 
667 687 692 756 775 830 835 975 992 

Cuatro mil 
000 003 057 078 112 121 158 169 252 
261 266 337 955 399 405 410 420 471 
641 691 B98 638 778 822 830 932 966 

Cinco mil 
187 209 213 216 233 263 311 316 397 
408 418 420 454 519 621 654 633 634 
«44 668 732 737 763 766 797 8 1 ! 814 
884 890 906 989 

Sois mil 
010 024 040 042 057 110 120 133 188 
193 269 813 335 339 359 439 471 48» 
642 663 595 622 652 661 C62 71S 719 
723 768 837 858 855 871 89» 900 911 
987 

Siete mil 
026 059 067 080 097 103 117 131 140 
152 167 221 245 852 259 801 303 319 
385 386 387 413 422 498 506 528 536 
646 559 080 580 581 C08 621 639 646 
666 669 710 715 743 763 810 834 848 
874 899 910 913 961 991 

Ocho mil 
002 037 011 015 058 068 083 123 149 
229 233 234 236 252 256 267 276 304 
310 311 325 344 372 410 431 469 506 
624 672 721 739 766 768 786 922 962 
972 976 987 

Nueve mil 
005 009 029 018 072 100 118 120 148 
159 176 193 212 273 324 340 373 421 
423 448 453 467 529 580 622 671 773 
847 859 8C5 868 883 913 926 946 

048 
139 
299 
656 
918 

001 
388 
710 
931 

033 
301 
629 
768 
985 

050 
323 
652 
936 

012 
288 
524 
735 
905 

018 
339 
630 
781 

009 
097 
330 
496 
739 
045 

006 
813 
706 

682 t f tL¿V. 
652 854 ™ 

368 
581 
775 
981 

037 
379 
720 

825 
451 
671 
789 

021 
238 
508 
829 

032 
396 
637 

039 
241 
500 
852 

020 
325 
036 

076 
226 
r.cc 
624 

056 061 
167 187 
311 336 
666 670 
926 912 

010 023 
438 464 
726 750 
950 975 

044 078 
348 400 
641 684 
636 661 

Diex mil 
074 086 093 
198 204 218 
444 468 567 
712 781 837 
957 991 

Once mil 
044 111 113 
492 553 661 
784 76» 777 
996 

Doce mil 
176 187 195 
416 538 566 
694 717 742 
864 870 680 

103 104 119 
229 277 282 
628 636 661 
869 884 897 

192 207 258 
694 701 709 
889 908 918 

200 245 253 
571 600 810 
752 797 764 
916 918 963 

101 
341 
688 
945 

027 
313 
550 
743 
928 

069 
347 
649 
796 

010 
168 
352 
607 
742 
979 

025 
451 
745 

070 
206 
393 
588 
777 
997 

048 
386 
7*5 

287 
460 
610 
795 

018 
263 
677 
881 

038 
416 
662 

074 
307 
527 
858 

032 
335 
672 

091 
249 
602 
651 

Trece mil 
119 124 127 168 196 
448 458 472 517 626 
710 723 837 862 921 
997 

Catorce mil 
033 081 149 165 188 
325 335 351 400 411 
570 588 635 640 642 
746 769 777 795 827 
971 977 989 994 

Qumoe mil 
078 084 097 139 247 
379 393 412 494 505 
658 668 700 717 720 
812 898 900 916 954 

Diez » seis mil 
011 024 031 041 068 
169 180 194 216 262 
370 371 391 403 409 
612 625 626 640 662 
762 866 910 915 930 

Dlax y siete mil 
038 174 186 210 232 
470 509 599 606 626 
748 859 893 923 937 

Diez y ocho mil 
088 108 113 150 151 
267 271 309 313 314 
408 469 466 470 526 
588 397 655 678 699 
605 833 854 905 910 
999 

Diez y nueve mil 
050 203 221 228 318 
429 448 469 471 490 
766 824 839 674 886 

Vsmto mn 
291 327 349 358 399 
463 916 518 523 524 
669 669 723 728 778 
827 856 867 979 989 

Veintiún mil 
071 104 196 203 206 
270 28t 309 362 454 
643 711 720 801 805 
899 997 999 

Vslntiaos mil 
051 08T 096 138 174 
497 503 512 553 611 
847 880 897 906 940 

Veintitrés mil 
090 120 12> 145 193 
319 321 368 369 378 
566 609 691 675 687 
919 940 

Veinticuatro mil 
078 110 209 289 386 
403 474 480 520 543 
702 764 796 914 951 

Veintlclr.co mil 
092 101 140 149 176 
264 267 434 473 478 
605 725 728 729 7'.6 
944 998 

222 226 
556 633 
929 938 

196 242 
430 500 
694 704 
843 878 

294 388 
541 610 
733 771 
983 

074 087 
864 313 
418 491 
703 716 
939 948 

837 
640 
994 

176 
339 
529 
705 
963 

320 
504 
948 

421 
626 
783 
992 

208 
i 87 
80» 

169 
618 
953 

203 
439 
7S0 

309 
570 

198 
497 
760 

244 
703 

192 
358 
531 
7<n 
968 

358 
537 

430 
546 
787 

281 
491 
815 

395 
625 

236 
496 
793 

310 
574 

211 
559 
761 

078 146 
261 266 
468 528 
748 76» 
901 997 

066 110 
204 816 
486 617 
699 759 

018 102 
282 294 
486 638 
744 819 

086 043 
251 860 
400 446 
541 647 
810 838 
938 991 

026 086 
209 233 
358 894 
506 529 
770 783 
370 893 

055 058 
179 180 
369 483 
588 636 
784 740 
891 893 

059 069 
168 227 
398 400 
638 668 
858 882 

005 007 
278 296 
621 984 
729 749 
864 889 

012 059 
186 811 
473 476 
727 738 
927 929 

004 017 
269 278 
535 570 
888 825 
978 987 

Vsintiaéi* mil 
161 177 190 194 881 
290 300 364 897 405 
551 627 683 69S 698 
768 800 810 82S 83« 
978 987 999 096 99| 

Veintoiiete mil 
117 119 187 
293 297 314 
994 560 981 
807 678 940 

Veintiocho 
112 191 220 
299 309 89» 
541 967 646 
85» 965 

188 1>( 
388 86) 
698 6«T 
984 
mil 
888 24« 
378 897 
660 671 

Veintinueve mil 
063 101 188 14» 178 
308 319 319 338 349 
478 483 486 488 494 
988 613 667 «96 «98 
839 869 922 929 93» 
997 

Treinta mil 
136 19» 179 190 192 
241 26» 288 306 324 
418 418 480 489 482 
558 996 «l i« 61 «55 
790 797 81« 818 822 
941 

Treinta y un mil 
081 074 078 18« 188 
180 816 895 880 348 
538 436 490 4«« 483 
648 943 971 636 «51 
767 802 829 886 838 
908 986 941 968 966 

Treinta y dos mil 
074 089 091 098 100 
238 243 844 30» 829 
44« 466 934 66« 960 
708 729 726 781 7«8 
920 941 960 

Treinta y tras mil 
054 074 09» 178 801 
314 330 870 484 467 
608 680 683 684 «42 
767 774 788 702 800 
899 906 978 990 

Treinta y cuatro 
065 097 129 187 1S8 
837 258 299 844 845 
488 503 565 «48 66» 
786 800 878 884 887 
956 966 998 

Treinta y cinco mil 
027 078 088 098 119 
299 316 324 387 351 
623 627 718 789 711 
828 847 912 938 911 
988 

Ui 

' U Ti 

no t i 
411 * 
«70 

Itt 
t n 
»7I 

1»» 
371 
5J7 
9«1 

1N 
1«0 
401 
«It 
8» 

119 
Sil 
1W 
«71 

97» 

l i i 
UI 
5'/0 
771 

Ul 
601 
m 
801 

164 
179 
•¡I 

Ut 
?M I 
7M ' 
«1 

09 aproximaciones do 600 peseUi 
una para los 99 números restante «I 
centena del premio primero. I 

99 aproslmaclones de 500 pMí,1,ll¡l 
una par» lo» 99 números restaate» • ! 
oenteaa del premio segundo. 

99 aproximaciones de 900 pessiu 
una para los 99 número» resían'.M • ! 
centena del premio tercero. J 

99 aproximaciones de 900 PeuVI¿i 
una para los 09 números reswile» " I 
centena del premio cuarto.. 

2 sprosimacloncs de 8,500 ps''1*^ 
una oara los números anterior y PMP 
al del premio primero. ... 

2 aproximaciones de 8,000 pM«J*¿ 
una para los números anterior y "i 
al del premio segundo. 

2 aproxtmaclonce de 1.690 pM!™á 
una para los número» anterior y P0 
al de! premio tercero. ,., „ 

2 aproximaciones de 1,000 P—:"t3 
una para los números anterior y P"-
a! de! premio cuarto. 

I O - Píaza San Jai' 
Billetes para el sorteo 12 de Mayo a S O pesetas ciécifl1] 
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Una conferencia 
Madrid, t i . 

II direelor «te -El Debate', don Angel 
llorera, ocupó esta uocbs la cátedra de la 
llMlD Uiero-Ainerlcana, disertando ante nu-

iiroeo público acerca del tema «Prensa e 
JMUÜ-americanismo». 
ÜITIJIÓ el ooolereocíante su disertación eu 

partes, ocupándose en ia primera de lo 
, ie fia beeno en lo referente al perio-
«o J e formación de periodistas en 

1,110109 países y esbozando en la Segunda 
l que estima debiera hacerse en Espafia. 
Eludía los diversos Intentos de escuela 
, periodismo registrados ne los Estados 
tijas basta llegar a ia actualidad, en que 
dan estudios periodísticos en 86 esta-

ÍMlmleatos. 
característica de la escuela norteame-

muu es el sistema práctico. Ello baca que 
*¡i estudios periodísticos se dividan eo dos 
nsdes ramas principales: reporterismo y 
•unció y reclamos. Para el periodista nor-
wâ rlosno lo primordial es ia noticia, in-
jmieWa. 
El periodista alemán, por el contrario, 
ntie más a la parte doctrinal. Su escuela 
i de un Upo más profundo, más clentiúco. 
i ello estriba posiblemente el que las 
«arias de periodistas alemanes no hayan 
•Unido el éxito que las de los Estados 

?m ds&puóa a estudiar el orador el pe-
'KSSIDO ruso y dice que la característica 

éale la forman el aspecto poli'leo y el 
propaganda. Loe periodistas rusos son, 

lóóo. propagandistas. Se reOere • i» 
«acia en loe periódicos rasos de los 

luisdos corresponsales campesinos y óbre
le y elogia el principio que Informa esta 
mitucidn, va que, para que el periódico 
nn gran difusión, es preciso que se aso-
( en ellos la vida misma. 
Hice un ligero examen de las escuela» 

i periodistas en Bélgica, Franela, Holanda, 
sus y otros Mises y pasa a tratar de lo 
I", estima debiera baoerse en Espafla. A 
do del seOor Herrera, lo que debiera pro-
irse el aspirante a periodista eo España 

i el Bachillerato clásico, después Filosofía 
, por último, dividirla los estudios en tres 
mu: ciencias morales y políticas, ciencia 
«wiimiea y literatura. A parte de esta In-
•Melón académica, antes de concederse 

I Ululo de periodista deberla exlglrsde una 
wmtí/in profesional y práctica. 
IM este aspecto, estima que debiera se-
•¡¡M el sistema norteamericano. 
|H«cc un elogio de los periodistas, de loa 
> dice que forman una aristocracia que 
Wel deber de patronato y protección a 
i «mis clases sociales y recuerda aque-

ileflnijión del periódico, en la que se 
W que es mía historia universal, critico, 
lo ^"ínae veinticuatro horas, 
[ror úittaio, se reOere al hispano-emeri-
ŝmo y dice que la Instltuelón que más 
r,I1Ji,,n!e puede contribuir al aoercamlen-
eolre Espafla y los países hlspano-ame-

•""^ es la Prensa. Buena prueba de ello 
I» nan Información que del vuelo del 

"s utlra» dieron los perlldlcos espaflo-
i»L,oa i9 América. 
\ m mny aplaudido. 

Lnit méflicos belaas 
i ' Madrid, 11. 
U^* P^fcsores belgis vlailsroa esta ma-

Dispensario AsOa, las Escuelas Mu-
^ 7 Nacional do Pnerleultura, donde 

»nn ,',c'L'l'>,<'o« por los doctores Romeo, 
in.. 1 Sunyef, respecllvamenie, con todo 
iperymM a sus órdenes; la Maternidad de 
níUisLiiiaj mía lea fué í-nseflada por ia 
C"^- seüor Gálvez, y ayudantes. srAores 

ni y (>lroR- También han estado en el 
•»n.0i,. <lrnle0' donde les dnetnres Css-
fc,.7; ^^.piez. Garda de la Maza les en-
r ^ J tas dependencias. 
V mma ''ora visitaron el Hospltel del 

i * 1*,í*rde. a las tres y medli, estuvfe-
Me ,• "^P11»! Vllltnr ds Carabanchel, 
i i ' "-'P^ís de visitar dclenidamcnte to-

lc2LPs^e"on«s sido obsequiados por 
fcaír 'l8 S*"*5»* con nn luneb. 

i ««í*11.1*80 ^ Barcfl'ona salieron esla 
•«f» la ciudad condal. Les despidie

ron el general Martínez Anido, ministro de 
Instruclón pública y una Comisión de doc
tores madrlieOos y personalidades de la co
lonia belga. 

El rey de Suecía en Esoaña 
Madrid, 21. 

El rey de Sueeia visitó en las primeras ho
ras de la maflana la Amerla real y las caba
llerizas de Palacio. 

A las once y media, en un landó, salló por 
la plaza de la Armería, dirigiéndose al Ayun
tamiento, donde se celebraba una recepción 
eo su honor. 

El rey Gustavo vestía el uniforme de al 
mirante de la armada espaúola. 

Al abandonar Palacio, las fuerzas de la 
guardia exterior tributaron al monarca de 
Suecla honores. 

AI coche seguía una secoión de la escol
ta real. 

Terminada la recepción en el Ayuntamienl 
to el monarca de Suecla regresó a Palacio, 
tributándosele a su llegada los mismos ho
nores que a la salida. 

A la una y cuarto de la tarde el rey Gus
tavo marchó en auto al R. Club de la Puerta 
de Hierro, eo donde se le obsequió con un 
almuerzo por don Esteban Cannngo, que 
fué ministro de Espada en Suecla durante 
tres aúos. 

Al llegar el rey de Suecla al Ayunta
miento fué recibido en la puerta principal 
por las autoridades y Corporaciones en pleno, 
representantes de otras corporaciones y otrap 
muchas personas. 

La recepción tuvo lugar en el salón gran
de, que habla sido adornado eon profusión de 
tapices. 

A la recepción asistieron todas las auto
ridades, el general Martínez Anido, el rec
tor de la Universidad, el cónsul de Suecla. 
" I general Weyler, el doetor Córtese y otras 
oumerosas personas. 

El alcalde pronunció un breve discurso, en 
francés, saludando al monarca de Suecla, de
seándole grandes prosperidades, asi como a 
su nóiean. y haciendo votos para estrechar 
cada vea más los y» estrechos lazos entre 
imhos países. 

El rey Gustavo oonlestó eon otro breve 
discurso, tamhién en francés, mostrándose 
encantado del recibimiento que se le tribu
taba en Madrid, asi como de los elogios que 
se hadan de »u persona y las atenciones re
cibidas en tedas partes. 

Al terminar la recepción tuvo lugar un 
lunch. 

Después de la recepción del Ayuntamien
to y de regreso a Palado, «1 rey de Sueeia 
cambió el uniforme de la marina espaflola. 
que luciera en la recepción del Ayuntamien
to, por traje de calle, y a la una salló cun 
su séouito, en automóvil cerrado, dhic'én-
dosa al Club de Puerta de Hürro, dmide se 
celebró un almuerzo ofrecido por el eonde 
de San Esteban de Cadoogo, ministro que 
fué de Espafia en Estocolmo. 

A las elnro de la tarta se aelebró en el 
palacio de Dvnla. hoy propiedad de los du
ques de Medinacell, un té con el que el 
ñrócer espaóol obsequió al rey Gustavo de 
Suecla. 

A las siete se dirigid a la Legación de 
Sueda. donde recibid a la eo'.onla. Gustavo V 
habló brevemente a sus compatriotas, enal-
tecléodoles, porque el traba|o que realizan 
honra al país en que han nacido. Luego se 
retiró a Palacio, donde renó en la intimidad 
con los soberanos pspafloles. 

Madrid, t i . 
A las 10'40 salló para Sevilla el rey de 

Sueeia y su séquito. 
Rindió honores en la estación una oompa-

fifa con bandera y música. 
Invitación 

Madrid, t i . 
Ha visitado al ministro de Instrucción pú-

blli'a una Comisión de la Sociedad Malemá-
II.M Española para Invitarle a la sesión ho 
men.ij« en honor de Klein, que so celebrará 
d sábado a las seis v media de la tarde. 

Socorro a los ría m ni tica ríos 
Madrid. 21. 

La Diputación de Madrid acordó contri
buir con 1.500 pesetas a la suserlnción en 
favor de los perjudicados por los tempora
les. Esta asciende a 44,293 pesetas. 

Conferencia 
Madrid t i . 

En la R. Sociedad Geográfica ha dido se
ta tarde una conferencia el doctor don José 
María Peman sobre el tema "Hispano Ame
ricanismo". 

Con gran lujo de datos explicó el Impe
rialismo para deducir que EspaO* ba sido 
en la Historia uno de los países vordadm-
mrnUs avanzados. 

Los pueblos que se extienden al exterior 
se tonifican y reconstituyen miyorm',nta 
con mayor vigor v esplendor. 

La bazafia del Plus Ultra, lo duro, varo
nil y estridente, fué la apertura del eauoe 
por el cual corre actualmente en ambas di-
r.'colones. 

\naiiza lo que es potencia europea, cuyo 
origen es la trilra, convertida después en 
feudo luego en monarquía oligárquica y 
l-i ?go en pueblo republicano o monarquía 
democrática. 

Expresó el convencimiento de que esta 
no-ma ha de variarse por los únicos prin
cipios dominantes que enorgullecen a Amé
rica. 

Por encima de la soberanía de la poten
cia hay otra soberanía que es la de la raza, 
v eso es e hlspano-amerloanismo. 

Unión de pueblos que por su raza, su 
;.'ngua. su religión, sus eonqulstas y sn 
derecho, que no son palabras Urieas, sino 
vi'ta real que mny pronto plasmarán en 
una unión o Sociedad de Naciones hlspsno-
amerieana que ya se hace sentir en Es
pafia y ón América. 

Terminó dlulendo que el "Plus Ultra" fué 
el precursor de una unión hispano amertea-
na en odos los órdenes sociales. 

Fué mny aplaudido. 
Fallecimiento de un ointor 

Madrid, t i 
Anoche falleció el pintor Enrique Slmcnet, 

que llevaba varios meses enfermo. 
Los exploradores 

Toledo, t i . 
Han llegado los exploradores Ingleses y 

tres palrullss de los madrileños, dirigidos 
por el conde de Castillo Fid. Fueron recibi
dos en la estación por las autnrldsdea y 
banda de la Academia. Los exploradores vi
sitaron el Hospital Ta vera, la Etruela Cen
tral de Gimnasia, donde presenciaron diver
sos ejercicios; después dmorsaron en d 
Alcázar, previa visita a sus dependencias, y 
en la Plaza de Zocodover presenciaron el 
desfile de los alumnos de la Academia de 
Infantería que regresaban del campamento. 

En tren regresaron a Madrid. 
De una catástrofe 

Murcia, t i . 
Ha fallecido en el hospital Cri»pln Lópes, 

de 40 afios, victima de las beiidas ove su
frió a souseeueneia de la explosión oe ano
che. 

Ha empeorado, eneontrándosa en estado 
desesperado, Teodoro Ropero, de t i silos, 
que fué operado oara' extraerle un cáseo de 
metralla del rlfión. El trozo de proyectil que 
le fué extraído pesa 100 gramos. 

Por orden dd coronel del regimiento de 
infantería de Sevilla durante la noche ha 
rido velado el cadáver del soldado de rtieíio 
regimiento Salvador Navarro por compafi>-ro« 
d^ la misma compafila que «e Iban rd'vsndo. 

El entierro se ha «.vebrsdo e«t» macana, 
eonsllfiiyendn una manlfestaeMn de dudo. 

Fué presidido por el xeneral rnbernador, 
eoronel del cuerpo y reprcsentaclonee de la 
guarnición. 

Violento incendio 
Valencia, t i . 

Se declaró un violento Incendio en loa 
talleres de oonstrocolón de bncuye» do Pe
dro Mecenelano, en el camino del ilreu. 

Rápidamente acudió el servicio de bom
beros, consiguiendo localizar el fuego, qu» 
se extendía ya a los ahuacenes don.le exis
tía eran cantidad de bonoyes terminados. 

Ouedó destruida tola la tecumbro dd 
edificio. 

Las pérdidas son de ¡mporlaneia. 
La Industria estaba asegurada en 70,000 

pesetas. 

file:///naiiza
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Del Conseja de ministros 
Madrid, Zi 

El Gocsejo da niims»n>a de esla noaite ba 
carecido de ImporUacia por sa brevedad y 
por los asuntos que ea realidad puedea coa-
aldrrarse como de trámite. 

Bl asunto mis interesante lia sido el rela
tivo a la oamuafia de educaciúo y repobla
ción y roo anidación en las llardos. 

El miolslra de Instrucción púbUoa llevó 
un espediente por lo que se concede a los 
luacstroa que presten aus servicios en las 
Ilnrdcs uaa gratiíioacióa que íes compense 
del sacrlfl%io. 

Ademis. llevó olro espediente de creación 
de escuetas en aquel territorio. 

Esto por lo que bace a la cultura. 
Por su parte el ministro de Fomento 

anunció su propósito de redactar un proyecto 
de repoblación forestal ea las 85.000 hectá
rea» que hay alli, apertura de camino» veol-
na!e» y csrrcl-ras y un estudia de piscicul
tura. 

Brevemente se esboaó un plan de resurgi
miento de Las Hurder y de tilo ello s* liarA 
cargo el Patrorato qua se oreó a su tiempo al 
que se le ampian las facultades. 

La prórroga por tres aüos de K disposl-
oiún (Úeioaa transitoria del Estatuto munici
pal se eflere a la cobranza de ciertos arbi
trios muniolpales que no figuran en el Esta
tuía y cuya percepclí-a fué autorizada por 
tres anos. 

La solicitad la ha elevado c' A)unlamlento 
de Barcelona. 

La nioditlcacióa del pirrafo segando del 
articula-277 de las ordenanzos de Aduanas, 
permHiri tn lo sucesivo que se dediquen al 
tránsito en las bahía* los buques de vapor, 
ya que sólo hasta ahora podón hacerlo los 
ile VCIK y de remo. 

La modlliradón del párrafo tercero del 
artiouta Sfi del reglamento dol impuesto so
bre el axdcar se adopta ra vista ds una so-
licHira de la Cámara de Comercio de Grana
da y facilitará ia compra a los particulares. 

De Fomeoto el asunto tnáa interesante fue 
el de la Sania que debe depcsüar la com
pañía de ferrocarrUes del Sur, con d aval 
<le la de los Ferrocarriles Aodalnce», por loa 
¡•orjuki---. contrato que aqueta tiene 
eon la casa inglesa B-Jrd S. Mining. 

E*e ceolrale es de transporte y ea one
roso para la Compafila. 

Al formarse *n consorcio ferrovlarto, el 
Estado se negé a cargar con tos perjuicio* 
y por ai >a CompaiKa no ¿amplia sus com-
pronúsos se le ha cxig'do la garantía de 
que hablamos. 

El plazo que se eonoode para el estudio 
de la pista Madrid-Irún y de la autovía Ma-
drld-Bübao-San Sebastián ea el de un aflo. 

Los proyectos irán luego a estudio del 
Consejo y consiste según ta proposición he
cha en earrrtera coa urme especial, qns se
rá partteuutr y los propietarios percibirán 
na canon por roche y tonelada. 

Eo d CcnStJO no se habló ile política. 
El vtocpreMdecte, seAor Martillea Anido, 

dló cuenta de las impresiones s^tisfaotoriaa 
traasmitotas por ei raaNiu^s de Estalla res
pecto a Man-uccos. 

El prt-fiilcntc, «. s<in noticias del general 
Martínez Anido, llagará el día M y saldrá 
por la noche, coa el rey para Sevilla. 

Aquí tendrá sólo un'cambio ds impresio
nes coa sus ministros. 

Es posible que despuá* de tres días ea 
Si villa, tres días ea Jerez, el «Ha 1.» de mayo 
eslá en Cádia. 

De regreso a Sevilla, alli podrá celebraras 
un Consejo de mlniatros. 

El ministr.i de Hacienda «aldrá el sábado 
ton el infanle don Fernando jara Murcia 
para asistir en nombre del Gobierno a 3a co
ronación de la Virgen de la Fuimsar.la. 

El capiUü general Weylcr ha vlallado boy 
Al mintsir» de la Guerra ra su Oerpachc. 

De Marina 
Ferrol, 21. 

fi« asegura que en br.?re s?rAn dados de 
bajo en ü líela de nuestra mn-in-i di- gue
rra les cruteros "f'rlncosa de .V>iorias" y 
** Catalana". 

El priaaere está sctualraeale prest»ndo 
ana servidos en aguas de Man aecos y d 
aegtindo sirve de buqi»* esc;:?]a, ca cuyo 

cometido será suslituúlo por el «uero cru
cero "Sobastláa Elcano". 

Se habia iguaimente de la creación da 
una división de cruceros y ou* la Insifc-nia 
del eonlralmlranle García Velaseo la ecar-
halará tí "Principo "Alfonso". 

¿os multares condenados 
SEPARACION DEL EJERCITO 

Madrid. 21. 
Excepto el general Aguilera, que cumple 

condena en prisiones lullilarea, ros demás 
jefos y oliciaiea pasarán a cumplir sus res
pectivas penas a Chafarlnas, Pamplona y ae-
más puntos que el Gobierno determine. 

El "Diario OCeial de Guerra" publ.ca una 
circular separando del Ejército al coronel 
don Segundo Gírela, privándoie del uso de 
uniforme. 

Cira dando de baja en el Ejército, por 
senteueia del Supremo da Guerra, al tenien
te coronel Bermúdes de Castre, a los capi
tanes don Fenuiu Galán y don Juan Ferea 
y al teniente don Jesús Uublo. 

Todüs <juedan separados dd anrrido y 
suspindldos de lodo cargo y dereeUo al : u 
fragio. 

El "Diaria Oficial" dd ministerio de ia 
Gu-.-.-a publica la siguiente reaK orden: 

Ctreular. 
hx. üuj. Sr.; Ea cumplimiento de la sen-

teudr. dictada por el Consejo Supremo de 
Guurra y Marina, por la que so condena d 
ex «KOaci de caballería de la escala ds re
serva dor. Segundo Garda y Garda, por el 
dclilo de exclUclúü a la reiieiión militar a 
la pena ds ocho aflos de nriaión mayor con 
las accesorias correspondientes y privasión 
de uso d; uniforme, a ios efestos del ar-
Jeulo 00 dd reglamento d : la real y mi
litar orden de San Fernando, y teniendo en 
ouona que el Interesado fuá ya separado de 
servicio por real orden circular de 2» de 
Julo último, (Diario Ofloial número 168J, 
c •n.o resultado de una sentenda recaída en 
C msejo de guerra de oficialas generales, 
eclebrado en esta corlo y aprobado por la 
autor.dad judicial d la región en 24 de dl-
dio mes y afios, d rey (q. D. g.) ba tenido 
a bien dispoaer se prohiba el uso de uni
forme en La forma qua dotermíaa d referi
do articulo 30 dd reglamento anteriormen
te aienciooado. 

De real orden lo digo a V. B. pera su 
o inoeimiento y efecto*. 

Dios guarda a V. E. muchos afioa. 
Miurid 20 de abril de 19S7.—Duqu* d* 

Totuán. 
Otra resl orden dd "Diarlo Ofidd" del 

lUinislerio ds la Qcerra dice: 
f.ireular. 
Bxcmo. Sr.: Ea cumplimiento de la seu-

'•¡ncia dictada por el Conseja de Guerra y 
Müiua. por la que se eondena d teniente 
coronel da caballería don Jo*á Bermúdez 
de Cistro y VTlardebó por delito da induc
ción a la rebollón a U pena de sel* afioa y 
uu día ite prisión mayor, eon la* accesc-
riat ae separación de! servicio y supresión 
de odo cargo y del derecho ds sufragio du
rante el tiempo de la eondena. A los capt-
tane* de hifanferia don Fernando Galán y 
Jesús Perca y al teniente de dloha arma, 
aou José Rublo por delito de exeltac'.ón a 
la rebelión militar a la pena da seis afios 
v uo día de prisión mayor a cada uno, de 
las aeceso.-laa, de separación del servicie 
y « ispeus óo da todo cargo y derecho de 
sufragio durante d Uetnpo de la condena, 
el rey (q. D. g.) se ha acnido disponer 
icuien b»ja ea d ejército los expresados 
jefe.; y oficialas. 

De red orden lo digo a V. E. para su co-
noenueato y efecto*. 

Dios guarde a V. E. machos afl̂ s — 
El duque d» Tetuán. 

Laqartito mejora 
Málaga, 21. 

El «Beslro I^gariHo conliniia mejorando. Está limpio de fiebre. 
Entre lo» lelefoncm.ts recibidos mfere-

sándoae por su estado figuran uno muy ex
presivo de Fleta y otros de Maria Llacer y 
ucl guárdamela Zamora. 

El pi. ador Salvador Díaz, herido en la 
•ásoaa corrida, a! míe se le mfedó la he
rida, bnbo arrtddüd de practicarle una ope
ración. T i B ' i n mejora.' 

s o a f t e n A l r i c i 
PRIMO DE RIVER» 

Mdilla. t i . ^ | 
Por la noche el presidente acomjaflui,, i 

los generales Saujurjo, Gontaier Carrucn i 
randa y Garda Velázqnea, se trasladó a'V 
miolUo dd padre dd alférez de ctsi.:, 
Francisco Ceba tíos, iras murió ea el 
de balaila dtaa pasado*. Le ba sido roa 
díd* la medalla militar. 

VAni« J 
Tetuán. 21. 
Fuerzas aéreas aprovocbaa ia espida 

del tiempo arrojando sobre las cábUu 
sumisas grao cantidad de prodamas é« 
que el presldeute ba dlrigiia d pal» mu 
máa. 

La* fuerzas Jalifianas en Beni Ucr tod 
vieron tiroteo con ira núcleo üs rebeli 
huido* <de wmella cib.'a y de las d; 
Aros y Benl Sebt. 

La* fuerzas aéreas han batido el pû u 
de Dar Maalat, ea las ostiibadocea úclq 
bd Canaaur, donde lo* ~ebcldes, cirpHki 
per nosotro* buscan refugio, arroji 
gran cantidad de bombas. 

PRIMO DE RltrrSA EN MARRUC*| 
COS 

Villa Saujurjo, 21. 
A las miare de la maüaaa llegó el J 

dd Gobierno en d "Princesa de Aslari] 
desembarcando. 

Inspeedooó Ies servicio* y se biza 
de los efecto» producidos por la eatistr 
innrítlma. 

Hubo desfile de tropas, que resuKÍ 
liante. 

A la* once de la mafiana marchó, tn 
pallado de su séquito y periodistas, a 
gulst, de donde regresará anochceila 

AI regreso Abd-eT-Kader ofreceré al 
del Gobierno un té. 

Bi marqués de Estdia feüeltó a! I 
te coronel Javier Zoila y al cemanO-n'» 
litar de Vlia Sanjurjo, Artomo Poenlta, 
el buea, estado de las U-opa». 

En este momento comunican que el p 
lente dd Consejo y síqirto tnarchiroat 
bifurcación dd zoco el Tenia de Bert W 
sin novedad. 

H tiempo es esplíndido y mejora Ü 
tnaelón general de las columnas. 

La avíaoMn escoltó d "PrinceM de 
luria*" y sigue ta. ruta dd viaje dtl f* 
dente. 

CRESTON£S OCUPADOS : BO» 
BARDEOS : BAJAS DEL ENES.G* 

Cal* del Quemado, 21. 
A la* tre* de la Urd* la pdaniM \ 

ha ocupado lo* crestones de Tafa:-
Ua. 

L* ariadóo sigue bocmardean'io ia) 
31 poblado de Imongeno eatá ardleniH. 

S* comprueba que las Laja» suínda» 
por el enemigo ascienden a 50 inaef'» 
150 herido*. 

Bn Ketama ba vuelta a ratnsr c 
frió y la nieve. 

A las onee da la msltiua eofliunii a-'ua | 
la avladón que iis fuerzas rcril»™ 
Tetuán es descolgaban hacia Oal»* M 
contrar reslsteneia. 

AWABÍ 
Cala del Quemado, 21. 
La noche última la columna Mol', 

zd uo poeo más, eon poca realsttocJ l 
parí* dd enemiga. 

Información pública 
E « w g ^ . ^ 

La Unida de Viticultor** da Arapía 
•igWo una nota a ius asociado» ~¡?\ 
dice que, habiendo tenido cooo'IM^vi 
Foderadón de MUeiiHores de h. hfri- T 
seatado por la Presindou-. ia del ^ " r V 
proyecto de moertpolloa. Ia entidad "» 
lado de conocer 1M bases de dlcli'- » 
lio. 

Estima la Pederacióo que d V^' 
be r«»cbaaarse, y asi lo espera de-
ib'Spués de la inforío.idiin puj-. 4 
a abrirse sobre el parLoular. 



PAO. 91 

larraqona 
AArtl. t i 

nilliitilllT por la 8o«lida¿ fU«rmúnxr« 
ln MU, «I d<& 3 dt mv¡t> darA un «or cierto 
¡(g d MIAn Moderno •! *tolone«U«te Antoao 
luí. 
I - u «tarto ioatl - L * T«r4»n reprojuo* 
L «ntMt* puíJtfc î i.j p.-r BL ün.lAíO uto-
lkj« "No »uena flomo debía". 

— U Junto piwlMial d« la lucha Ma
la totoerculosla ba propuMta pam raAdv-

i de > misma a di>n Jooa Campa 7 don 
_jíde9 ñ • v'i. 
_ En Pool frAriwnlera M ha suloltJado 
•o nenaoh Martf, »»O1DO da Algiianiareía. 
«« qu» tanto partnrtadaa la* ftuuüadc» 

RPUS 
AlJrtl, SI. 

Ctottada a^a mercado da avalianas y sl-
ndraa «MtatotalWalmo. no raal1xÍ3di-«8 ope-
. r«e de eompra-venía por aegulr ra ata 
¿MP a vander loa eoseebaroa de dicboa 

ta tap«« da prenloe mi» remunera-
La exportaoite de araiunsa 7 almen-

tt cari Bufa. 
— Pronto aomensarAa laa ohras da «difl-
Mt de ta nueva etreal aa la plaza del 

flo. lado Norte, a oarm dal eontrallala 
• OiH. Iratdndose da dar a dlshaa obra* 
hnpuiao. 

\ — Preaeoiaa ma«nlfl«o aapaato loa aam-
' dM de aate tarmíoo musietpal, graeiaa a 

rerlentea Bnrfas, qoe baa aldó benefl-
m «n (ran manara para lo* Interese» 
HWM, 

T— En al Castro de Leetura daré "^Pin*. 
\ m dl*i da ta ooefce, una coBfereoeli don 

Ptlonar. Deaarrollaré el lema "Lln-
«u T re^imualllal da Poblat". 

[- Ourento pasudo marao en al JnaU-
"i d« Puericultura ae bao aarvlda prall* 

b^rooaa a nía o» da (amlHaa pofcraa j 
' ilmnaraoa 7 ««rlendaa a laetontes me-
kroeo». 

[— A UQ cecino da aato an al tren de 
' i!oaa a Baua la Da aldo auatralda usa 

M bo?"IJ1o con 850 patetas, «arlo* 
vtov 7 dos d*elíDo» de ta l-oteríe Ra 

1 4«;̂ riao eomo airtor da auatraestóo 
1 ftWin qat as »«ntd al lado da) robado 

[W* rCT'ritd de pdslmos anteredantea pa-

{ - Pv-a la noehe de) do rameo el OtUé 
oriraalia una velada therarlft-mn-Jx. Miad* a Baa Jorga, 

t 61 81 teatro Bartnna ta aompaflia de 
Bo-ría wpreaantaré al aldreMaa "La 

p- »*r(«". 
| ~ '•r» loa <Haa t f t del prdxhao m»T."i 

aa Caspa la taaiifriraeldn da la 
~ M pintdoa, oatro.̂ in'ida por el A-vun-
^wlo de dMio pueblo, 
r^tn e!»te matadero pUbileo durante la 
••¡U í-peaa sa «seiiflearoii f ia «arsaroa, 

^ ' • ' B , i eattrito. *5 tararras J li 
Tocio a sa U.-roíno las obras da ado-
do da) arroyo latera] dal paoeo de 
Iroso ooroprendido desde la calta d» 

1** tro ,mo* >llas se ehrlrt da Bne-
[̂ •¡o Iroso do paaeo al trinsltn rodado, 

la earr«t*ra da Alr«lea han eho-
* «u'o de .errara 7 un eamldn au-
¿ ,ufri«>do amnos reblen kv» i arlos 

. "welos. Sus neur^nlaa adío has aufri-
\* «ofialpilanta ríalo. 

Urida 
Abril. I I . 

»«. * . P,>»««ldn da ta rargo a) a«-
lE,»»1 aoblaruo oírfl, don Aniwl Meto. 
Cr-o • esta provincia a palfelán propia, 

uf' dsl Oobterso otvll d* Avila, 
«lana por ta urda se rann.rt ta Co-

Mnananta d« ta DtpuUeldB pro-
proceder a la eonstitnaídn de 

™«i dal nuevo Ayuntamiento 7 da-
^ los oargaa »»p«ett'e« esto »or-

^to'J e) hmea. a laa aleta da ta tarde, 

j^saeoldn administrativa da Piteara 
tami "•nombrado maiwtro Interhia de 

iC- » *»«• Jaita Faird Bart. 
^ • íwtaajutr í ^ ™*nie da na-

— Según eomuaica al somas danto da la 
fuardl* ciTli de Vilano»» da Heyá, aterrlió 
es laa toldas del Montaony cbllndo por 
el fuerte temporal uo «lobo tripulado por ai 
lAbdlto frnari»a natura! de Parta M. Oanrge 
Haodet, que raaultd, afortubadamento, Ueso. 
El aparato DO sufrió Jeauerfeotos. 

Uéfró M. Blaudet » ta referida pobtaetdn. 
•leede donde se tra»lad4 a Parta. 

Bl aeronauta formaba parto de un eon-
eurso ormnlzsdo por ta BOdtodpd Club As 
rosiutleo da Parta. 

Gerona 
AbrU, t i . 

Mabana, a tas once, sa vari ta eausa por 
'« rontra Ju)lin So) AnUeft. 

— En Cabanes falleeld repenilnimenle 
Lores30 Vl)a, viejo republicano. 

— Ha aido elausurada ta Brpoe^lte Vtia 
Ornea 

— El Aleaeo práslmamento IsauRurari 
usa Esposloldn de pisturas da Aguilera. 

— El domingo prtalmo ampesari a día-
potorsa ta ropa Oercaa. 

E i prlnctoe de Gates 
das SebnsUúa. t i . 

• prtsctpe de Oaies Da asistido esto tor
ito a un partido da golf. 

A toa ates de ta uuoba tomará aa Iros al 
«udexpreno para llegar a Madrid a ¡ta dlex 
y media de ta maOaaa. 

En Ssn Seba»ü4n saldri a ta aatactón el 
lobemador. 

La cuarta de ta feria sevillana 
EUrtUa. t i . 

Con un lleno sa ha ealebrade la cuarta 
corrida de feria, Udtondose aeia toros do Mlu-
ra por Maríla) Lalanda. Posada 7 Nlflo da 
ia Palma. 

Primero. Marcial da varios pasea «uja-
laodo al toro 7 termina oon maula daaprea-
•Hds que basto. 

Aplausos. 
Segundo. Posad» aoeuesra al bicho da-

frudljndoro. No baos nada de pertlsular. La 
faena ai final ea mala. Deja una tendida. 

íBronca). 
Tareero. Niflo de la Palma brinda a una 

de&orlta y desarrolla 11 a faeoa por natura-
lea 7 da pecho 7 deja ktcdto 7 una oorto y 
•Irlantera. 

(Pilos). 
Cuarto. Marotol se luce en quites. 
Marcial muletea al Mlnra con pases sor 

alto; faena rapoeada v tranquila; un plnena-
20 saltando el eatouus, una corta atravesada 
7 dos Intentos de deseabello. 

Quinto. Posada comienza bien ta faena, 
(cotrumanlando después unos muletssos por 
la eara v sin apretarse; larva un ptncbazo 
que al bicho escupe, otro. {Pftos;. Mis pa
ses, media ain llegar. (Palmas de tongo). 
Media baja con derrame. 

Sexto. Ntfio de la Palma da varias vert-
otoas. Comienza toreando oon grandes pre
cauciones. El público ta Increpa; un pto-
efaazo, otro, pilos, otro plncb&zo, mia pases 7 
un sartenaso. 

(Bronca). 

E X T R A N J E R O 
U U M %jt «ubicua f^Mia « Ot- «HitMKu» 

C O t l B ^ B M ^ o a t ! •» B S P P C i a i ^ S U ü 

P á n i c o b a n c a r i o e n e l J a p ó n : E l B a n c o de I n g l a t e r r a r e b a j a e l 

t i p o d e d e s c u e n t o : N n e v o a p l a z a m i e n t o d e l v u e l o P f i r í s * N n e -

v a Y o r k D e t e n c i ó n d e n u m e r o s o s c o m u n i s t a s e n S u m a t r a 

M o n s t r u o s i d a d e s d e l b a n d o l e r i s m o m e l t c a n o 

Lenguaje prudente 
Losdres. t i . 

Bl aorraaponsal da) "Daily Mai!" en Bal-
grada amia un telegrama aa al que »» trana-
TB)« osa eonversiclós »oet«Blda con al ray 
Alejandro. q<i!cn daolaró qoe si país so que
ría, da ntaifun» macara, ta guerra 7 qua 
sd)o aa acudiría a ella o so habla otra so-
lueldn digna. "Sufrimos demasiado — tor-
mtnd dlotetkin — aa la Alttma aontiesda pa
ra qua podamos desear otra «osa qua vivir 
en pa». 

Huracán 
Londres, t i . 

Los itartoa pubUesa tolegramas da Cad-
mta dlo'.ando qua un fuerta nuraein desen
cadenado en ta rsgtAn de Kushtia, an ta re
sida de Bengala, proda|o debo» cnonnea, 
derribando numerosas rasas 7 haslendo so-
sdnar varios baraos. 

Eeraramuta 
Managua, t i . 

VB destoeamento de trepas americanas fué 
tiroteado por una partida de liberales, toe 
oualea fueron puestos sa foca por ta rtplles 
qua rsoibleron. 

Colosal incendio 
Paria, t i . 

A *New Tork Herald" ta eomunloan de 
Tokio qua un Incendio ba destruido 300 
ronstruaelonsa sa ütomart (tata 4a Baí a a -
!*M). 

Canoa a pique 
álUney, I I . 

A aoaseeueaeia dsl tllimo lampar ti «a 
el mar aa aabe qua una ean>:a qua trans
portaba oseo psrsosaa ss tai a ptqns. ha
bí ando sido encontrado si «adáver de sobo 
de «fias. 

E i Congreso soviético 
Moscú, t i . 

Ra tansdMda «I Congreso da loa soviets. 
La roaolueldn final ba sido ta aprubaeida 
por unanimidad da ta labor realizada por 
el Gobierno hasta ti presanís 7 <tol arsgra-
ma para al porvenir. 

Victimas ríe un accidente 
ferroviario 

Toronto, t i . 
Ba Tía aoeldaoto ferroviario ocurrida si 

Ossls da Bomepayaa han muerto fleto par. 

Comunistas detenidos 
Padasg (Sumatra), t i . 

Ra sido detenida una patrulla de 150 00-
nUstas, a loa qu ss» han ocupado gran 
número da revdlvsra v fualle». También ha 
sido detenido uno da KIS eabeclllas del últi
mo movimiento 7 al que ss cuseabs basta 
mocha Hampa. 
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Espantosa inundación 
Nuívm York. t i . 

Van rsobMndose dflUUee de U caub trata 
originad* por el desbordanüenU) del rio MT»-
•Issip* que rompió varloa dlquea y ha Inua 
dado enormes extensiones de terreno, 

ParUoutarmente de Saint Loóla a New 
Orleana, el aspecto que otrcee el paisaje es 
descopaotador, oalenlándose que lian que
dado más de 25,000 personas sin abrigo y 
qae han oereeldo un ecntenar de persona». 

LOB danos materíal-is son enormes, na-
bleado quedado destruidos un gran namero 
de edificios 

En tuao el país se esUn organlxanJo ex-

Íedielones de sooerro bacía las regloues per. 
udioadas. 

Desentrenado bandolerismo 
Míjloo, 21. 

Una partida de banJiüos alaod a un tren 
de viajeros cerca de i.:ui6n. Estado de Ja-
liaeo, oanüo muerte a la eseolta militar. Loe 
Tíajeroa. dcepuéa de ser deabalijados, fueron 
ericerradoe en unos vagoues a los que pren
dieron fuego. Los que Intentaron escipar 
fueron muertos a balazo». 

Se cree que el aúmero de victima:» es de 
tinos 130. 

Las autoridades hau organizado «irlas oo-
lurauas para dar caza a ios bandulos, que 
serin ejecutados ¡nmetU-iUmcnta. 

Méjico, 21. 
Han s'.do retirados más de olnooenta ca

dáveres de parsObos que morieroa cu el 
•salto de un tren cerca de Limón. 

Un comunicado <te la secretarla'de la pre
sidencia de la República dice que el presl-
dente Calles hace fi'sponsablea de este acto 
de banditbiao a los rebeldes católicos. El 
ocmwiloaúo afiade que han salido cobo avio
nes en F2r»ecucldn de loe bandidos. 

Anoche restablecióse en esta dudad ta 
•eosura periodística. 

Un agente fascista 
Parle. 21. 

A "Le Pettt Parisién" le eomuniean de 
Maritella que la policía ba acompasado hasU 
la frontera Italiana al agente faselsta Al
g i d o VIoU, que taabia consenldo Introdu
cirse entre los Hemratos ar.tiriselstas qoe 
residen en MirscUa. 

Catástrofe financiera 
Tokio, 21. 

l ia gran pinico linaaziero se ba apodera
da de todo el pala a consecuenola de nu
merosas quiebras y de suspennooos de ope
raciones por parte de varios Bancos. Ulti-
nnmente han suspendido las operaciones 
durante tres sera.'.iu.í <1 Danoo de Taisbo y 
otro de Tokio que se conslUtiraha eoino uno 
de los m&s poderos s del pala. Kl Bañen del 
Japón ha convocado a un» reunión a to
do* los dtrci-tntes de Daiir.os noo objeto de 
encontrar medidas pira estalilllxar la íitua-
elón financiera. TénMsc que sean neceMrlíe 
medidas exccpdotMlcs. remo las que debie
ron adoptarse en I9t% cr>n motive del tem
blor «le tierra. SI l.i simaclrtn empeora le
do hace creer que i.ob* u<adidas serán Ine
vitable». 

Es ci''pncla general en los centros flnan-
eieros que el Oobi&mo bs dado oí den al 
Banco dol Japón para ous conceda estlcipos 
a los Br.ncos en caso de necesidad, además 
de los que ha distróc.'Jo ya, y que sefcasw 
la cifra de mi! ntfilaaes dé yensi 

Ante h mayoría de Bancos s i encuentran 
estaelnnsdas nnritltnd de person»» qae de
sean reUrnr sus fondos. En algunos casos 
la muchedumbre ha tratado de asaltsr los 
estahlecnnlenlos baDcarion. En todos los cen
tros flnaneleros y eoonófOicoe reina una cxel-
Uolón extraordinaria. 

£/ Banco de Suecia 
Esloeotaio, 81. 

E . Bancc! Nacional bi r«dur!da el tino 
tfe descuenta al 4 por 100. 

Tiempo perdido 
Loudras. t i . 

Oomunloaa de Lisboa que loa partidos 
laonárquiooa han llegado a un acuerdo y 
reconocido al principe Duarte Naobo, hijo 
1s don Miguel de Bragama, eomo heredero 
del troné. 

De aviación 
Casabtanaa I I . 

K aviador Sinit Román saldrá esta no
che. 

Propagandista detenido 
Paria t i . 

La policía ha detenido al comunista Ouil-
bert. Aféate da propaganda da la Vedera-Ma oomunlsta JOtmmm, 

Aclimatación 
Orenobl». I I . 

Procedentes de Noruega debsb llagar el 
.omlugu en Rúan doce renos, que serán 

instalados en los Alpes. Esta tentativa de 
dcilmataclóB del reno en ios Alpes es de-
Pida a la InloSaUva de ti. CSiapeiln. director 
del ministerio de Agricultura y de loe Sin
dicatos ownarealea de Iniolatlva. Loe doce 
renos han eortado 86.000 francos. i 

Al Polo por el aire 
Mosci. I I . 

Está muy avanuJa la coust-uceión de un 
hrlglbls de 185.(00 metros cOMeos de ea-

l acldad. que será destinado a las expedicio
nes pojares. SI dirigible oonslrúyese en los 
irdieres de Moscú. 

E l dlrisrlble saldrá pera Leningrade, desde 
denle atravesará el Polo y ss dirigirá & 
.Masía, regresando por la costa da Siberia 
hada Murmansk. 

Una invitación 
Ginebra, 21. 

Bl rédente aonerde rueo-helvótico plan
tea la cuestión de la partlMpaelóa da Rosta 
en la Confareaels económica Intemaelonal 
que debe reunirse el dia 1 de mayo. 

Gt Ooblerne de Ha soviets habla deeH-
nade la invitación de la Sociedad de Na
ciones eou el pretexto de que '.a Conferen
cia debía reunirse ea territorio suizo, en 
ioede fué asesinado el delegado ruso en 
la Conferenela dn Lausana. 

La Agencia Havas oree saber qu« ta So
ciedad de Nadones no Invitará nuevairente 
Í Rusia por considerar válida la primer, in
vitación. Rusia debe, pnea, aceptar o dedl-
nar la lavitadón de una manera definitiva. 
Sin embargo, ea poaibie que ano o varios 
Ooblernos extranjeros miembros de la So
ciedad de Kaelonss hagan gestione» cerca 
del Gobierno ruto para obtener la partíd-
caelóa de éste eo la Coaferenda 

E l pánico financiero 
en el Japón 

Tüklo, 81. 
Esta tarde, en la residencia del pr1»er 

ministro, barón Tanoka, ba tenido lugar una 
reunión de banqueros. La reunión terminó 
«in que se llegara a ningún acuerdo. 

Numerosos «ereedores de Osaka. Kobe y 
Ktáto y de otras ciudades Importantes han 
i' í l iado sus fondos de los Bíneos, depoal-
láridoloa en Isa Cajas de Ahorro». 

t! comercio resiántese poco de esta R i 
áis de confianza. 

Lo de Nicaraqua 
Managua, 11. 

Los fusileros norteamericanos combatie
ron anoche contra en grupo de Ubersles 
que atacaban una población de la tona de-
carada neo.Ira! po ría» autoridades norte
americanas, 

Besultaron muerto» twe liberales. Lo» 
aorlearaarlcano» no tuvieron ninguna' baja. 

Fatal choque en el aire 
aoB x Molhnia», %i 

Mi duque y la duquaaa da York huí Ú», 
gado esta mañana, siendo objeto de ua n . 
tue^asta recibimiento. 

Uos aviones que maniobraban «a al tlf. 
chocaron entra si. kaMaaáa feauitade aw. 
tro muertos. 

Vuelo demorado 
. ^ Parts, ti . 

Contrariamente a lo ouc se venia áu 
oleado, todavía no está ajada U faou» « 
que lo» aviadores Nungeuer y Uoli ¡B;ea. 
tarán el vuelo París-Nueva York, pnea ella 
depende partleularmente de las eoodlcionN 
meleorológieaa, que son parttealannenu ai-
fiatles ea »o sentido que va a eirpr^nlina 
el vuelo de Orlente a Oeddeate. 

Rebaja 
Londres, ti, 

a Banco de Inglaterra ba balado al Upa 
da descuento a! ( y i / 1 por 100. 

L a g u e r r a e n C h i n a 

REFUERIOI ! 
Suthamptoa. t i . 

n destino a China han embarcado i.OH , 
soldados y 60 oficialía. 

LA OONCC8ION TRASPASAM | 

Londres, t i . 
"Daily Herald" cree aaber que el Oobltf. 

no de Londres está decidido a aeoenquiatir 
la eonoesión británica de Hankou, que. csmi 
es sabido, fod traspasada a la MnnlcipL'ldtí 
chma en virtud de un acuerdo convenno M 
Ftigenlo Chen Segdn el raferido dtarlo. dj 
Gobierno Inglés tomará pie del inoosipll' , 
miento del convenio por parte de laa «ui»-
ridads» de Hankeu. que, eontrarianunte I 
lo «rae toé estipulado, tampoco forraai a 
Gobierno legalmeaíe reconocido por loa «i-
nos. 

También se haoe baervar que dentro * 
muy poco el Rio Asul eerá navegable f* I 
!o» buquaa da gran tonelaje T que. por «W" I 
sirulenle. podran llegar a Hankeu auev* 
reíuersos marttlraos. 

BL ooBtenno FRAMOEÍ 
Parla 21. ,M 
Continúan las oonservacione» entre i» 

Goblernoa sobre los asantes ds Chhu. 
& Gobierno francés está dlapuftte « 

asociarse a la adopción de una ticUea e»* | 
mftn frente ai Oobierno comunista de wa" 
ken. 

ANARQUIA MI UTA* 
En 1» reglón china de Y unan ccoUuiUJM 

Icoha entre doa generalea, rlvalidadaa <i»l 
¡un provocado vario» desórdenes. j 

Loa banflMea han aprovechado Cfl' 
tado de anarquía miBtar para eo meter »^ j 
rías fechorías". Dna 
1.500 hombrea ba ce 
cere» de la frontera i . . 
«lestrado a un «ngedoro franeí». ror 
cual piden un fuerte rescate. 

BUQUE* BXTRAfWEHOd 
Hankeu. 21. „ . .« l 
Frente a esta dudad o en camiao ¿« " 1 

puerto hay cuarenta y trea buques «M ] 
rra extranjeros. 

WKOIOA DZ SEaUWBAO 

Guai-dla» armados de las po '"^" ^ " d j 
colartaa han lomado bajo au w - ^ - ^ l 
muro oceldental del barrio de -,.1 
lo cual ae eonsideraba abaa)utame,.ia ^ i 
eeaario para la defensa del M 
I.cgsciünea. <.IÉB f i 

Como sea que las puertas e ° r r j n * 
rradas, hubo que escalar el r B " " J - . |it 
el Interior ae pudo franquear el P-»» 1 
guardia» armaífu da las poteoeia» 
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i u tatorldadca efc¡na» dieron IU ron-
•o • w U mtiiiU. da »»gurl(U(l. 

SIN OOfiFiRMAOlOn 
Ai0nÍD«!iy MaU» >• Ulegraflan de Tokf.j 

MgtaeMtMa* rMftUUa de Cantón, el ]¡f-;e de hM nooieta B >ro4liie tttbia «ido 
ZuaMo 7 •0 eaM n'iaead*' Sin embargo, 
¿ echo no l u ildo conflrroa'fo. 

tITUAOfON ANQUSTÍOM. 
Del enftmáo especial de U Agenda H«-
'lirgía a a u a y l nrothos refugiados a, 

ojaisw, loa euaies «Uceo que U •iluaoiáa 
m ijiielU ciudad es verdaderamrota angue-
tiMi. pae* kw eo.atmíiti» proredeo • la 
rieciirldD «o m u t de fomereian! •« j pro-
£ur<o« 7 «I populacho aecunda U!ee airo-

$e acúnela que Cbang Kal Sbek. para te-
wr Us mano* librea eojtra loa ataques de 
gúiew, llegará a reaürar un acuerdo eon 
| M CbaÍMÍp Vaaac, ai cual recibirla el man-
Sce na aoarya de tropea naeioDaltataa 7 
nniria en brava la afanatra contra Sang 
ta Bang. t . J , 

Bf comunista Gulibert 
Santea. t i . 

II oomuakta Oullberí, que ha atdo dete-
Dío por la policía por haberse descubierto 
•ta H trátate de oo agenta de propaganda, 
tftuiba como delegado de la Fsderaelnn 00-
Bsnista del Atlántico a Invltsba a los dele-

¡ taioa de laa eAnl^s regionales a que facl-
iMen Infama» sobre la organiza: Idn ta-

I tatrlaT de la reglón del Oeste. 
De Marruecos 

Rabat, t i . 
E gf-'.'jl Ilergault 7 al coronel Becroal. 

|b»?et¡ürw< •'•j Aeroniutiea. han llegada esta 
iMfium a i . .^at, procedentes de Alleasta. 

Nueoa linea de ocaoaclón 
Coblenaa, 11. 

B presidente de la provincia rhenana anun 
\tt fue al t da abril ia lluea da demarca-
|Ma i» la segunda xona de ocupa el do rba-

fué fijada entre el comisario alemán 7 
Alta Comisión Interaliada, 
í»'.' linea está formada en gran parte 
1 tamtno» y Tartaa vías Mreaa de laa que 
«a uso todavía laa tropas aliadas. 
1» ciudad de Neunarh queda fuera tfa la 

iMpadón militar. 

| i f l i agrupaciones militaristas 
alemanas 

Laipslc. t i . 
Gobierno prusiana habla prohibido al 

meato de laa Aaaotaeionaa reac-
^ de aarttetor netomeaU stUltar. aa-

fcu» uSmaiP'reaCmaron, 7 el Qoblerno 
• tauarlo laa—M la praWbfakJn. 
• GoMemo tmniano ha apelado 7 d pro 
•jjje ha TMO h07 anta « Alto Tribuna! 

B SSarao de Prual* ha demoatraJo 
MÍ*« Aaoetacionaa tienen fines millta-

A tal afecto ha dado íeetnra a algu-
íií meotoa recogidos, que damuaatran 

> tamaddn. 
¿ o curación de ta diabetes 

. . Beriln, t i . 
¿ Caagreao quirúrgico anual, cuja 

se na eaieorado esta maDana en 
te ha asunalado al deseubriDiiento 

nô vc remedio eontra la diabetes, lia 
. Hj-ment. 

«^33 remedio ta presenta tn forma de 
CLÍ*' ̂ que el enferme puade absorber 
f | > ^geatíva. 
' I - , ^ s d l o ha aldo daaaublerto por a) 

;W Jíoordan, da FraMfort, el cual lo 
«IKrrhnenUáo en diversos cas os, 7 ha 

l«Br^3Wén "Perianelaa can animales, 
» n "ei »uprimldo al pan oreas 7 

• iiClar <,a tSiA operaoidn. ao presen-
•nauoa traza da azúcar aa la sangre 

, , w la a » so re lóa de pP.doraa de 

Se ha presentada, ademáa. ana c -mun:-
raeidr muy Ineraaanta sobre' al diagnóstico 
de la neurosis del pancreiui. 

Roma en fiestas 
Roma, 21 

Con moliTO del anlvaraaria de la fandaeMn 
de Roma j , además, eon ocaaión de ia Qe.sta 
nacional, uan cerrado sus puertas todas ¡as 
f4bricas, escuelas y oficlnaa pública» 7 par-
lleularea de toda Italia. 

También al comercia se ba asociado a laa 
Qestas, cerrando sus establaelmieutos. 

Unicamente, romo de costumbre, 7 eon 
toda regularidad, han seguido funcionando 
K>» servidos públicos. 

Toda 1* ciudad está adornada 7 hasta en 
loa barrios populares ae advierte b arima-
cldn de loa gmdea días. Vf-

Bn la Villa Borghese el gobtrrnadur, prin
cipe Patenotono, revlsld a 6,000 "bainaa" 7 
rtoifgidones de ahuios de todas laa escuelas 
da Roma. 

Después, en la plsza del Poppolo celebra
ron ana gran reunlióln'loa miembros da to
dos los ramo* 7 eorporactanaa ubreras. 

El dlpntado Roasonl, presidente de la Fc-
deradóu de eorporadone» obreras, prouun-
cló un discurso en el que biso resaltar el 
deaenvolvlmlento de la organizadóo corpo
rativa. 

Mientras tanto, las autoridades y persona
lidades dcnUflcas, literarias 7 artmioas fue 
ron a visitar laa grandes ooras llevadas » 
cabo en los alrededores de la capitel, en una 
xona de excepcional importancia, donde han 
sido demolidas pequeñas casas que forma
ban calles malsanas 7 de pobra esperto, eon 
lo eual se ha libertado los granjea monu-
mentoa que en breve aparecerán als'odoa. 

También se ha procedido a res Usar evra-
vaílones que aportartn nueva luz aobra ¡a 
topoarafla de la Roma republicana a impe
rial. 

Al mismo tiempo, en el Coliseo, y eon 
motivo de la roonlón de jovenoltaa Italianas, 
qiuircass <<e laa escuelas femenlnaa, o aea 
loa "baHIlas" f«meo<nns, pronunció n-i da-
cu rv» al Jefe del partido, seflor Turaltl. que 
fné eacurhado con gran atención 7 aplau
dido eon entuslastno. 

Esta tarde, entre otras ceremonias, aa ba 
verificado, eon gran pompa, la de la Inaa-
guradón del nuevo Museo del Imperio ro
mano. 

BI objeto de eata Museo aa presentar un 
cuadro complato de le que era la vida da la 
antigua Roma, por medio <te objetos de már
mol, reproducciones en escayola 7 yeso, pla
nos 7 fotoanfia* que recuerden la obra cl-
Tllliadora de la chKftd fondada hace cerca 
da tres mtl aftaa, objetos todos ellos «x-
puesux a la vista del púbiieo en i9 salía, 
cada una de las rúales fia sido costeada por 
la correspondiente provincia del antiguo Im
perio romano. 

Loa despaehoo que ae reciben do toda Ita
lia dicen que las fiestas aa celebran eon 
gran entusiasmo, hasta en loa más modestos 
pnebleeMos. 

A ka seremonlas organizadas eon motivo 
ds esta eoirnemoradcn acuden en todas 
partea grandiosos eonajos 7 reina nn In-
deaoiiittíble entusiasmo popular. 

Violento incendio 
Malbonroe. 21. 

Al eaer dos aviones que chocarua asta 
tarde mientras volaban sobre el puerto fue
ron a dsr •obra al tejado de nn garage. 

Los dos aparatos se incendiarUB 7 pren-
(irron fuego si sdlfldo. 

BI toeendlo «ue se originó eon este mo
tivo pronto adquirió gran violeads, pues 
además de muchos automóviles, habla depo
sitados en ei garage mucho* bidones de ga
solina. 

Et desastre bancario japonés 
Londres. 21. 

Uaa nota oficiosa de Tokio eonflnr.a laa 
noticias que se tienen de haber serrado sin 
ventanilla» dos Banooa ner-illfartfshno». uno 
de los «nales tiene m\t de 101 «nm-vales 
en el Japón. 

Boxeo 
Londres. 21. 

En un aiateb de boz-to a 17 rounds ei 
iraneée Moreohlní 7 el norteamerleano Pan-
d i j ^ n ^ t o ^ h a n ^ j o ^ j ^ j i u j ^ ^ ^ k ^ ^ ^ ^ ^ 

— ¡ a — 

¿Saieidiosf 
_ . Videncia, t t . 
Hoy cj hallaban en el reítatiriat de la 

estanMn JP! Norte un hombre y una muier 
esperando, al paireer, la Her̂ nta do ua 

4Pen. 
De rápente ae sintieran enfermas. l*Mc-

sJaado el hombre y la mujer al Ingresar en 
el ttaspital. 

Nn ban aldo Ideatinsada*. 
Se ignora ai ae trata de una fctox.cadón 

por malos allmentos o gl de un doblo sul-
eldta. 

Interviene el Juzgado. 
La feria de Seviiia 

U r L ó t . ; Sevilla. 22. 
ConliBúa haciendo un tiempo esplendido, 

por lo que la feria se encuenlra cada día 
más animada. 

Bata mafiana ae reriUcd el acto da la 
entrega de loa premios a los aoehes en
jaezados a la andaluza. La adjudicación te 
verificó ayer, asistíanlo muchls'mo ptibüro. 

En la caseta del Ayuntamiento el alcalde 
obsequió ests tarde con un banquete a los 
concejales, 7 al terminar se acordó por «ma-
nlmidad prorrogar por doa días más ladora-
elrtn de la feria, a fin d i que pueda asistir 
a alguno da los festejos el rey Gustavo de 
Suecla. 

De Marruecos 
„ m , . Madrid, 22. 
Parta oflclsl de Guerra: 
Las ealuiunaa que frperan en la reglón da 

SenaU de Sralr no haa tenido novoiad algu
na duraale eu día de he7. 

Tampoco la ha habido en el reeta de la 
re.- ', del prolcdorado, mi« 1 tkirx 

P.l presidente del Consejo do oJnistroa 
embarcó esta nallana en el "Princesa de 
Asturias' para Caia del Quemada, trasla
dándose seguidamente a Tarrnita, daade re
vistó ei eanipameoto 7 tas fueraas aiH pre-
senl. 

Per la tarde ha rpgrc-iada a Vnia San-
jurjo y probablemente esta noobe embar
cará e,i el "Princesa de Astusia»' para la 
Península. 
£/ uiafe del principe de Gates 

San Sebastián, 22 
En el sud-espreso ha pasado coa direc

ción a Madrid al prhidpe de Galea, eon su 
hermano, el principe Jorge, 7 su séquito. 

A pesar del tnoónlio de Ion Ilustr^a via
jeros, fueron saludados en la estación por 
las autoridades. 

El principe de Gales conversó eon el go-
berns.lor elvll al eual preguntó por el prm-
dpe de Asturúa, reeordando la visita que en 
unión suya hizo a San Sebastián para asis
tir a unas eaneraa de caballos. 

Al marchar el tren el principe de Gales 
taé earlfioaamante aplaudido. 

La Lotería 
Albacete. 21. 

I^ta tarde, por nn telegrama recibido de 
Madrid, ae s ipo oue el primer premia del 
sosteo de hoy habfo correspondido al nú
mero 16,141, que fué vendido por un po
pular ambulante de esta capital. 

Se sobe oue han aldo a/ortunados José 
Qareta, propietario del Gran Hotel, que jua
ga nn décimo; Ambrosio Márquez, estan
quero de la plaza del General Espartero; 
l.orenio Iglesia*, que juega tres cédraos: 
Emilio .Molina, dependiente de ana frutería, 
qne sólo posee nn décimo. 

Un corresponsal de ua diarlo liamado Ro
gelio Relmonte tuvo ca I * * manca el gordo 
' no lo compro porque todos loa sorteoF 

jTtesi y no fe foca nanea ningún premia. 

imprenU de EL PRINCIPADO. fiioudUle.-s Bliaúu. 1 bU. balan 
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A N U N C I O S 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A 
B L 8 B | * O H H A C í f l 
f'.fuoruaite «but i i ' i - cu i t» días 

6 0 6 S A ü V A R S A M - 9 1 4 

(eaea 

- I M P O T E ^ C l 
oi 'ada o» m » u coam. 

A V I S O S 

I N D ^ I K I A L E S 
IMaefO t i di* — •tu*.'». • I t . 

SHAOFFEURS " R i p H " 
I M etriatm al CIUIMB I Utula. 
Prtpvaddo 7 UrtinKa*. 1M pa-
•MU. T»lé."ooo ofloero I.MI M. 

CORTES, 4 4 6 

C é d u l a s 
PASAPORTES r PASAJES 
uai uwu.Kfci«iua ÍUUÍ*U» ckui ntiMJtn. i n u i t r o a » 
UaCIKNÜA. KU US AOirtRI* 
ii^riiiMOMos t «Uj ta* roo* CLAM» uk ii^u. ' i io t roa otn-C.i v i ; ; SEAU 

DESTINOS PUSUCOS 
Caattúo ncua > «rmoómr*. 

CO^^ULTOB MIIITAB » OTO 
P E U Y O . 12. P R A U I . * 

:M>imiaei-<iM« oucu^xu^ >!•> umuouenas LLIUKÍ.. .IUIVI> - oamou oa tasa 
ito» 4M <>Mo tonaailautai» de '.oáar claaea * pxftmarta as (imrr*l 

MrMnttal il?» t,a HMaa -V -a* rTnt»* 

Lea W i f a Brasuaioa > •eanom.co» 
O R X O P E O I , * l » C - A v l ñ A . n ú m e r o 3 2 

CMtoccMa « jwrolaaa pam hernias awaiwitfaa -.. 
> a o o o o o o o CKKĴ KV̂ COC CKXJO 0 0 0 0000 dcooooocmaooooo 

A C í O X A A í i I 

i i n u i r u « n 
calfra B«r I 
ia t i la Isa t u 

' C O N S U L T A ^ 
Mpiri>t y diferida A» 

BALES SECBETOS 
V l A S U R I N A R I A S 
APUCACION CAC 
PERFECTA del DUO E U 
nwnrltriaírtnlit»! nniaaáa 

caaBr)c>lnmF<1l*lc 

«atrad* «Ka 
Canal tari 
CHn MPOMI 
Dt Sa* yi«aP<aii*e« ua 1 
Comulla • 0 pa r-ro. ' 1 pM 
T»«ainl«un «apartan» 

-» r1> »n ttm tt >ar-
icanrw te j * 

E S C ^ U CHOFfcKS 

aiACDea 15*1 PM ÎU 

R06ER DE FLOR. 2 2 0 

ACADEMIA C H A U F F E Ü R S t M pa«nia. — cana 
la OipaueMo. «M. éui ü 

OUaa wraa MoauMaM. 

ACADEMIA CE Í H O F E I S 
uiala f aia II» 

C O R I h S . 412 fSÍÜSn 

CASAMIENTOS SR. RADIA 
KAcanoot i *J' •'TU» setuoa 
».> T4LLSM. M. «•. OWtCMO 

L a r e t í a s ñ s p e ñ d í á a 
tas Bliauraa 

•OULaa* o* PRoiocAiin mt-
«MS > 1111a, «aMHM. Profeaf 
• SMÍ. rajBrMfrMh mta. nan*. i« 

DaMlidail aamoea ralas aranacora. aab*rUl<t*l; auraaiot rftoldaaoB 
la POMAO* FtfXT r «CAM i • cu üodil ̂ uas 4a >oa moa. Ka Inofai-aí ra 
* atoaiter cararlilaaca ai^Moa a la primara (rloalAo E*1ta aoataftoa 
Pnaelraia- fsneasia* * d iononai T aa la> 4a t i«!ns ^«tr«Iá v vldai 

» KftaH Va nnr o -̂rr̂ f 

C iSOCOOOOOOCHXHKXKKKK] UOOC OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

I c u R J E ^ Ü - R E U M A f 

A L . > 8 N k . I W « L C t ^ 4 , E f i K C E L Ü N f t 

VICTO a EMBKiAOAíLSg »« l'DB* »U> HCS HB ATSkCIBA «J- IHT» 
MOUfK'. Ow-a •» aated hnf ataiiin «a al ¡Mk! TUT • AaTiALCOft L k 

Co- ' arlaa. p. Iwdpa. a« 4 • r 

C E D U L A S 
P Á U P O R T E S T PASAJES 

aMIRTM lUUTABBa 
wa«aaclM. « m o* paaalaa, OOGW-MTOB M TOO»* CT a a y 

OMTINOd PUMJOOB 
Taidraaa t t,T*t. 

PUERTAFERRISA. I I 

SE E M B A L A R 
• » MQaluana Mailmaa. M . 

A C O t M i A DE ÍHOFERS 
4P euboaeaton 

aa<»ac-j««a 
PASCO 4fl SAN WMU m 

ENFERMEDADES 
él ü matn», viwtra f — * viarta nn iawtn . 
t m i f a i . da • a i u n » , t— 

CiUHiCA ' L A Cfl i O h A " 
V l A S O R I N A n l A S 

p í a impoíoícu 
¿\ \ ¿l «pucáctoo p«tiacta 
w *• iS | etononiica 

Cobüb A s a l t o . 85. Dajos 
• ••Miita • e«r» ('KA txrwtta 

C L I N I C A c m s o 
Ktuiw. cap(fiiiiL>BT> 

I M P O T E N C I A 
.- ' 't«WAi -A '̂-OO • Si» 

. i i i i i l u nao» S w i w a . a.' t 
;i«nte «sUtrtoo Ursa Aetro 
VISIIA 1* } d « 3 « u 

'»B»«iisa 'nnscluto* 
»•«* roMASTEHO-

A H ü ü ü 
i.iuactOD de «Ouct (aric. 
eAa«cael> aroadUKa i» 
r»u»a» oat •n oi;»vr ^ u j ^ , ' 
camu-uti. num-ui K a 
tar ANnt H vtaiia 1* n , 
s « r nedu Patwa « a 
'írsua w cr*« • eoaWt. 

A - T T ^ X " o 
Bacueut ilc uuuuuooic" Bain, 

AP^te iw» r c M . a » 
oa aparac Ir tfrao orsaUUa 

aiaoMui '.«rfaair dai «atanel 
•<r. aaara. Oo V • u > * | | 
PlUd ar * JH t v s die s i l 

CONDUCIR AUTO 
gwaflum y utale, IM 
EzAiDaoai. pracllea OKIBIC*. 
Hará» Nivirro. — Cuta t . 
Cartaa. l i s , y Roeafon. »• | 

D e s t i n o s ú h 
para ItrtnelAdna dM EjArens j I 
mada un conrurao rür.nfill» 
i pubrr 
CAioaafi. t » , waeauatA 
CEDULAS - PASAPOBTI 
PASAiB» PARA AMERir.t j 
rlaa* darurataloe 
OARMM. «a. — r m u m B l 

I M P O T E N C 
E S T E R I L I D A D 

TrataarieatoauiaiM 
O r . < i a l . d i 

I» Oaada 4sl A*alto B 

E C D P U E O S 

tíAKtíbKDb 

SMtBEROS 

BOKCT.Jvonda i WW* ^ 

BARBEROS 
CatacaaaM t f**9"?.̂ .] 

F A L T A N BOROftOOWI 

tfloa para trabaja ' • f * M 1 da H rrtKtu. «*• «A I 
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F A L T A 
luaBaro qu* prtetleo. m -

APREND3ZA 
. - í t o eBtla!» planuiflor». r«I-
l eiñ» a* iwm. m . i.» 
^ ¡ T í j i »*»*»>. 

i „• 'omrik y orlles ai ileudl y poi 
I tro, a onoid* /«ai »I)<IW, TMyitr 

fiíacioRis j dt ípendieBtes 
n d runo de botei. cifé, bar 

l , nOaraa. i t fuerMa aUqulrlr 
LMII &pto y de abtonta foo-

ICIL dinitro* a Sorisno, can* 
I T l n Pablo, aúBiero 91, bar. 
IfctAno 1.441' A-

ZABATEROS 
w medio oflcia! cortador y 
l nde'.nl • a a w l l i tic-aíoro. — 
L-. 1W. 

' S A S T R E S 
a|M«ltaB p!ee*roa can nnitormes 

•¡':'U-«. rreebatar mni'Btni en 
u u - : •.'iU-MEX»«l-OUXAKO 

C o r r e t í o r 
i pan plaoe T tlandu, arwai 

. Vi - CaUe Tapiólas, cúme-
WnPTlP.JI.) 

L-ív 'i'afS» sta n a pieaa da 
Eonrt* da l« l'nlTersiilafl. 

FALTAM 
nácl»! fundidor en broceo y 

Si tornoro pan t- rnc a paisa 
)0 de Cinto. 108 de t a IT 

BARBERO 
Mt «ara miércoles r aibado i io , 
tnr 4o Fjor, «SS. ̂  

SASTRE 
Mdic ojdala o spreadlsa »de-
*». MpotaelOa. W J . » J r _ _ _ 

A p r e n d i z a s 
ila«lia. faltan de M a&os. 
t.líC iota. 

MAQUIWSTA 
en articulo viaje, 

r, U, C. Hoo». 
FALTAM 

. Khas de caos 14 ¿;iea. Tlafraa 
ff*-BonPtaaitSU'-T». 14. pcllen» 

Z a p a t e r o s 
M aorudora» pan aapatü: •* <.* 
PTWarrataa losa. — i'raaeDtarM: 
"1 "Hrlü- ñamen) t í (Tratr«!a 

""aiaiila, JOMJWUX 
C o s t u r e r a 
¡"•sWaaea Saa yeaiodoa. ra-
_ i * * !Mit*- - ttmtat Cntd, 
•Sg- i m U 1*. d « 3 a « . 

SASTRE 
•Pf-ndU o scrreodlzs. Mao-

eaireaseio. I.» 

SASTRE 
ivreoiUiaa sdetaaiams 

"íj» y medio onclílaí 
•S, tniroaaelo. !.• 

MODISTA 
i h-^. " •d i " oficlilaí. ^_^r.n«Ma, í í . I.« 

Ji&;.14 oOclal», trabajo fl-

. PlABSHAGORAS 

SASTRE 

C A N A / 

alas da anee o. presen-
•v"1*' y albado. — Calis 

P l i B B f l L L O e 
Para volver los cabellos Wancos 
a su color p r i m i t i v o a loe quince 
(fias de darse boa loc ión diaria 
Su a c c i ó n as debida al ox igeno 
del aire p o r lo que const i tuye una 
novedad. N o mancha ni la pie! 
ni la ropa. La caspa desaparece 

r á p i d a m e n t e 
Ojo, coa las tmttaOoDes y tal si be acio
nes Depositarlo Calaiufta: «LA FLO-
HIDA», S. A. Pásale de la Merced, 1. 
V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

Can* 

SABIEK&O E L FRANCES 

».« 

FALTAS! CHi&OS . 
y bástanle cooWJurla. me ofraxeo • Hatos para Teodor bwiiUisss. M 
pan listero, moto de simsete, I a 10 pcs. semsnales. Teatro Bar-
faratre. ate. EseriMr ABcartoe, oO- | celosa. Rambla de CalaluOa, t y i . 
mero i.tTS, Petays, t i . Tarde, de 4 a I , bar. 

SASTRE 
Palla aprendii o iprendiza. Calla 
«• Bílmos, SS. l.« 

SASTRE • 
paitan medio oOetai y apreodizai. 
CsUe de Montaner, 85. 8.» 

F A L T A S fo^ .-
bueaas eBelaiss rar.i eonixmursa 
es sastrería j eSaStrimeras. — 
F. VEiULa VIÍIAI.. (laxa de la 
Universidad. mÍBici-cí t i ^ ' 

SASTRE 
Cardenal Casefiaa. ts-17. 1.» 
Faltan aprendlza y medio tuitlaia. 

SE"KEGESITA_ 
medio oficiáis y aoreadi^a sastresa». 
traíalo tolo el aíu,. - Calle Crgol, 
ndmaro 1>4,4 ..* 

SASTRE 
Falta a»teudtza «anaadn bu^n ior-
aa:- Bajat'aa i-odr). 14 i.\ í* 

MQDíSTA 
-e necesita UAotíciala completa. — 
íiíú'U uresoaur^- sin '••rio. Kmnbla 
CasaÍHftA,_S7, entio. .'. 

SASTRE 
Falta apreadiaa y ueillo oficiala.— 
Matloiva. Ut 3 i ' 

S A S T I E 
Se ofrece iriccero para trabajo 
nno, única casa- — Escribir a EL 
DILUVIO, lABierO #44. 

BARBEROS 
dos de sábado, bien retnboIdoSi 
Hailorca, 4S4, peluquería. 

SASTRE 
Palia apsandisa de «3 a t i sfios. 
•aUo, IT. 1.% W (Grarta). 

" F A L T A ! APREMDIZAS 
o aprendices adelantados. V1Ila« 
rroel. 47, principal. Sastrería. 

SASTRE 
Medio nnrlala necealto y aprendlza 
adílaDiada. Consejo de Ciento, nu
mero Si», La, f.«, entre Hustaner. 

RETOCADOR 
de elleUs faKa. Paseo íselonal. 
nan>ero 15 (Bareeioneta). 

PANADERO J O V E N 
ss ofrei-e, dentro o fi-v» r4 
Eaertb'r s KL DILCVK>, »5S. 

F A L T A 
oflelala planebsdors. — eslía 
Jalma I , niimera ta, »• , 

BARBERO 
libad na. «¡o, tarde. — Calla aa 
Hacendé ¡ Pslayo, 84 I Gracia). 

MAQUINISTAS 
y pleradoraa hitan para jiOuelos 
da ven forsdsds. — Cabe de be» 
püived». IT». Ucnda. 

MAQUINISTAS CQRttELY 
petetlcu para ssodis'.^rla, se 
«ttao. Pino, 14, prlneUial. 

F A L T A 
medio eOelal cerrajera Cali* 
Oircs, namero 19. v 

APRENDIZAS 
faltan. Sastrería Uspl». eaO* 
las Cortea, Bdaiero ITS. 

APRERDIZA 
pantalonera, falta. — Calle 
aasnnu, IT. >.« (Sana). 

SASTRE 
Paitan madio oiScialas, prtctleaa 
ss terrones y mansas, y apreudl» 
sa» Calle Hadas, IS, t.* 
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C«Ue de 
FALTA 

apreudlz* pantalonera 
Sao Pablo, i 10, «.*, t> -

CHICO 
para recados, ae necealta. de 14 
s 1< sooa. Tamarlt, tos. principal. 

FALTA OFICIALA 
plaacBadoM. Méndez riú&oz, I I , b. 

FALTAN CHICOS 
a s i ! s <( aftos. Bruch, 83-l.*-l.* 

SE DESEA 
aprendlta panul añera. — Consejo 
« C i e n t o , « i , 4.*. 4.« 

CHICO 
recadas, falla: preeenlarse de S 
a t. H.; Dr. Do», li, í.; i.' 

SASTRE 
Faltan oOclaia y mellos y atnerl-
caaera y chalequera par» confec-
eldo- noridalilanca. 7S. I.». l . ' 

CALADORAS 
dos agujas, fallan. — l.lauder. 
namero t , principal, 3.* 

MINERVISTA 
Falta medio oficial. — Imprenta 
Rubí, cali» Diputación. 104. 

APRENDIZ 
falta para aastrerla. ana tenga 14 
afloa, para aegulr en el vomeiclo; 
ganará 45 pías, al moa. ItarAn: 
Plaza del Sol, ndmeros S y 10, 
sastrerts (Gracia). 

M U C H A C H A " 
de 14 a (5 aflos. que sepa cr.eer, 
falta Plcaiqués. S, S.\ í.« 

MODISTAS 
Se neresltan aprcndlzas. — Puaeo 
de Orada, númoro 84. 

MOZO 
da lt afloa. ralla para carbonería. 
K l Consejo de Ciento. SI. 

FALTAN CHICAS _ 
da 14 a IB anoj. ganando. Tra
bajo fácil. Calle Frena, letra B 
(Bonan<m>, travesía Uanduxer. 

GRANJEROS 
'áQueréts poner ana granja en el 
mejor sillo de Barcelona? Venid. 
Cortea. (88. Se paga muy poco 
alquiler. 

SASTRE 
Falta medio oOclala. — Calle de 
•adurnl, ff, entresuelo. 

FALTAN CHICOS 
tañando aneldo y buena comisión. 
Cendra, 10 y il. ent», í.« 8 a 7. 

SASTRE 
ftérioa arlbaa. íS, 1.* 

ZAPATEROS 
ralla ollclsl para todo. Dipata-tU*. til, i.; l.« De 8 a > 1/S n. 

PANTALONERA _ 
aaeaatu apraooiaa adelantada. Calle 
da Wlfrede. », principal, 5." 

SASTRE OFICIAL 
•a efraea. sabiendo ol corte. »— 
lueé»; AragOn. sss, b*i"i-

SASTRE " 
plecero. Inútil sin muestra. 

Cataluña, t», i.» M 

FALTA APRENOIZA 
Olgnia. t i . IÁ 
CHICOS 

W •iillnai a» 14 aflos, falún, im-
fmperto. Valencia, SOO. 

rttu B 
iHmbla 

NlflOS Y NISAS 
b. presentación, b. vestíaos, deci
didos p. .".v.-r películas niurales, 
gran porrenlr sí sirven, prueba. 
ÜSION, 15. pral. VUiU íólo O* 
S a 8. Se admiten jóvenes y se-
florllas aspirantes, muc&s presen
tación, aptos par» DImar o estu
diar carrera artlsU cine. 

SASTRE 
Falla una aprendlza. Calle Car
men, 74, í.* Presentarse las 9. 

SASTRE 
Falsa buena pantalonera. Calle de 
la Diputación. 904. principal. 

ZAPATEROS 
Fallan onclales para calzado de 
seflora lino, clarado, cosida y em
butido, inútil sin ser de primera 
Trafagar. J8, principa!. 

Barberos y peluqueros 
Fallan dependientes para dentro y 
fuer». Antiguo Pepet. Rda. 8. Pa
blo, 1, bar CMcago. T. 1.I4S A. 

SASTRES 
Falten roltjes oficiales que sápl-
guen la seva obllgació 1 «préñen
les adclanlades 1 apreoents. — 
Verdl 8J, 3.», í.* (Gracia). 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
eo oueo uso para aioillíru» aod» 
20 púa; pantalones desde 0 M-
setaa: ainencanas desda 10 pe»-
us; como rrjKs. «uu^inas » de 
cas óblelos de ocasión « pre
cios oaratlsmios AIEKA ÁLTa, 10. 
tienda (i Carawoi >Í- equivocarse 

CABRA 
se encontró en el Desús, se devol
verá s su dueflo. Calle ds Virgin; 
numero I». ».• (San Andrés). 

PERRA LOBA 
so vende propia para torre o al
macén. Carmen, 84, í.» 

E i e c t r S c i d í a c J 
y lamolstcna. traapaao con matcui 
berramlontas, escaparate «'«taote-
rias v clientela que frena o tare per 
sonalmonte. por 800 pus., alquiler 
45 cíeselas mes. Contribución '6 ñus. 
trimestre. I t i Marliia, 318, praL, 1.» 

B a r b e r o s , v e n d o -
peluquería en 8aiis, recién restaura
da con buucas ameiicaoas vivienda 
y un gran pallo, por uo poderla aten
der por tener otra, se dé nor «citad 
de au creció. — Uauta: Kambla de 
las Flores Sí. peluquería 

V e n d o b a r -
en ol Clot. alquiler 16 duros, por 
ii.UüO poseua. Liaré lacllldadea en el 
p.-uco ganca. It.: Plaza Sta. Catalina. 
Dninet«2,2,°, 1* 

F á b r i c a d e c h o c o l a t e s 
y bombones, se vende con marea, 
precio resalo. Mallorca, "44. prluei-
pal. J>e4a6. 

SE VENDE 
gramótonn con placas. — Tamarlt, número 1S9. deuda 

SE VENDE 
bar y comidas, 3,000 pts. IL: Ca-
rreter» Bórdela, 48, portería Os 
s a 7 urde. 

CAFETERAS DE OCASION 
e. nuevas, ala. Brabo Bargauo y 
Pujol. 8-10-lí y l« utroi. Itt 
XucIA, número íS . 4.» 

V e n d o r > . s o 
eó:!>pleio por mitad de su valor, mue-
blci uutívos y inoíleriioa. inútil inter-
mcdiarion. - Calle de Vlla y Vlia 
uumero 83. 4 *, I.*, de 5 a 7. 

T r a s p a s o l a b o r a t o r i o 
de pcifnmoría ecu varias furmoiiA. 
Kszóa; C'oudo AaAlto. 69, Interior. _ 

t í a l á e g a d o 
uu vagOn de jica» Navarra*, crandes 
y pequeúas . burros, a la calle Villa-
rroei. lü. tialvadnr B. rbcr. 

l i a l l e g a d o 
un •.•:»«• m de lacas navarras y barros 
morunos, il i jn de Kafaei de las Acaa. 
Tarrajtona. 97 Paco Uarber. 

Céntrica cou bu<-na Tlvieoda. se tras 
pasa luir lo que ofrezcan. — Hazóni 
Aurora. 4, Bai 

SE VENDE 
un carro de mantecado, de lujo. 
Riera Baja, 10, Interior. 

N e g o c i o v i n o s 
Comprarla repnrto vino a domicilio 
lo mismo Interesa oequelto que gran
de. KscrlbirtJMlnvio 708. 

M X J H i B L . E S 
t colchones •< plazos sin fiadoi 

La casa jue vende más barato > 
la iuá> 'aciildade- en el oaeo 
alie Santa Ana. 18 

TRASPAS 0B0DEGA 
y casa de comidas, depósito nielo, 
venta de vino 10 a 1» cargas se
manales. — Rszón: Calle de San 
Pablo, número 93, bar. 

" A R C A S DÍTCAUDALES 
oaratlsmisa desds «10 péselas.— 
Calis Mallorca 181. mierlor 

C o m e s t i b l e s E n s a n c h e 
urge venta, traspaso ¿0 dnro» 

L e c h e r í a E n s a n c h e 
mucha venta. 7.000 peseUa. 

L e g u m b r e s c o c i d o s 
buen pumo. 3,ÜW) peseta», 

CIEGO.-» BOQCKKIA, 3, 

Grajeas 
AVAR108I8 

VICIOS de la 8AN6R 

MAQUINAS DE COSER 
g.' 10 peas. U. Central r Rápida gao 
^ A r a g ó n «11. T 

Vendo trajes 
osrdos ui* ouen uso. desde liü [icsetas 
r fraets •'mokinp' y americanas 
sueltas a uredos baratísimos. — Sao 
Pablo, número Wii. pis^ rrincinal. L ' 
SO EQCIVOCAKSE 

VERDADERA GANDA 
Terreno de vina, cerca caución 
San Quirico (linea Pisnaa), ae re
gala; sólo se pagan plañías, a I 
cénts, palmo. Verlo. Hazón: Calla 
Paja, 16, principal. De X a 7. 

TAPICES PINTADOS 
La casa mas impuruoi» ae *,,„ j 
fia Especialidad en lance, " . í ' j 
giosos txposiciOn cominu» sil 
cuadros si ólao, grabado», 
grafías, ele. FabrtcaslúB i« au,. 
co* y molduras. No comprv tal 
visitar antea esu casa, r " »̂ 
falcón. Botera. 4. Onal de 1» i "^f 
taferrlsa. 

M O T O R C I T O S 
eléchicos para 
láquinas de coser 

|GWeinha§enA.Cí 
Diputación 273 
B A R C E L O N A 

P i a n o b u e n estado 
800 peseta*. ••:' •.. •> 3D, I*. 

U r g e t r a s p a s a r 
tienda venturas con habiudOn. oo 
na y comedor por 600 peseta*. áioÉ 
ler 65 pesetas mes. Katon: IK» ( 
Mavo. uúm. *«. 4.'. L» 

B a r e o m i d a s l 
se traspala por au-mtarme * má 
barato. - KaaOm Calle MendiraM 
Uosco bebidas núm 5 

VENDO TORRECITAS 
con Jardín, nuevas, llares nina 
n-uy baratas. Calle de Ramanls 
número SO (CoU-BIaacb). 

VENDO BAR CAFE 
mucha clieotela. por oo poder IM 
úer. Magallanes. 11, tienda 

SE VENDE BODEGA 
en Gracia, con mucha venia, 
da por el valor do los menillll 
ganga. Ratón: San Pablo, 4t, 

LA ACTIVIDAD 
FUNDADA ARO 1891. 

Vende bar, cuco antiguo, •! 
Comestibles, céntrico. acredlMáT 
Zapatería, céntrica. Coli-i'imta 
Bar, céntrico. Hostarrancbs. 
Bar San Martín, cbaiua. 
Taller mecánico. San Manrn. 
Tienda alq 7 ds.. frente merca 
Calle ¿la Borren, 171. S.», »•'_ 

TRASPASO 
por retirarme, tienda comeauNj 
lujosa, fundada el alio 18»'' 
luida en el punto más cíniriM ' 
San Andrés de Palomar (Mn 
lona). Dlrttlrse lodos lo» i'»-
t a 4 tarde, a Cortos, 65». »• •. 

RADIADOR 
motor cambio diferencial JB»' 
carburador ruedas carroceriu.̂  
regalado. Raión: Calle » 
brla, tTl, esquina Par». 

CABALLO Y 
Coshs de reparta 

GANGA 
sólo hoy al praclo <I«e «a. 
o separado. Precisa vead* 
y tratar. Roter d» Fu»-
dega. Ds 3 a 7 tarde. 

VENDO BAR 
coa vlvlends. POn,,0,.^nTl5i 
disolución de Soclcaa.i-
recw. l-ciilns. 4, eairesut"" 
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E L D I L D V I O i'lcrnes t 2 do abril de 1927. 

. FINCA R U S T I C A 
I , , T reata. *cn*> • ramblo Wír̂etU t* Bamiona. «nfiao, 

PEINADORAS 
L«M OB laiat*—M I rOjr»-

; • MMle. F ir!*, -alie d« 

CARBONERIA 
L » Mrati. Crr*. R«dn: Calla 
Cce-t»», «BrtaKa. 
[SE YEÍÍDE L A M E J O R 

^JJTijo r>ta». 7 • Píaioa. as ttM-
rfiÑÁ: San Paftlo, 1», bar. 

l O ^ P R A S 

í ir-js merca .lo Sai ¡la Catalina 
¡Vqnerla propia para tociteria 

«iri» pagrintlo boec tnspa?o. -
Bteprecio detaüea local v alqal-
lUILl-VIO, númaroSÍW 
DISCOS GRAMOFONO 
TU. Corrllila. t i , fte. Catedral 

[COMPRO C O L C H O N E S 
•u, pisos, gaidoa. deibec&os, al 
pm. Csrder», 17, prsl., t." 
pDBO 1,806 S. P. 

LÜHUERIA PARA S R A S . 
K comprar. Bacnblr detalle*. 
r.:'". í.tS9, Pciayo, 1. 

l ü Q U l L t E g E S 

D o s g r a n d e s 
> 7 babltaclonea, «rrna gas r 

f no f.nb;orto el Interior. Raadni 
M Font. 0 (entre CardaRa y Ma-
L SaióiL l.\ sisma i^Tirria o en 

é 2 baMíaciones 
¡h rnsr p&ra dos eabal uroe o •«-

i.; Calle Salí, a, í.«. t » 

leal m e u b l é e 
•KIOQM i míe >MiiIidxte9 dere-

S E D E S E A " 
IdliiKtro, silo • dormir. Plaia 
lutimendi, J9, 9.«, S." 

CASA FAMILIAR 
cérea Pta. Anref, par» bombrr-s 
tolo*, dormir, i ptaa. scmna. 
Calle de Lladd, «, t.«, 1.a 

Baja alquileres 
picoa en Poeblo Neere d* SO, 36. *0,65 
T "0 caeota*. tres dormitorios matrl-
monio. comedor, cocina lavaonro, 
wir-r-elo-MTrsvrv to lOefe». triuvla. 
luí B^ndaKan Podio 18,&*DaSaB. 

Ainailo tiabitacianas y cocina 
• O'flO. — Cadena, 33, entratM-lD. 

S e ñ o r a d e e d a d 
cade babltacldn tndcrx-ndimta a & 
pfseta-t dlai o no conTenran. t.«erl-
bln ApanaUo de Correos ©1 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
calle wsto.li. si X I», 11 rtnror 
Haaófi: Callo Ai iba o; ..iu-. 68, Lavar 
dero 7 tfcaa directa. 

?i-ü!3 Í3Í3 m M 13 d o 
Gran solar cercado 5 duros 
tranria 10 ct«. Mouturiol, 3 , td. (Clot 

P i s o p o r a l q u i l a r 
44 dnros si me*, a^na (Bandante. so
leado casa nuvvn. ponera. - CaDe 
V-.dteiia, n, Clot. tocando ralle Mon-

O J O 
Paos por alquilar desde 49 pesetas, 
muy blan decorado?. Orbanizacióu 
I.aj Carolinas. — Dirigirse: Uajada 
Cerrantes, ndm. 1. tienoa. 

KABITACtCN 
amueblada balcón calle d. e. bncnaa 
eondldoues. San l'ablo, SU. 3.°, 2.* 

propia oara ba¿' o enaiquint ladastrla 
Cabafíaiiv C T^aaCerts. 

S E ARRIENDA 
ubsraa par falla salud o te vande. 
H.: Pateo Cruz cublent, »». 

P O R T E R I A 
por alrr'illtr, con tienda psra ven
der y babltaclón para matrimonia 
•alo. Ra ato en la ausma. calle de 
ArtrOo, 475. principal. 1.* 

L I M P I A B O T A S 
ta trrteno» paella con tres ífflo-
net. Hospital, ndmero 141. 

BONITA HABITACION 
para na caballero, tdlo a dormir. 
Cardan, nflmcro 10, ».«, 1.» 

HABITACION 
p. alquilar. Uniún, ÍS. COL*. 1.* 

S E A L O U i L A PISO 
en las arrieras de Sao AudrAa, 
agua luí, 4 habitaciones, 10 pt». 
Mzdn: Borren. 77, ».•. t.» 

MATRIMONIO C E D E K A B . 
«m. c. y a. pensión. Pusterla, 1-4, 
».•, frwtí Correos Nuevos. 

S E A L Q U I L A MEDIO PISO 
dor.cbo cerina. 40 ptas. Cúrcess, 
401, A.» l.« con infonnes. 

S E O F R E C E 
doru.i torio para caballero. Conde 
Asaltn. »T. t.» í." l!ay prlnelpíl. 

HABITACION 
amueblada, d r̂erbo cocina. Callo 
de Sao Pablo. 30, 8.» 

ALOÜILO C A S I T A S 
45 pesetas. Rocafun. esqulut Ro-
seildn. THia rvmiina. 

H U É S P E D E S 

PENSION 20 P E S E T A S 
y todo estar 25 serasaa. Ctlla da 
Marsarlt, 51 (Pneblo Seco). 

HABITACION 
para dot hermanos o dos tmlgo» 
a todo estar o soto dormir, precio 
económica Carmen, 13, I.» 

C a s a p a r t i c u l a r 
dos bablrs, b. c. para dos amlgoe t. e. 
lentas. COIIIPITIO, niiim ro 44; 1.* 

F A M I U A P A R T I C U L A R 
desea uno o dos buéspedet tdlo 
a dormir. Paseo de San Jntn, na-
nsero í t , i.», t." 

P E H S I 0 H ECONGMiCA 
Abonos sonaniles t I I pu. 
Toda pensión f( " 
C. Ttplnerld, 33. Bar Oarrldo. 

S e d e s . j o v e n a t . e s t a r 
en Familia, 6 os. semana. Bafloa Xne-
TOS 1. L*. i * . Jnato Femando. 
GRAN S A L A P. 2 AMIGOS 
o berm. a todo estar a i . dormir. 
Bazdn: Enfraxa, 3, t.*, y.» 

CAB, T . E S T A R , 3 0 P T S . 
temana. — Merced. 18, i.\ 1.» 

CANUDA, 3 7 , I.0 
Sala b, c. t. e. í 0 3 aml?., 30 p. t. 

P É R D I D A S 

m m m el i m m 
número TH.Jñ tirrrap.¡adleate a las 
Iniciales K. C. F . contra la Caja .le 
Ahorros v Uñate fla i1e.laj r.» llar 
eeloease espedirá rfaplieado. 4B DO 
rarlniaarse dentro de 1S días en I» 
8'i'mr«al ndm. 1 it'aArrtl. calle da 
Hoapllal. nitnierea 1(9 a lU. 

PALOMOS 
•Dcnsajetos, anlllis Búiaeros 1.1 A7 
y 1.2»», BMHa tratlUca-wle. calle 
da Balmef. Rimero 7t, 3.* 

E X T R A U I A D O 
el rvszoarda EiSmrio 18K1 • T O., 
coiitral» Ca á <tt a hor ros y Men
te de Piedad de B¿ rcsiona se ex-
pevüra dupl ca.l.) <le co tvclamaise 
dt-ntn) de U dtas en aCeniral, c a 
lle!. Jaime !, nüins. a y 4, w Ciu
dad, núm f. ' ' 

o_ o l o r © 
eontcuicndo <1ibn}o iv-r e. extravia
do, deade eailo Trafalrar % Konda do 
Ban Pclm. tiratitirait dcv-nlaclón en 
CanOQigo Pibemat, 0. 2 '. 2,̂ 0 tele
fonear Sl-il . . que paaarla. 

S I R V I E N T E S 

CRIADA 
de 14 a 10 aBot, te necesito. Bt-
(dn: CalUeo, l í« . letra C (Sans). 

PARA BUENAS 
«rvi-cat. con infonses. PERET, 
ai mAs «niif.io. Boten, IA, kiosco. 

S I R V I E N T A S 
de toda» clases te colocan en el 
acto, en casas do reducida fsmlila. 
OARídei», 13, ENTRESUELO, 1.» 

S E N E C E S I T A 
nna sirvienta de mediana edad v 
nn mozo lahranta uai a tiiiea, con 
buemw iaforniea. — Kaxoit: Calle del 
Carmen, aumer' 114, lifantia. 

SinViESTA 
se desea tepa alse cnetna. Cali» 
do SepOIvedt, 83. A.*. 1.» 

QSÍQ número eons» 
00 $0 Dañinas 

M o m o i H i i s t a s , M o í c r i s t a s , Cic l i s tas , E x c u r s í o i i i s l a s 
I* todos os interesa Hevar en el bolsillo la E T 
p e a en su clase por lo prácüca, útil, c ó m o d a y elegante : : 40 gráficos de pueblos y dudados y un plano de Barcelona 

O L © C B L X - j C O t e i T O . S tí.© C : a t ^ a l l X ^ a dmlnlstradír 

1 d cuadrículai " R A P I D O " para encontrar en un instante el pueblo qtp> se desea B a j a d a S a n M i g u e l , 

PRECIO 7 PTAS . n ú m e r o 2 b i s . e n l t / 

SAN fo DEL 1)1 A. Santos Solero y C>yo 
dala el sol a IM 5'l maiaaa. — 9a pona a las 7 33 tarda. — Sale la tnaa a las 12 noeha. — Se pone a las 8*41 snafiaas 
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G R A N D E S P A Ñ E R I A S R E U N I D A S 

13. S A L M E R O N . 13 RAMBLA CENTRO.5 (juntocallefernando) 

C L A S M A S I M P O R T A N T E S D E E S P A Ñ A 3 

MONTADAS POR LA COOPERATIVA DE 
FABRICANTES DE SABADELL PARA LA 
VENTA DIRECTAMENTE A L PUBLICO 

ANTES DE ENCARGAR SU TRAJE EN LA SASTRERIA 
COMO ACOSTUMBRA VISITE NUESTROS ALMACENES 

RCCOMCNOAMOS SASTRES CONFECCION 
a «ABANTilADA DESDE «PESETAS • 

COMPRANDO EN NUESTROS ALMACENES SU
PRIME LA INTERVENCION DEL SASTRE, OBTE
NIENDO LOS CORTES A PRECIO DE FABRICA 

ANUNCIOS HEUOS-nb!». f iorei. 13, l.< 


